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candentes coniundirão mais uma vez as explorações do perrepismo agonizante 
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idade arrodante e insulíuosa, avocam os perrepístas 6 
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direito de dar conselhos ao collendo e impoliuto Superior Tribunal Eleitoral 





ções, cahiam nas mãos dos velhos apaniguados... 


Noticiaram alguns jornaes que o governo da Republica co- 
gita de substituir, temporariamente, os interyentores, por occasião 
da proximas eleições. Não subemos que fundamento têm essas 
notícias, mas não nos surprehendem, taes a imparcialidade «e. ele- 
vação que denotam, Releva notar que do governo da Republica, 
a que acima nos referimos, faz hoje parte q Superior Tribunal 
Eleitoral e que e este, exactamente, que se diz ter feito a sug- 
estimo, 


diente e servil que o vizinho, Toda uma Constituição se annullava 
na pratica para que do vasio emergisse um poder pessoal, su- 
premo creador e regulador de todos as coisas, Não existia Tribu- 
na! Eleitoral. Se alguem falasse nelle, seria tido por desvairado... 

Em tal regime, seria possivel que o governo cogitasse, sim- 
plesntente, de providencia semelhante? 

ve modo algum. Sob o passado regime, a verdade eleitoral, 
a liberdade, as garantias políticas não entravam em linha de con 
ta. Imperava a bacchanal, Pontificavam mesmo os doutores de uma 
doutrina juridica, que tudo baseava na fraude e na força... Cum 
prindo um preceito constitucional morto e bem morto, “pro-for- 
ma”, puramente, apenas para salvar as apparencias, é certo que, 
às vezes, um presidente se afastava do poder a titulo de desin- 
compatilibizarse para uma eleição... 

Mas, se eleição não havial.,. 

0 procedimento presidencial se resumia, pois, a um cerimo- 
niul vaio, sem a menor significação e sem alcance algum. Caso 
typico de “letra-morta” e do ritual exterior, que se lembram «e se 
processam, por simples inercia e por habito sem sentido, Popula- 
cães campezinas da Europa, ainda hoje, reproduzem, num auto- 
matismo tocante, ao adquirir propriedade da terra, ao vir no mun- 
de uma criança, ao enterrar um morto, certos costumes que nos 
parecem extravagantes... Mesmo em São Paulo, em alguns cer 
miterius, sc poderá verificar a persistencia dessas usanças, entre 
elementos de colonias estrangeieras. São cerimoniaes que morre: 
ram, ritunes que perderam sentido e só se conservam por inercia 
e por hahiito, 


Assim procediam os presidentes e ministros perrepistas, ao 
« desincompatibilizarem... Cerimoniosamente, afastavam-se do 
poder, da mesma forma que alguns povos lançam sobre uma se- 
pultura um pouco de trigo ou avela-ou- cevada; — certos da 
inocuidade do acto, Peior ainda: — o europeu tradicionalista põe 
naquellas praticas Ema uncção religiosa, que toca a alma; o per- 
repismo só punha o sardonico de um sorriso intimo de mofa... 
Vorque as eleições seriam aquillo que bem sabemos, 


Yale recordar:lhe os vicios. Classificamol-os em 5 itens, que 
se especificam em muitos outros, a saber: 


1 = Alistamento eleitoral caduco, sem revisão durante de- 
connioss 


IN — Processo do alistamento aleatorio, sem garantias, frau- 
dulento, procedidos 
1) sem identificação do eleitor; 
2) entregue a escrivães políticos; 
4) feito por juizes sem responsabilidade, que áquel- 
cs entregavam titulos assignados cm branco; 
4) sem sancção legal contra os fraudadores c pre- 
yaricadores; 
5) em consequencia, eleitorado incapaz, constituido 
da escoria social, a que a gente limpa não se misturava; 
HI — Eleições feitas no vacuo: 


Fransportemo-nos a olitros tempos, quatro annos atraz. O go- 
ver du Republica se resumia num só homem. Toda a restante 
organização porfiava em ser-lhe, pessoa por pessoa, mais obe- 





1) sem um tribunal ou poder especial que us con- 
trolasse; 
2) perante mesas constituídas sem responsabilidade 
e controle; 
3) vom 
4) com 
5) com 
6) com 
lhões A, Ls; 
7) com 


prisão de mesarios supplentes; 
frequentissimas recusas de fiscues; 

votação sob coação ou cabala; 

intervenção da polícia ce de certos bata 


votação de defuntos ec ausentes; 


8) com distribuição de cedulas fechadas à bocca 
da urna; 

9) com votação dos mesmos eleitores em varias 
secções e na mesma, com outros titulos; 

, 10) idem em varios municipios, mediante trens eclel- 

toracs; 

11) mediante apuração pelos proprios mesarios, no 
momento; 

12) com sonegação do protesto do fiscal acaso ac” 
ceitos. 


13) com sonegação de boletins ou fornecimento de 
notas incompletas; 
14) provocação de conflictos, na hora da apuração; 
15) roubo de urnas; 
16) volação a bico de penna; 


17) apuração “adibitum”; 


IV — Apurações districlues de eleições de deputados para di- | 


plomal-os, com certas scenas edificantes; 

V — Reconhecimento... “espontaneo” dos diplomados... pe- 
los diplomados, para maior honra do Legislativo, com a inclusão, 
á ultima hora, das votações de certas localidades, do litoral lon- 
ginquo!... 


Estão ahi cerca de trinta irregularidades, que, sem estudos e' 


de momento, summariamos! 

Uma vergonha! 

E o “Correio Paulistano” tem o cynismo, incrivel, na verdade, 
de dizer, a proposito da noticia da substituição occasional dos in- 
terventores; 

“A substituição, porém, para ser efficaz não deveria 
ser sómente do interventor e nem feita à ultima hora. 
Seria necessario que tambem se afustassem 9a, secretarios 
de Estado e o chefe de Policia, substituídos, respectiva- 
mente, pelos directores das secretarias e pelo delegado 
de mais alta categoria ou pelo mais antigo, sob pena de 
ficarmos no mesmo. Finalmente a substituição, que já se 
deveria ter dado, precisaria ser feita com antecedencia de, 
pelo menos, quarenta dias.” 

E' a suprema coragem do supremo desplante!!] 

Valem-se 08 perrepistas de um Codigo Eleitoral liberalissimo 
que é a mais formidavel condemnação dos seus crimes, que deve- 
riam estar purgando no fundo dos calabouços — e, não conten- 
tes, do alto da sua criminalidade arrogante e insultuosa, avocam 
o direito de dar conselhos no collendo e impolluto Superior Tribu- 
nal Eleitoral! 

E em que sentido? 

No sentido de se valerem main uma vez e no mais alto gre! 
— da Constituição de 16 de julho, a que infamam todos os dias, 
a que negam apoio e contra a qual conspiram publicamente, in- 
sinuando que a policia e as secretarias de Estado, por occusião 
das eleições, devem cahir nas mãos dos seus velhos apaniguados, 
que a mesma Constituição honestamente, com uma honestidade de 
que elles seriam incapazes, garante nos cargos que exercem!!! 

K', de facto, a suprema coragem do supremo desplante!!! 
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Querem que a polícia e as secretarias de Estado, por occasião das elei- R 
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evolvendo o pantanal perrepista 





Ha seis annos, Cornelio Pires lançava vehemente protesto contra a sua exclu= 
são do alistamento eleitoral 
Alistado eleitor em 16 de Ou-, dendo Jançui mão de seus direi- 


lubro de 1020, Cornelio Pires 
vin, em Agosto de 1928, seu mu 
me excluido do ról dos eleitores 
brasileiros, por viu de indecoro- 
sos recursos de que políticos e 
juizes de direito perrepistas se 
valiam para reduzir o adversa- 
rio. Paulista de brio, como os que 
mais o sejam, o destemido escri- 
ptor protestou, Protesto vibran- 
te, violento, arrazador, vule por 
um documento de coragem e de 
energia, que merece ser reprodu- 
zido, 

Faz hoje juslamenteo seis anos 
que o “Diario Nacional”, — int 
perterrito defensor dos direitos 
de São Paulo, atalaia vigilante da 
dignidade cívica dos paulistas — 
divulgara as palavras candentes 
de Cornelio Pires, sob os lilulos; 

“E! Revoltante! — Excluem-se 
eleitores brasileiros, conservans 
do-se. e alistando-se estrangeiros 
desclassificados”, 

'Pranscrevemolas a seguir, não 
pelo prazer de recordar essa plia- 
se dolorosa da nossa vida politi- 
ca, mas para que, avivada a me» 
moria dos paulistas, tenham bem 
nitida a lembrança do que é ca- 
paz essa malta de salteadores de 
votos, que hoje quer upresentar- 
se ao público como os grandes 
benemeritos de São Paulo, 

Eis o artigo, datado de 18 de 
Agosto de 1048: 

“Os dynamiteiros e revolucio- 
narios são productos da compres- 
são dos vilões que se npussam 
do poder, quando os povos indi- 
gnos baixam a cerviz à canga 
dos audaciosos e vivedores da 
fazenda publica. 

Todo q 
sentindo-se desamparado pela 
Justiça de sua Patria e não po- 


E NÃ a a a o a So a A a a, 
EEE NADO SRI ER o e sa 


“JUSTICA 


Falando dos seus pseudo- 
estadistas, diz o perrepismo: 

“Para o povo paulista os 
homens publicos não precisam 
esperar a justiça de Deus na 
voz da Historia...” 

Gente feliz! 





mm e e 





E. olerventor Federal receerá hoje as Momenagens dO poro Gamplneir 


NUM BANQUETE DE 500 TALHERES, S. EXCIA. PROFERIRA” IMPORTANTE DISCURSO 


Segue, hoje, pare Camplnas, o 
*. Armando de Salles Oliveira, 


cumpanhado de quast todos os se-| necessidades do Estado e dos Mu- 


seu elevado cargo, procurando sem. Cmpos Salles, falará o dr. Luiz 
pre, incançavelmente, attender ás] Piza Sobrinho. 


Interventor federal. 
O local está ricamente ornamen= 





RECEPÇÃO E VISITAS 


tido Constitucionalista- offerece aop css 


Eelsrios do Estado, de represen= 
tantos da maloria das classes con 
vadoras, aselm como de estu- 
Vantes e jornalistas, Naquella im 
canto é guita cldade da Paulista 
totho sendo preparados grandes e 
eothustusticos festejos, à frente dos 
e encontram os nomes mais 
inpresontativos da sociedade cam- 
pinctra, Será offerecido ao Ilustre 
interventor paulista o á sua comt- 
this um grande banquete nos salões 
do Theatro Municipal, após o qual 
“seçuir-se-à um pomposo baile. 
Foda Camplnas se prepara en- 
Inulusticamente, para proporcio- 
mr nos membros do governo: pau- 
lista condigna recepção. Sobre as 
irnlflcações desta viagem, será 
obvia discorrermos, Basta” que nos 
temos que é a certeza de que o In- 
terventor Paulista tem suas vistas 
citadas para todos os pontos do 
nosso territorio, para todos 08 pro- 
Dunas que porventura mereçam ou 


Glnus 


nicípios. 

Fará parte dos festejos que a ter- 
ra de Carlos Gomes prepara no Go- 
verno de S. Paulo a Inauguração 
solenne do monumento a Campos 
Salles, o grande campineiro que 
tão alto soube elevar o nome de 5. 
Paulo e do Brasil, 

Emprestando, com a sua presen- 
ça, tum cunho official a esta inau- 
guração, o sr. Armando de Salles 
Olivetra pratica um acto de justi- 
ça, por todos os méritos louvavel, 
num gesto digno, que honra a sua 
personalidade, 

A PARTIDA 

A Composição especial deixará 
a “gare” da Luz ás 11 horas, de- 
vendo chegar a Campinas às 13. 

Deixando a estação da Paulista 

o chefe do executivo estadual e sua 
comitiva, dirigir-se-ão, a pé, do 
largo do Rosario, onde será entre- 
gue à cidade, o monumento a Cam- 
pos Bailes. 

Usarão da palavra os srs. Carlos 


Após a recepção na, Camara Mu- 
nicipal, onde serão acolhidos por 
batalhões de escolares, o dr. Ar- 


mando de Salles Oliveira e sur co-: 


mitiva, realizarão uma visita à 
Faculdade de Pharmacia e Odon- 
tologta e ao Instituto Profissional 
Secundario “Bento Quirino”, onde 
s. cxcla, será saudado pelo prof. 
José Minervino. Cerca das 17,30 
horas, O dr. Armando de Salles 
Oliveira se dirigirá no Centro de 
Sclenclas e Artes.  Significativas 
homenagens ser-lhe-ão prestadas 
ahi, onde s, excia. entrará acompa- 
nhado por unia cominissão de 5e- 
nhoras e cavalheiros da sociedade 
campincire. A! sia entrada, no 
salão nobre do Centro, as alumnas 
do Conservatorio “Caros Gomes” 
executarão o hymno nacional, 
Dat-se-á, nesse momento, a inau- 
guração dp museu Campos Salles. 
onde se encontram diversos obje- 
ctos que pertenceram ao grande 
estadista. 


tado vendo-se, em diversos lugares, 
escudos do Partido Constituclonalis- 
ta ec bandeirolas paulistas. Em 
nome do directorio local do P, O., 
o sr, Paulo Pupo fará a saudação 
ao Inlerevntor federal. Em segul- 
da, Inlará o sr. Antenor Gandra, 
prefeito de Jundiahy, pelo sexto 
districto. Após essas orações, to- 


mará a palavra o dr. Armando de 


Salles Oliveira, pronunciando o seu 


annunciado discurso, que a Radio 


S. Paulo. irradiará, 


Terminado o banquete, terá inl- 
clo o imponente balle que a socle- 
dade do Campinas offerece ro In- 


terventor federal, 


UM TELEGRAMMA DO DEPU- 


TADO LINO LEME 


O deputado Lino de Moraes Le- 
me enviou o seguinte telegramma 
ao dr, Perseu Leite de Barros, pre- 


felto de Camplnas: 


“Recebi convite em seu nome € 
no da distincta commissão para as 


justa consagração a quem 
tanto tem felto por São Paulo e 
pelo Brasil,” 


verdadeiro pulriota, | 


tos, tem u obrigação de se der 
fender, recorrendo à força ou à 
violencia, 

Todo o homem 
despojar de seus direitos, 


que se deixa 
sem 





CORNELIO PIRES 


um covarde, é mam ci 
é indigno do nome de 


reguir é 
dadão, 

homem. 
“Ao que parece, à politica do- 
minante de S. Paulo, além de ler 
gerado uma população de revol- 
tados, faz questão de lransfor- 
mar cada pauliste de brio num 
revolucionário, quomplo a pet 
der a sua vida ou derramar à 
sem sangue por amor à sua Pa 
Lrin, 

e me Dj 3 


Negou a certidão 
de idade 


Mas, confundido, forneceu-a 


Luiz Jorge Monteiro, filho de 
Joaquim Jorge Monteiro, e de d. 
Antonia Magalhões do Espirito 
Santo, nasceu no districto do 
Belemzinho, a 15 de Junho de 
1916. Agora, para se alistar eleis 
tor, requereu por intermedio de 
directorio do Partido Constitu- 
cionulista. em Sant'Anna, uma 
certidão do seu registo no car” 
torio daquelle bairro. Negaram- 
lva, sob allegação de que nada 
consta all, O interessado não se 
deu por vencido, Fez novo pedi- 
do, datado de 12 de Agosto. Aqui 
o lemos sob os alhos, com a nor 
ta à margem: “Nesta data não 
consta, Francisco”, 

O Gabinete de Investigações, 
porém, concedeu-lhe, em 26 de 
julho de 33, uma carteira de 
identidade sob n” 325.104, Como 





(Conclue na Ja pagina) 


So os poltrões temem a Juctu a 
descoberto, 

Acabo de ser expoliado dos 
meus «veitos de cidadão brasle 
Jeiro, exeluido como fui, do seio 
do eleitorado nacional! 

Sou paulista. descendente dos 
primeiros povoadores destas plas 
gas Pertenço à raça forte dos 
Pires, dos Paes Leme, dos Cam 
pos, dos Borba Gato, dos Cunha 
Gugo, dos Camargos, dos Vaz de 
Barcos, dos Arruda e dos Pecgie 
robys, que fizeram q sun nobreza 
não rojados uos pés dos podes 
rosos, Jumbiscando as migalhas 
de mesas palacianas, nas Juctan- 

| do, pelejando, vepelindo audar 
velas estrangeiras, defendendo o 
delimitando uma patria melhor 
para seus descendentes c não 
um Eegsil cm quo a ralé domina 
e q nacional, o nativo, é preteri- 
do em [uvor de estrangeiros, 

Jamuis [ui um vadio, sempre 
vivi de mete trabalho, nunca vivi 
de politica, 

4 inleligencia, pequenina, quo 
Deus me dem, só fem sido appli- 
cada paro bone jámais foi cu 
paz de incensar os poderosos de 
occasião: duhi a ogeriza contra 
mim pec parte daquelles que não 
saberiam conquistar um prato do 
comida para si e os seus, fóru 
da politica, 

Exclue-se da comunhão nas 
etopal um cidadão paulista jors 
nalista, escriptor, commercianto, 
que paga seus impostos, que pa. 
gu tres ulugueros de casas, quo 
vive de cosneiencia limpa e cg 
beça altiva na sua pobreza hon- 
rada, para coderem-se os seus di- 
reitos a quem? 


A uma avalanche de estrar 





(Conclhte na 2.4 pagina) 


— O JEQUTIBA 


“Que desabem tempestades, 
de operela ou não, Trema a 
terra, Mas, o jequitibã per. 
manece, altivo e solido!”" — 


diz o matutino perrepista, 
| em seu numero de hoje. 

1 O lkilor sabe que não é 
verdade, Um certo jequitibã, 
que fingia resistencia, em 
1930, caiu 


Resta apenas um toco de pau 


fragorosamente, 








podre, bichado, carcomido, 


onde a agua se empoca e que 





o sol vue decompondo dia « 
dia... 
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eolamem à sum attenção, 
bs, exa, tem mostrado, sem du. 
vida nenhuma, que está f altura de 


- e mt | ra 


0 DR. PAULO NOGUEI- 
RA FILHO 


no Directorio Esta= 
dual do Partido Con= 
stitucionalista 


Assumiu hontem o cargo 
de membro do Directorio Es- 
tadun] Provisorio o dr. Petr | 
lo Nogueira Filho, escolhido 
para substituir o dr. Cesario 
Coimbra, licenciado do Di. E. 
P, por estar exercendo cargo 
publico, E 


homenagens ao preclaro Interven- 
tor: prato por summa gentileza, 
communico «ue estarei presente a 
E e e a e çã 


CAMPOS SALLES 


O orgam perrepista rejvin” 
dica hoie para o seu partido 
o acervo glorioso de Campos 
Salles, E' mais um assalto'á 
luz do dia... 

Campos Salles, gloria da 
“Politica paulista”, que assim 
se chamou o periodo em que 
a moralizadora ascendencia 
de.S. Paulo se fez notar nos 
negocios do paiz, não pode 
ser confundido com os vis 
mercadores de votos que en" 

- Jamearam o mome de São 
* Paulo, ; 


O BANQUETE . 
Reallzar-se-á, 45 20 horas e meia, 
no Theatro Municipal da cidade, o 
banquete de 500 talheres que o Par. 


Fr. de Paula, em nome da Pre- 
feitura local, e José Pereira da 
Cunhe, pelo Centro de Sclencias e 
Artes. . Em nome da familia de 








Um aspecto tomado durante as cleições, ontem realizadas, pára a renovação da directoria do 
Departamento Universitario do Partido Constitucionalista 





PHONE: 2-4 019 
ASSEMBLEA 49-PREDIO PROPRIO 


Raglizayam-so hottém, as Clol- | Constitucionalista da Faculdade à istovião Colors 
ções pára'a directoria do Depar- | do Direito. Procederam-se os lia- Era tnsio; Ana a 
tamento - Universitario 'do Partido | halhos na séde do Instituto de En- fConcluo na 2. pasrinal 
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A palavra OS Cgi 


Os chefes que ainda se conservam a descoberto ua primei- 
ta linha do grupo subsistente do que foi o P. R. F, é cuja co- 
hesão é constituida por um obscuro entrelaçamento de inte- 
resses, ambições e esperanças, vão, paulatinamente, sahindo do | 
prudente mutismo em que se conservaram por muito tempo € 
já falam, em entrevistas destinadas à publicidade. E” bom 
symptoma. O commodismo, o alheiamento olympico dos que 
pairam nas altas espheras, muito acima do povo vulgar, é de- 
masiado seductor para que se o abandone, tem a 28sc extremo 
ser coagido pela garra ferrea da necessidade. 

De mais interesse é, porém, ver-se o que elles dizem , 

A primeira coisa que resalta a um perfunctorio exame é que 
todos obedecem a uma senha unica, observada com o maximo 
rigor. Variando na forma, a essencia permanece innlterada. 

O thema central consiste em alardear, com o maximo da 
emphase que puder ser empregado, o incommensuravel pres- 
tígio dessa politica em deliquescencia franca, a intangibili. 
dade da sua força incontrástavel, a pertinacia da sua vitalida- 
de, cujas raizes patentes mergulham nas sombras «lu passado. 
Como condimentos fácultativos, utilisaveis a juizo do elabora. 
dor do cardapio, pode-se falar em conquistas de novas forças 
indeterminadas, conservação de antigas em identicas circums. 
tancias, umas vagas referencias á opinião publica, E, se a ca- 
pacidade de quem fala a tanto alcança, é permitido insinuar 
geitosa intriga contra o adversario, buscando inquinar de 
suspeitas as origens de um partido, que é a propria materia- 
lização dos ideaes que arrastaram São Paulo ao campo da 
lucta e levaram o paiz á constitucionalização. 

Quem agora Jalou foi o sr. João Sampaio e mais não dis- 
se, como mais ninguem dissera. 

O habil político, que tão descerimoniosamente transitou 
da dissidencia prudentista, onde fizera as suas primeiras ar- 
mas, para o P, R. P., que sempre lhe negára pão e agua no 
tempo da abundancia, após breve estagio na Liga Nacionalista, 
que lhe conferiu as esporas de ouro de cavaleiro dn voto se- 
creto e outras trloleiras, prestes arremessadas às urtigas, pos- 
sue — folgamos em reconhecel.o — talentos c subtileza so- 
bejantes para fazer, com brilho incommuim, a defesu e a apolo.! 
gia de qualquer causa, por mais ingrata e impopular que seja, 

Portanto, a conclusão é logica e irretorquivel. O sr. João 
Sampaio mais não disse, porque mais não havia à dizer. E o 

- que disse o procer perrépista e nada são exactamente a mes- 
ma coisa. 

Por isso, talvez, quem o entrevistou não deixou passar sem 
registo a displicencia do seu sorriso. 

Por nossa vez, não deixamos passar sem um breve re.; 
paro à chave com que 5. 8, abriu ciechou as suas declarações. 

Começou o ilustre procer: 

“Nós vamos derrotar o governo em S. Paulo”. 

E terminou: 

“Espere pelas eleições e verá”. 

Não nos aprazem, ném mesmo achamos que se compade- 
cam com à melhor ethica jornalística, os golpes brutaes, que 
eliminam de uma vez por todas o adversario. Essas asser- 
ções, porém, obrigam-nos, por nossa vez, a uma pergunta: 

— Se assim é, de facto, porque, quando o P.'R. P, se acha- 
va no fastígio do seu dôminio sem fronteiras, dispondo da 
sua lei eleitoral, a mais corrupta e corruptora que nunca teve 
a velha agremiação, precisou o sr. João Sampaio do tmprego 
da força para vencer as eleições celebrizadas na teria que lhe 
foi berço e se considerava o ultimo baluarte da moralidade 
eleitoral? 


Commentarios 











8 corbár-lho do louros a fronte encar 
Igmorancia | má 
e deslealdade Prudente, que morreu ho csttaclemo; 


Campos Séllés, que £ól curtir no dé- 
solado, retiro de Banharão as auas 
amtarguras de desiludido; Rodilguts 
Alves, O habil político da Republica é 
da Morarchia, que tão bem conhecia o 
travo-do nectar e ds ambrosia, que 
lhe foram proópinados: pela política da- 
quelité tempos, são flórões destum- 
bradóres da obra eyclópica do P. R, 
FP. ) ; 


Em dois artigos successivos, anaiy. 
sámos é réduzimos fts suas nullás 
proporçõãs as criticas do sr, Cyrillo 
Junior 40 discurso proferido pelo sr. 
dr. Armando de Balleés Oliveira em 
Fbelrão Preto, Eram criticas de igno- 
ranto e de improbo, como demonstrá- 
mos é saciédade, 

Não tivemos sosposta, «Os Jornaes 
perrepistas não achatim o que nos 
dizer, porque, de facto, OS nossos ar 


is SS a e e 


tigos oram; irrétutávéis, 

Qué Jhes ordenáva, 
ethica Jornallstica ? 

Que se calsesem, é claro, prócurán= 
do vutro assumpto, Mas Dão respón. 
dem, nem seo calam — elles, que, 
álnda ha póuco, déciatavam descjar 
discutir gerehamente,.. 

A' improbidade accriscem ainda & 
petulodcia, tentando riditulsrizar o 
chefe do Estado, cujas razõts estão 
integralmente de pé, e, com petulgo- 
“cla, » indiguidide de uma enfiada de 
mentitás, s própósito do pequimo sal- 
do previsto pára » Bórocabans no cor» 
rente anno. 

TódA a génio sábe que, cogotado lo- 

zo o emprestimo externo contrabido 
“ pelo sr, Julió Pitetts para a dókstíuc. 
cão da Magrbicbbntis, pars o qué 
- nbs comboórictim pético és esbaúja- 
modtos din favor do cátão caididato 
& présidétcia da Republida, as obras 
daquélia edtrida prata o abr cus 
tcadás pólis rébdis anútudos da pró- 
pris Bórdtabéda. Alim oobllbus a 
scr E o ur dr Salles Olivitrs, no 
cálcular » rébas liquido de eibjdas 
nô córrénto exélúicio, levóru ein cómto, 
ceitatictáto, uho fátto, edalbóra sém o 
dizer. 
A igmordbcia do orism petrepista 
não aloâmpéu o stbtido dáguellas pa. 
lavras e à mus désiesidado fés O resto, 
inventaúdo uma séHo de fasldades 
pára Détn aproveitar a" déixo, 


neso cao, a 


Ystá regulando: — ipsóraúcia o dé 
Iehldade,.. ; 
A história 
bem contada 


Verificou-se que a hypothés, desa 
bolladora pará a vigilincia de Juque- 
ry, do que 0 méluco do orgão do P, 
R, P. de lá so tivobho ellapado, céro 
cla de fundamento. O bleho procede 
em linhe resta do imundo da Lua. 
Resta agóra, seberga onde lhe vise 
rat Os :0U si. entroy como 
passageiro efândestino, 

As provas?,.Ha um foixe délias, 

No tá! numero: escacha-peceguelro 
de ante-hontem, velu ellê contando ua 
pedacinho de historia, afim de doeu 
mentar a bénbmerencia 49 P. R. P. é 





E na cieplde da pyramide maravi- 
lhosa, que assombra o Brasil inteiro, 
conferindo-lho a eldadanta paulista, 
espeta a figura do seu super-homem, 
de sua glarja mais ldima e massiça 
-— q ar. Washington Luz, o santador 
da moedas brasileira, 


O sr. Percival prestaria um bom 
serviço á sua gento, sl enterramse O 
plumitivo naquelia trincheira que des- 
cobriu agora, 

Conhectm s historia do Jatdinéito é 
do amigo utso? Pol é assim mésmo, 
Com mais duss duttas détisas o grilos | 
rificações desso calibre, falando em | 
cyclópes e 40 annos vos contemplam, 
áéixa ello o P. R. P. tão chato que 
poderá setvir para a impressão do or= 
tão pertépista e da hua rútlindróda, 

Tomem a penna do homém, 


A polycultura 
A! chegada do sr. Julio Prestes, que 
Jé déve ânder por aguas brasileiras, 
expstmeno és séus antigos companhéi. 
tos de luctas a um ridiculo que lho 
déveria mer poupado, em atténgão sós 
sotftiméntos que lhe devem ter amaro 
fido o exilio, Um homi que é coa- 
gldo a pabear três annós longo dos 
seus, em téria estranha, mtja mesmo 
o nosso mais rancoróso lálmmigo, é 
sempre um homem que se teu alvo, 
quândo não do nósso dó, do mono 
respéito, E' o caso do ex-presidente, 8 
quem témos respeitado a posição de 
quas! “heimatlós”, que foi a sus, Gus 
ránito miulto tempo, ES tocamôs em 
cóltas de mus adfninintráção quando 
obrigádos pelón edyerbarios é, mesmo 
astim, poupando sempre o séu nomé 
pelsçal, Attitude essa que a ethice 
bos indicava, não ns vimos porém, 
"correspóndida pelos amigos de s, m. 
que, na défesa de séus pontos de vis 
ta, ques! uémpro indetensavols, Jane 
cam mão a toda hóra do nóme do ex- 
presidente, desconhecedor e decerto 
avesso ds manobras em qu ora dé 
comprazem elles, D — o (ue é mais — 
como acima dissemos, não O poupam a 
Haléulos, 
Ainds hóntem, noticiando e volts do 
sr. Prestes a Bio Paulo, o orgão ds 


| 





flclal dó porrepismo dá-se o desfructe 
fe uts comméniarios, que seriam Joco- 
sÔp, se não doppériqacem piedado, Vo- 
Jamos-lhés as primélras palavras; 

"pelismente, o poro paulista tem 
uma memoria excollente, E' de hon- 
tém, a óbra dó présidonte Prestes, que 
se cercou de brilhantes suxilinres. O 
póvo não terá esquecido, náturuImen- 
te, da campanha em favor du polycul- 
Lua” va 

Já se viu? Um primeira plana, q 
campanha em prol de polycultura,,. 
Não tériim egséi escribas adhado nA- 
da menos ridiculo para ápresénter de 
publico como galardão do ex-prest- 
dentér ' 


O abysmo 


O sr. Menotti Del Plechin raro | 


um dia destes, um artigo, êm que se 
permittlu comparar o ar, Armando dé 


Phantasia db posts, opinião de roman- 
clata, nejá o que fôr, e verdade é qué 
opina s. », que “o sr. Interventor 
tem, na sua manéira de administrar 6 
na essencia do seus Ídeses, muito da 
mentalidade, varoni! é moderns, de Ju- 
lo Prestes”, Não estamós, por certo, 
de inteiro mecordo com o msutór de 
“Juca Mulsto”, mag não podemos senhn 
rir deante do protésto dos cacribas 
do ptrttpinino, que, ém séue jornaes, 
disseram hontem, o seguintes 

“Ha um abysmo mparando os dois 
estadista; o ar, Julio Préstes conco- 
beu o plano gigantérco do lévar, até 
o mar os Lrilhou de bitola estreita da 
Borocabans, O alles Oliveira, do 
contrário, condemna tese pláno como 
uma indoncabivél asnelen".,, 


Campanha 
de mentiras | 


Pertinazes ns suá campanha de Eat 
bato 40 governo paulista, és homens 
do P.R.P, mods pefdóom, dada pos | 
peltam, despem-se dé todos e quataquer | 
esérupulos, Uma dessas compsabas, 
quo mais revolta têm suscitado, é à 
em tão má liótá encetáde contrá & 
Bossa Univérsidade, 8 contretização 
maguifica dê um sónbo ba muito aca- 
lentádo. E parece inorivel que os 
orgãos da perrepismo, que tanto alar. 
deam sentimentos do paullstanidade, 
dinriámente nos sppareçam com Inver- 
dades as nais nodtés sobre a tmossa Uni+ 
vorsidade, prétóriado compre, bão sa 
bemos poíque, a glorióss Escola Po- 
istechúlca pára dlva directo de uéua 
ntaques, E ingenubmente, ou melhor, 
tntencionsimente, Incriminam o facto 
de serkit moméddos sem concurso 0a 
primeiros occupánico das novas ca. 
thedras creadas. Ora, todo mundo sa- 
be que esta é uma nórma tradiolo- 
nalménte seguida por todos os gover- 
nos é em todos ch tempos. Que o 
digam ob proprios petreplatas,,, 

E fávestém, calumulosa e falsamén- 
té, oontrá » Illustrê personalidade do 
ar, Fousica Telles, como se 8. Paulo 
ignorame À suê magnífica gestão na 
Secretaria dê Viação, e & sua réco. 
nhecida competoncia como tachnico. 

Maior epreço dnriamos, afinal, às 
invencionices dos orgãos perrépistas ae 
Dão cónhecemsemés, Mjpurâmente, cor 
mo de facto conhecemos, & suá origem 
o à bus intenção, SEAL = 


Desvelos tardios 

Tocondo amargos, despeltados com 
méntarios sobre à siguificação ds via- 
gem dó ar. Armando Balles Oll- 
velra à Campinas, lembys um dés co. 
ohecidos orgãos do petrepumo que 
esth Importante cidade do nosso Ea- 
tado luóta, présenteménte, contra tór= 
midávei falta de agua, tentândo con- 
cluir que o responsavel por tste facto 
seja o actual governo paulista. Mns, 
onfaba-ta, 

Quem é o rórdadilro culpado, o 
unico culpado por essa snguet al. 
tuação? Quem, sento o velho PRP, 
sob cujo désgovemno Campinas esteve 
40 atinos? Ou mandões, que tanto 
desgraçaram, jamais tiveram tempo 
do atunder aos justos reclamos da 
população. 8ó agora, ridiculâmente, se 
lembram dk que existe um povo... 
Mas é muito tatãe, 


Por perguntas 
e respostas 


O orgão official (hum! humi) qu 
Partidô Republicano Paulista -« (que 
Deus haja) fez hontem, uma doscober- 
ta, que meéjte num taminco a do mal 
de paú o similares em transcendens 
cla; — q da forma pela qua] deveria 
ser discutida a politica em que Ltivea- 
56 Interegses à tua grel, 

& brincadeira era para dé” fólta por 
perguntas é respostas e, para amos- 
tra de quanto a cólsa seria aaboroés, 
otganisou um esbogosinho de cátecia- 
mo, Geslinado a achatar os que não 
commungassem no cródo do venha-a- 


Assim, diria elle: 

-— Nós sustentámos que São Puulo 
unanitio, e , 

E o néophito tória de rbsponder dé 
accórdo cota o paradigma, Bi a rot- 
pósia Não vicsta córta, séria recubada 
* óllo próprio sé Intumbiriá então, dé 
dels. 


Dipoias 
, — Objedtâmos que não podémos 
tranalgir, ss 

A isso téremecia do replicar: 

e Sor contra o br, Giáfulio Var» 
gas, eté,u 

Ora, para macaco to velho e tão sa- 
bido, a artimanho, além de busloscá, 
6 por demais, simplório, 

AO que parece, ab suas férias cóms 
pulióiliso não táfiuiram nó “dérioit” de 
matéria ólnaenta, há muito constatado, 

Haverá algunem que métta a mão 
em tai cobuos? ' 


“150.000 toneladas de 
- azeite de baleia 


BERLIM, 18 (A, B.) — Segundo 
conita nós meios qconomioos, a Ser 
desta cã 
associação de balselrou noruegueres, 
peló qual estes nê compronteiteram 
4 fornecer & Alemanha 180.000 tó- 
neladas. dé avéito de bujelá. Acrér 
ditatas que tóda essa materia seté 
empregada na manufactura de 
margarina. 


léal, sincero, 
Sálies Ólivelra ao st, Julio Pres proprio de nós mesmos, por” 












 OPRP.EA OPINIÃO 
PAULISTA 


OP. R,P, nos ataca, Alira- 
nos, indehitumente, o titulo de 
defensores da dictadura, Col- 
loca-nos em face da opinião 
bandeirante como sentinelas 
do governo federal, Apresen- 
ta-nós a São Paulo como reus 
de um crime de lesa-dignidar 
de, Cinge a nossa fronte com 
o signo da traição, Accusa- 
nos de responsaveis por 
acções nunca cométidas. 

O P.R, P, deshumanamen- 
te, féré o nosso sentimento 
religioso, Para elle não temos 
siquér o direito dé combate 

franco, lícito, 


que, sempre, combatemos pela 
frente, longe das competições 
pessoaes, dos ntaques covar- 
des e dos julgamentos més- 
quinhos. 

E a gente paulista que pre- 
senciou, em pleno regime 
constitucional, o aniquillamén- 
tá das instituições republica- 
nas, à sonegação dos direitos 
da minoria, a violação da 
Corta de 91, a gente paulista 
que nos viu e ouviu, sempre, 
ao seu lado, na defesa dos 
seus sagrados direitos nas ho- 
ras mais difficeis da sua hia- 
toria política, a gente pauli- 
ta, certamente, 
aos homens do P, 
quem estão alacando!.., 
reaccionarios, revestidos da 
Sua ingenuidade revoltante 
dirão a meia voz, temendo que 
om “miguelistas” e “waldomi- 
ristas” os ouçam: À emsen que 
estão contra a sun gente, a 
esses que desmenteçm o passa- 
do do seu povo. n esses que 
renegam o ideal de uma Jor- 
nada santa! E à gente paulis” 
ta, pasma, ouve os gritos de 
um partido que agoniza, e re- 
pergunta... ouve as mesmás 
jeremiadas c, então, com o 
pensamento voltado para o 
passado, diz, nlivaumente no 
Po RP: — Homens, lemr 
brem-se! Vocês estão atatân- 
do n seu proprio passado, es- 
tão negando as suas proprias 
acções! Todos esses insultos 
são proprios da sua mentall- 
dade reaccionaria! Vocês ne 
abastrrdam! Voces estão alvo- 
roçados na desordem e na in” 
coherencia! Os improperios 
lançados à face do adversario 
se condizem com a sua condu- 
eta no passado! Silenciem ans 
te o combate sincero e leal 
dos qué não se acovardam e 
não temem a responsabilidade 
dos seus actos e o julgamen- 
to da mosterigade. 

Eo PR PP quéda-se silen- 
cioso, se confessa, crê que é 


nerguntari 
R.P.a 
Os 


dos inadaptos, ante vê a 
sua derrota, mas., vol 
ta... e volta com condu- 


etaf que não se correspondem, 
com promessa que não ge con- 
dizem com os seus actos pas- 
dos! 
F, PAULA SANTOS — Tta: 
petininga, 16—8—9M. 

e ” * 


. %e- = 


Não ha nada como um dia 
depois do outro 

Antigamente, no interior do 
Estado, 08 chefes partepiatas, 
com seus methodos de sempre, 
procurando evitar a formação 
de partidos, percorriam os 
bairros de seus municipios, 
catechizando os roceiros de 
maior prestígio, com ameaças 
e promessas: 

— Pois você pensc bem: ae 
votar contra o governo sera 
lançado para novos impostos 
c eutari sempro sujeito à 
multas, prisões 

— E se eu fica co gurer- 
no? 

— Ficará livre de novos 
impostos e, se fôr victima de 
prisão ou multa, a gente sem- 
“pre dá um geito. Quem está 
com o Governo, está garanti 
do... 

Passâm-se 05 tempos € hoje 
ok mesmos chefes procuram 
os mesmos roceiros o clamam! 

— Como é que você adhériu 
ao P. €,?! Como foi mudar?! 

E o rocelro: 

— Eu não mudel, não se: 
nhór! Quem mudou foi o se 
nhor... Eu continão com O 
Governo, como o senhor mé 

mandou. O senhor é que 
virou... 





= 


solução 


cou, apesar dos esforços que 


tradicional amizádo. 


tar o incidente. 





renciam 


RIÓ, 18 (A, B.) — O 
Bérnardos esteve em 


Frânco. | 






























O feitiço virou... 








O incidente diplomatico 
entre o Chile e o Para» 
guay ainda não teve 


WASHINGTON, 18 (H) — O 
stib-secretario de Estado teve longa 
conferencia com os embaixadores 
do Brasil, Argentina o Óhilo sobre 
o Incidente chileno-paraguayó, par 
rece que q situação não sé per 
sido feitos pera restabelecer entre 
os dois paízes os laços da antiga é 


O Chile continús, 40 que pareos, 
a emperar que 6 Paraguay apresente 
excusas, Todavia, continusm as 
conversações officiosas para encer-| 6 pantgnel, fisgando as minhocas 


'cusos, necrópslando-os 


fp 
Os srs. Arthur Bernardés 
e Mello Franco conte: 


ér, Arthur) pria Just 


conferência 
com os srs, Afranto de Mello Fran- 
co 6 deputado "Virgilio de | Mello 


CORREIQ 


“O major Saldanha da 
Gama em $, Simão 


A convite dos volugtarios de E, Bl- 
mão, que serviram ne Revolução Conhs 
ttudloublista, O major Saldanha dá 
Gama, bravo commapdánto, de ávtua- 
cão tão destecais no sedtor Norte, dk 
campanha de d%, embarcará, hoje, à 
mólte, para aquélin cidade, qude eerk 
festivamente recebido, sendosihe offo» 
tecido um Grande babqueto e um 
baile, 

Os ex-Commandidos do major Bildas 
nho da Gama ofierecer-lbe-ào tambem 
um jantar de confratêrnização, 


A re cn 
A NOMEAÇÃO DE NOVOS 
INTERVENTORES 
O presidente da Repu- 
blica ainda não cogitou 


do assumpto 


RIO, 18 (A, B.) + Em sua nota 
politica de hontem “O Globo" diz 6 
seguinte: 

“Fol hóntém divulgáda a Infor- 
mação dé haver 6 presidente da Re- 
publica donsultádo dos srê. Raul 
Fernandes é Carlos Maximiliano 
sobre se lhe seria permittido, na 
vigência cd carta de 16 de julho, 
isto é, nó presente mómeénto, no 
mear interventores, actrçscentando- 
&e que os reféridos juristas Lerlam 
respondido que sim, e que nem 
comportaria êrsa resposta n menor 
discussão. Não duvidamos que 
assim seja; é acreditamos até que 
Os ars, Raul Fernaúdos é Carlos 
Maximilisno, se conshltados, res- 
pondériam résimente nenhuma ra- 
zão de ordem cónktitucional sé op=- 
pi: é nomeação de novós interven-= 
tores. Podémos no emtanto avan- 
car, devidamente autorizados, não 
haver o st, Getulio Vargas endas 
reçado aquellá consults, até ngora, 
nem ao st, Raul Fersándes, ném 
ao sr. Carlos Maximiliano. " 
dem Me : 


A nova séde da Associa- 
nãe (hritã de Mocos 


Resiiza-st, nojo, &a 16 hotts, & 
rá Santo Antonio, 35, a fúaugura- 
qão official qua obras pára a cons- 
trucção da nova sido du  Asto 
ciação Ghristá de Moço. para s 
nua! foram convidadas altas autor!- 
dades civis a militgrea e grando úu- 
mero de pesoras, 


“Os crimes do reporter” 


O ur. Fródárico Aderson publica ura 








romance quê escreveu em 1902, dob 6 


titulo “Os crimba do reporter", SAS 
250 páginos, Impressas na Graphica 
Paullhta, À rus da Cora, 42, com ta- 
pa dé Serato umas é outrá bem lin. 
preseas. 


e os o O 
O Thesouro do Estado vas 
reiniciar o pagamento de 
juros da Divida Interna 
Fundada 


O TVhésouro dó Estadá vnc rei- 
nícia O serviço dé jurós da Divida 
Interna Fundada, vencidos am 
julho proximo passado, pagando, 
na proxima semana, a partir do 
dia 20, o coupon 27, vermélho, 
3504000, do emprestimo interno 
de 1921, o 

A distribuição poé dias será 
feita no moniento de processar o 
pagamento, 





Cê pe pin 


O sr, Clovis Ribeiro Re 
Ministerio das Relações 
Exteriores 


O professor Olovis Ribeiro, quê 
occupa a 9º cadeira do Collegia 
Unlversitatio (Economia e Estatis- 
tica) foi declarado êm comissão 
junto so Ministério das Relações 
Exteriores, sém préjuizo dé seus 
vencimentos. 


REVOLVENDO O PANTA- 
NAL PERREPISTA 


(Conclusão da la pagina) 
géiros desclassificados e até de 
caftens côm Innuniéras pila e 
diversos procéstos póliciaes Gu 
jogadores profisslonaés, banquet- 
teado e abraçados pelos paulis 
tas dé fancarla qué tómam ah res 
deas do podér, k 

o povo rósna, 


reage! 

Que é feito do brio paulista? 

Será assbh tão absorvente o 
cosmopolitismo -qué eu, paulista 
dos mais paulistas, brásileiros, 
pertêncente a uma familia que 
aqui se constituiu er 1502, tênha 
de baixar, envergonhado, mjnhá 
cabeça ante os brasileiros dé 
outros Estados, adinirádos do 
meu rebaixaniénto é dé meus Lrs 


os? 

Sérá que o cosmopólitanismo 
désv Elisa a raça forte dos Bans 
deitantes? 

vido. ; AU Pod: 

Aos que me conhittem pastoal- 
mento € de nome; aos que hão 
me conhecem de pério... 6 & Lo 
dos os méus patrícios, declaro 
que, emquanto fôr possivel, de: 
fenderei nitus direitos exigindo 
o aniparo da Justiça de tulnha 
terra. 

Desarmparado péla Justiça, lan- 
carei não da penta é revolvérel 


mas não 


e 


oliticas nos seus escaninhos es: 
essi Mooito da 


E então, grite , c gritar; 
Irei até p io, feredubtivol, iáis 
rigido, máis asperó, mais rigoró- 
so, imals Pr que a pros 

ã, | ; 

Ou então, que seja o que Deus, 
quizer é determinar na sua alta 


sabedoria, 7 
co CORNEMO PIRES, 


mes patricio. 
t 


























visivel maioria 
) “Chapa ;. 0. Victóraso”, A Bpus 


DE S. PAULO — Sabbado, 
19 = 

ISTO E SÃO PAULO! 

Na cidade maravilha já se constróe casa-e-meia por 

hora! — A febre de construcções cresce cada vez 

mais — Predios de 1 a IO andares! — Estendem. 


se cada vez mais os limites da cidade 


Os titulos não são nossos. São do vespertino: perrepista, que as 
publica encimando álgumas photográphias de comstrucções em an. 
dameénto na cidade, núma'reportagem como as que fazih em Lanypéy 
do dominio perrepísta. São interessantes, como Interessantas as tn, 
fotmações que divulga. Vale a pena reproduzil-as: 

“ifim 1931, nó priméiro semestre, fóram leenciadas apetias 1397 
obras e, em 1932, 1.045, No anno findo augmentaram as construcções 
para 1,026. 

E o Mugmento proseguly. Uma febre de donstrucções esboços « 
vas num confortador crescendo, 86 em Junho deste anno, apesar das 
demoras de secção compétente dá Preféllura, fóram licenciadas 
587 obras novas, sendo que destas, 407 eram de casas terreas & ato. 
bradadas. Não se limita ao mez referido 0: movimento extraordinarto 
de coústrucções na cidade. 

Duránte o semestre foram apresentadas plantas do 2017 casas e 
concedidas as licenças para as construcções, Só nesse temestre ul» 
trspassâmos es construcções do anno Quasi notmal de 1030, quando 
foram licenciados, somente 2.894 plántes, Tivémos, neste sembstre, 
ém comparação com 1933, uni augnênto de 900 construcções, Tso 
attesta à onergia e à fé de nossa gente, Um cónfronto com 1832, da-nos 
um augmento de quasi 1.000 “construcções € do mats de 1.000 em com. 
paração com 1931, Nessa estatiótica figuram todas As formas de acti. 
vidade constructora. No que se refere apenas a casas para habiliçãos 
o sugmento é mais expressivo em comparação com os annós ante. 
rlores. Bó.no 1,0 semestre deste anno construlmos 2.022 casas ou soja 
três vezes fnals do que em 1931”, 

Temos muito prazer em registar os infromes colhidos pelos tos. 
sos adversários políticos, Mais finda em consignar aqui a sua con 
clusão; 

"Si os paulistanos se orgulhavam: dé Bão Páulo de antes da revo- 
lução por consttulr uma casa por hora, agora devém ester mais sa 
tistélios ainda, São Paulo ultrapastou o antigo lemma, Agóra Já cons. 
triumos uma e mela por hóral” 

Devemos, porém, fazer um 
não se procrastine: 

Nos tempos do perrepiemo, quando informações semelhantes ap- 
pareciam nos seus jornaes, era pára que, em torno delas, se flzesae 
o preconicio dos guvernos com que esa selta nos Infelicitava. O mais 
elementar eenso de jubtiça mandava, pols, que, agora, não escondessem 
à influência benefica que nos négocios e conttrucções exerceu o go» 
verno do ar. Salles Olivelta, nestes Quasl doze mézes de sua gestho, 

Não 0 flztram? Fazemos nós, 

Deve S. Paulo osta aurá de 
conquistou, 


18-8. 1034 


additaménto, que manda a Justiça 


progresso ao governo honesto que 





Às infamias do perrepismo 


O sr. Vicente de Paulo Vicente de Azevedo desmente 
ô vespertino perrepista 


O vespertino que se tornou vell-fmals uma miseravel calumta, 
culo de todas 45 infamias contra 0] Desta vez, sobre a chefia de pos 
governo paulistu, atravez de um|licin, procurando envolver o nome 
despeito doentio, não deixa escapar | do dr, Vicente de Paulo Vicente de 
qocasião de revelar suá miseria mo- | Azévedo num escandalo que a Ima- 
ral. As invenclonices mais inagrer| ginação doentia de seus reporters 
ditaveis, as afirmativas mais dés- | creára para seu deleite, 
moralizadas, tralas a publico sem| Não obstânte a pulpavel inveros 
O menor escrupulo, similhança de informação, procura- 

Ainda hontem, julgando que seria | mos ouvir n respeito o ilustre Pro- 


tão facil embahir a opinião publl: | curador Geral do Estado, O dr, 
cà, cómo éra facil inventar o en-| Vicente de Azevedo não pôde ex» 





grnar no tempo do perrepismo, sém | conder seu pasmo diante daquela 
que nenhum castigo lhe chegasse | infamia, autorizando-nos a oppór é 
pelo crime praticado — vem com | denúncia o mais formal dos das: 
ri mentidos, 

Mas mão foi sómente o antigo 
Chefe do Policia que desmentiu x 
Incrivêl ballela. O dr, Arthur Leite 
de Bárrôs, delegado áúxiliar, a au 
toridade que, segundo o orgam per: 
repista, mandára abrir syndicancir 
em torno do “descaminho” dos 19 
contos (estariamos no tempo do 
perrepismo triumphante?), — é o 
proprio dr. Leite de Barros quem 
56 encarrega de desmentir a notlcta, 
no seguinte communicado à 


a maes ma md e tp 


” OPTIMO EMPREGO 
DE CAPITAL 
3.º Praça e Leilão 


A! porta do edificio do Pálacio 
da Justiça, nesta capital (tua 11 
do Agosto, 43), sórá lévado á 3a 
Praça, e após a lallão, no dia 22 
do corrente mez, ás 14 horas, o 
soberbo , palacete situado. d Au 
nesta capital. O dito Immovel 
conftontã de um lado com o PA- 
LACIO CAMPOS ELYSEOS e de 
uutro cm a VP Pg da 
RONDESSA ALVARES NTEA- 

« Demais detalhes constam do 
Edital que será publicado, ainda, 
hos dias 16 é 29 do cortante, no 
DIARIO OFFICIAL e CORREIO 
DE B, PAULO, 


meda Barhd do Rio Branco, 
im+ 


mea ; 

“A propósito da noticia divulga- 
da por dois jornaes desta caplta!, 
segundo a qual o ex-chefe de poli- 
clá, dr. Vicente de Azevedo, teria 
ordenado, no deixar aquele cargo, à 
distribuição de gratificações no va 
lor de 19:000$000, a nuxiliares seus, 
tenho a communicar.vos que Isso é 
absolutamente Inexaçto. 

Também carecé de fundaménio o 
que se noticiou, na meema occastão, 
dando como certa a abertura do 
uma simdicância pela Delegacia 
Auxillar, para apurar a supposta 
deslealdade nã distribuição daquel- 
las gratificações”, 


te 
fia 





DEPARTAMENTO UNI- 
VERSITARIO  CONSTITU- 
CIONALISTA | 


(Conclusão da 1.2 página) 


NO TEMPO 
DE D'ANTES 


FREI FIDELIS 


No corpo ecclestastico do 
exercito brasileiro que serviu 
na guetra do Paraguay, tres 
padres 'capuchinhos fizeram 
jús é grátidão dos soldados. 
Entre elles, frei Fidelis do 
Avola sé tornou o mais que 





bo 1, iniciando-se ás 9 horas é 
terminando ás 18,30. 

Duránte a votação, a mésa foi 
presidida orá pélo dr, Cécílio Loé 
pes, ora pelo dr, Benedicto Mónte+ 
negro, tomando parte este ultimo, 
com o dr, Ruy Calazáns, na dpu- 
ração final, 

O comparecimento de votantes 
fól dé 278, teúdo votado somente 
256, Os votos fótam distribuidos 
pélàs chapas côncorrentes, chás 
pas er due nie bt» 

ntes Jegendas: “Cha 1204 
ri encabeçada pelo aça- 
dpmico Alcides Chagas da. Costá 
e “Chapa Evolucionista”, chefiada 


chapas integraes fo» |: 


pelo academico José Armando Af-| Fidó, pór participar de todas 
fonseca, As as agruras da campanha como 
tam assim distribuídas: 120 pára |. simples soldado, dispensadas 
& chepá do st, Ale as Gb | nó suás regalias de official. 

Ca nara Resto o] Italiano de origem, falava 
Ei adgundo escrutínio Oblieráih um mistiforio quast inintelli 


givel, que muitas vezes pro- 
yocava riso. De uma feita, à 
entrada das tropas brasileirás 
em Aigumpção, procurou elle 
ums des igrejas da cidade, 
rig de rendér graças ao Se- 

or €, ao mesmo tempo, rea 
Hungria liar os santos sacrificios. 

O ital consulado da Hubgria, Junte.) Qual não foi, porém, sua sur» 
provo 8 coronia NA Lara réba; no verifitar que a cus 
PENSE Essen tédis não se Achava nó ta 


v& componentes dá 


ração terminou ns 2030, 


A festa nacional dá 





À ersrio! Não podia rezar mis 
Cabtúdo aqueiia dsta em dis utl, 6) | ta! E dando logo tratos é 
consulado fará célebre”, com m partir la, destonflou que os sol- 
olpação das entidades da colonia Bum) dados que primeiro haviam 


góta deita Caplth), tin commenóração 
dé Bento Estevão Ré, iirimélto pel 
comstitucloha] da Hungria, u's mlá- 


otcupado a cidade, tivessem 
feitó mão llvé sobre o depo 
sitó dá hóstia consagrada, € 


s4 colenne amando, ds 6 bóris. | mão feva mão em s| que não 

- Segunáatelro ão haverá miteição| aubisso Arad lhes far 
to, 4m DOmenaçem à daté, o ph, te] gem 

pio Al = Boldetés, dá cá a custo” 

Mapia o ni tia! Eu róza por ti! Qu te dé 

prt tira aaa ipodiadadom 6 Fa: bolivianá! Sim, soldates!... 

pa anta o 6; ! Os boldados decérto riram. 


has onto “o mundos, chaldagO q à, não puderam atender: 
tilorophona vartes Possqua de Cartagué rd ás porque a cus 
dá viês Itetaria da Bão Paulo, ponto todia Jevaraa o bispo para 


« Mungria histórica o contemporansa, | guayo Palacios... 
j é 4 PS | 
TSE BAU” e 
DR Sd a fes A SINTA Ve RA ' t 
dá gn, Pi! MO Rh qe Td 1 em 3 tibs; qa ds 
E aa E PAGOS EM) SM BRST IS ME AR a ARO RED a A 











CORREIO DE S. PAULO — Sabbado, 18 - 8 . 1934 


sr. dosê Garios e Macedo Soares eApÕe sal programa e rabo aos Cheese servido mary 


+ 


“Não tenho intenção ka operar reformas especta- 
culosas nos serviços deste Ministerio” 


HIY, 17 (Do correspondente do "Core 
reio de B. Paulo") — O sr, dr, José 
| Qurtos de Macedo Soares, miniytro das 
neiadões Esterioros, embora venha des- 
pacuondo, diarinmento, com os chefes 
geraos do serviço, O se entendendo 
coui varios outros sitos funecionarios 
do Itamaraty, atuda não tivera oppor- 
uniiade de os reuntr a todos para 
testar de questões gernes, O sr, mi. 
sra convocou-08 para uma rerntão 
ue so etfectuou agora, 


VISCLRSO DO SR. MINISTRO DAS 
RELAÇÕES EXTERIORES 


p 
n 


pando inicio À conferencia, o sr; ME 
Sonres pronunciou as seguintes 
phintras 

SrnMures Chetes Geravs de Serviço, 
senbores Qhofes de Serviço -—- Reunin- 
do-tus A lodos para. trocarmos Idéas 
sure Us serviços cuja direcção nos 
to noto Ministerio, realizo hoje 
úesojo que me acudiu logo que 
us minhas funcções, 

Muito de Industria, rotardol até ago- 
sa este prazer; por tornai.o aluda mais 
o, ache! de melhor aviso que 
otarguasemos depois de baver- 
me iutsirado dos varios trabalhos da 
soctoturia de Estado e de ter Lido 

to directo com os seus Serviços, 
Venno q firme proposito de traba- 

com u Cusa, é desojo, em minha 
ts Júder contar com a collabo- 
uv todos Os seus Serviços e de 
pusntos servem O palz em cargos deste 
oro, seju na Administração Cen- 
pola no estrangeiro. 
4 Julgo, nenbum ministro, nes. 
ta, poderia prescindir dos dif- 

orgãos da Chancelaria som 
: 4 graves riscos o Interesse pu- 
co é O seu proprio nome, 
O Trnstl tom um paesado tio longo 
+ Drinante de tradições diplomaticas 
que Ja não é mais possivel orientar 
tora delina à sua política exterior. 

Os ministros estão aqui de passa- 
como de passagem, ainda que 
1» rapida, tambem. estaes vás mes. 

Aqui, só o Itamaraty é perma. 
nente com as suas antigas tradições 
ua cabia política Invariavel, & 
qual dese o Brasil tantos e tão bellos 
Inumplas, 

Sus Os guardas menos transitarios 
tradições e os zeladores mais 
uermanentes dessa politica, Faço ques- 
vo de inepirar minhas decisões no 
vo conhecimento dos factos da vida 
derta Casa C na vossa experiencia, dia 

dia enriquecida no trato de seus 
qroblemas, 

Prespryur e defender a dignidado e 
o bom nómie do pair no estrangeiro; 
cultivar a pas c as boas reações do 
Hraall com os demais povos; revelare 
nes à DOS cultura; colher na delles 
e* cosinamentos utels ag nosso pro- 
elt=so; mastrar-lhes as riquezas do 
vs) sólo; fomentar a troca de pro. 
Guctcs é iltos nossos com es do ou» 
*tem; representar a Nação, para de- 
teuder-lhe os interesses porauto o es- 
“mnpciro — eis O dominio vasttssimo 
di» nutividado do nosso Ministerio, 

às grandes potencias conseguirão fa. 
vumente, DO terreno diplomatico, com 
o vcs sô prestígio, aquilo que ss 
ducors novas como o Brasil só no 
sino do muitos esforços poderão al- 
“agr. 

Quanto de patriotismo, de cultura 
"do inteligencia, do tacio e de tra- 
dino cu faz Docesario para que este 
Hinsturo exerça com esito as com- 
piesas funcções que lhe incumbem 1 
Nu desempenho de seus encargca 
tram, nesim, por muito, as quall- 
dotes pissones dos DOsBOS agentes, os 

notes de sua cultura intellectual 
le sua educação, e o seu atila. 
tuo 
Renuto bustco o problema do pessoal 

o Ministerio, Bons agentes, bons 
tneles de serviço, bous funccionarios, 
fi» O de que precisará sempro este 
Stpiramento pura alcançar suas altas 
Finalidades, 

Tanto maior sork o rendimento des- 
* arunde organtsmo, quanto maís crl- 
cMost for a cocolha dos que lhe de- 

n exercer as funcções. No seu re- 

Meme para os cargos Iniclaes, 

Ho provimento manda a Constituição 
3a fu por concurso de provas ou 

tulow, É preciso ter em conta que 
do tunculonamento do primeiro posto 
> um futuro cheje de sorviço ou de 
nisão. Quanto nos intciados, convém 
ue mw oua distribuição dentro de cada 
tnudro só se faca com objectivo do 

,O e segundo a sua competencia 
* 1 osturceo de cada funcção, 
“umpre, pols, selecelonar o pessoal, | 
coctonal-o o prestlgial-o, Prestiglal- 
aproveitando-lho as boas sugges 
005 e animendo-lhe o espirito de Int. 

“tva, Jouvando-lhe sempre os tra- 
vulhos dignos de nota, Prestigial-o, 


HOJE | 


18 de Agosto 


t932 — E” installado na Capi- 
tal o Departamento de Assisten- 
cia aos Feridos, instiluição que 
trestura a todo o soldado ferir 
do todo o auxilio e conforto 
moral, 
- Nos sectores de Lyndoia e 
Mocóca as forças constitucionalis< 
las resistem a fortes ataques iai- 
migos, com auxilio do trem blin- 


dado, que causava pavor aos ata” 
tantes, 


van] 


“num 


nção 


Ja 


axe 
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Publica de São Paulo perde um 
dos seus mais jovens e futurosos 
mliciaes, o bravo tenente Manoel 
dos Santos Sobrinho. 

— E! sepultado em Mogy das 
Cruzes o jovem voluntário Fer- 
nando Pinheiro Franço, um dos 


primeiros a partir daquella: cida 
de para m campa da cita ado 


CO ACiv 


-- No campo da lucta, a Força 


acompanhando-lhe com Interesse a vl- 
da publica, 

O Ministro precisa seguir de perto 
Carreira dos funcelonarios; os chefes 
de serviço devem trazer uo seu conhe- 
cimento todos os trabalhos por que 
aqueles se recommendem e na forma 
dos regulamentos, as: faltas en quo 
porventura incorram: convem que os 
louvores e censuras que se lhes ta- 
sam por escripto sejam previamente 
truzidos no Ministro. 

O prestígio do Itunaraty refieciIrs 
sempre o dos quo neile trabalhum, 

Visando o prestígio desta cum to 
dos seus servontuarios, pedi o obtivo 
do Presidento da Republica permissão 
para lêvar à sua presença, cada vez 
quo fôr a despacho de S. Excia, um 
& um, todos os funcolonarios dipluma- 
ticos e consulares com exercico na 
Socreturia do Estado, bem como os de 
categoria superior, não pertencentes as 
quas carretras e quo tambem aqui ser- 
vem, , 

Considoro indisponsuçel desenvolver 
no possoal o espirito de disciplina a 
o de cooperação, som os quaes nunca 
poderiamos fazer obra duradolra, To- 
remos que trabalhar visando sompro 
os suporiores Interesses do Ministe- 
rio do País. 

Dentro dessu idéa de cooperação, pu. 
recemo utli que os Chofes Geraes rett- 
uam, semanalmonte, os Chefes de Secr- 
viços que lhes estejam subordinados 
para que uns tenham noticia do que vas 
de mais importante pelas secções do 
outros, Bvitur-se-d, desmarte, que as 
varias secções da Secreturia de Estudo 
se transformem om compartimentos 
estanques. 

Já o diese em meu discurso de poz- 
se, não tonho a intenção de operar 
reformas espectaculosus nos serviços 
deste Ministerio, Não quero, entre- 
tanto, perder opportunidade para em= 
preender, à medida que o aconselho a 
expeclenciu, as modificações que se 
imponham quer nu organização dos 
serviços, quer nu munelra de os exe- 
cutar, agsim em praxes, como em tor- 
mulas, 

Receberet sempre com o mulor pra- 
uer os suggestões que mo façam os 
senhores Chefes Geraca de Serviço c, 
por seu Intermedio, os demais funcelo- 
narlos, bem como as missões diploma - 
ticas e.05 consulados, pelo conducto 
dos respectivos chefes, visando a me- 
lhoria da grande organização & nosso 
cargo e a dos trabalhos que lhe cum- 
pre executar,. 

O Presidente da Republica resolveu 
reunir os Ministros de Estado todos 
os aabbados para discussão das ques- 
tões do cada pasta, Preclzo estar de- 
vidamento apparelhado para casas reu- 
nlões e peço, por Isso, a todos os 
Chefes Geraes de Serviço quo me tra- 
gam semanalmente uma summula dos 
essumptos em andamento em suus res- 
pectivas divisões, 

Na primeira das reuniões ministe- 
riaes, ficou decidido recommendar a 
todas as repartições publicas a mais 
rigorosa oconomia, Espero ter o auxi- 
Ho de todos os funcecionarios do Mi- 
misterio na ocxecução dessa delibera- 
cão, no que se refere aos gastos com 
o pessoal e o material, Julgo neceses . 
rio que o uso do telegrapho so res- 
trinja 8os casos verdadoiramente ur- 
gontes, e sempre coma maior econo- 
mia de palavras, sem prejuízo da 
clareza, recorrendo-so ao corrolo ae- 
reo nos casos Indicados, 

Convirla providenciar pura que os 
funcelonarios que porventura não «sé 
achem em seus postos para elles pur- 
tam, assumindo as suas funcções den- 
tro dos prazos marcados em lcl, Batima- 
ria vêr todos os funcelonarios am si- 
tuação legal. 

Dentro das horas de que dispõe um 
Ministro, sempro recebere! os funcelo- 
narios com satisfacção. 

Conto que todos me ajudem no de- 
sempenho da tarefa que me incumbe. 
Em o fazendo, servirão o Brasil e o 
preclaro Presidente que lhe dirige os 
destinos, À quem me será sempro gra- 
to recommendar os serviços e as qua- 
Hdades do quantos aqui trabalham pe- 
ja grandeza do Pais”. 


FALAVEAS DO SECRETARIO 
GERAL 


Eni nome dos Chetes de Serviço + 
dos demais funccionarios falou, q se 
guir, o Secretario Geral do Itamaruly, 
Sr, Ministro Moniz do Aragão, que 
exprimiu o desvanecimento com que o 
ministerio recebia o discurso do Mi- 
nistro Macedo Soares, a quem todos 
agradeciam, por seu intermedio, am nos 
bres palavras de confiança e iicita- 
mento que lhe dirigira e, excla, 

O Ministro Moniz de Aragão ao ter- 
minar, assegurou ao er. Ministro dus 
Relações Exteriores toda a dedicação 
e patriotismo do pessoal do Ministe. 
rio em levar por dianto « obra, quo se 
annunciava fecunda, que S, Excia, Já 
tão seguramente alt havia iniciado, 

em bem do pais 8 do seu prestígio no 
ninbeoçEs 


mec DC DA ce e 


ALPINISTAS: SEPULTA» 
DOS POR UMA AVA= 


LANCHE DE NEVE 


TURIM, 18 (H. Ho) - — Os alpinistas | | FEREEEESESEESESSESISES 
turinenses engenheiro Albertino 
de 25 annos de idade, e O 
advogado Lulgel Borgna, de 25 an- 
nos, foram sepultados por uma ava- 
lanche de neve, quêndo procuravam 
abrir um caminho novo atravéz 
uma geleira do Monte Branco, 


Para o local do desastre partiu 
uma caravana de guias é ispoinites 
atim do descobrir os cornos dos 





Graves acontecimentos 
em Natal 


A capital do Rio Grande do Norte viveu algumas 

horas angustiosas — Chegaram a ser occupadas 

pelos sediciosos varias repartições, inclusive os te- 
legraphos — A calma parece restabelecida 


RIO, 18 (H) -- O “Dario Cnrlo- 
ca” publica o seguinte communi- 
cado do sei correspondente em 
Natal: 

“A cidade viven hontem d noite 
horas de grandos qppreiensão, 
Crescendo a nuitação popular con- 
tra o sr. Mario Camara, apontado 
como responsave] pelus sangrentas 
Occorrencias do Parelhas, esboçou= 
se um movimento sedícios; nesta 
capital chagando a sor ocenpadas 
algumas repartições nublicas, in- 
cluslve a catação de telegraphos, 

Divulga-se que alguns olficinus 
do batalhão de caçadores, lavados 
pela paixão política, teriam toma- 
Go parte na sublevação, Esse de- 
talhe aínda não está confirmado, 





E Programma para hoje da PRA 5 
- Radio S. Paulo 


18,00 — Musicas selectas, 
18,30 — Programma variado. 
19,00 — Orchestra PRA 5 — Boletim de infor- 


mações. 


19,30 
20,00 


21,15 
21,45 
22,30 


ções. 


o iate 


Os programmas da RADIO EDUCADORA 
PAULISTA distraem, deleitam e instruem 





SOCIAES 


ANNIVERSÁARIOS 

FAZEM ANNOS HOJE: 

a senhorita Nize, filha do dr, Al- 
berto Pimenta, alto funcclonario do 
Tribunal Regional Eleitoral; 

a menina Cyrenno, filha do dr, An- 
tonto Maria do Laet: 

à senhorita Amelia, filha do sr, Joxé 
Grocco; 

q senhorita Sonia, 
tonto Aratangy: 

u senhorita Lucy, 
guel Cardilho; 

u senhorita Alayde, filha do ar, 
Ho Barbott; 

a senhorita Jandyra, (ilha 
Mauricio de Oliveira: Salles; 

2 sonhorita Jullota, fllha do sr. Eel- 
tor Schultz; 

a senhorita Odette, filha do sr. João 
Carvoso La Fúrina; 

a senhorita Haydéa, (ilha do sr 
Victorlo Germano; 

u gro, d, Ismenla P. da Silva, espo- 
e do er, coronel Alíredo Firmo da 

vas 

a sra. d. Rophacia do Freitas, espo- 
sa do sr, Gumercindo de Freitas: 

o gr, Alfredo Pinho Fonseca; 

d, Joaquim Manoel Lelte, bizpo ll- 
tular de Sobusto; 

o dr, Lucio Velgu; 

o dr, Arnaldo Pedroso; 

o dr, Marinho Briquet; 

o prof. cont. José de Godoy; 

o sr. J, Rodolpho França; 

o sr Mermínio Vaz Perreira, 


NOIVADOS 


Contractaram casamento, nesta cuopl- 
tal, o dr. Renato Sylvio Leonel, fl- 
lho do major Hygino Leonel Forrei- 
ra e da sra. d. Francisca de Ollvelra 
Leonel, já falicidos, e a senhorita 
Antonietta de Moraes Dias, filha do 
sr, Oscarlino Dias, já fallecido, e da 
sra, d. Paula Prudente de Moraes 
Dlas, residente em Piracicaba. 


PALESTRA ITALIA 


Realizar-se-i, no dia 26 do corren- 
te, a festa com a qual o Palestra Ita- 
Ha, o prestigioso clube paulista, com- 
memora a gem do 10 annivor- 
garlo de sua fundação, Entre es fes. 
tividades organizadas pela directoria, 
consta um grande baile nos salões do 
Trlinon, marcado para ás 21 horas 
daquells dia, 


TENNIS CLUBE PAULISTA 


Pealizar-se-á, hoje, des 21 horas, nos 
sulões do Trianon, a primeira reunião 
do Tennis Clube Paulista, correspon- 
dente ao segundo semestre, a qual 
constará de um sarau dansante dodi- 
cudo exclusivamente nos socios, 


CENTRO MEDICO DO BRAZ 


Realizar-se-á, hoje, ás 21 horas, o 
baile que -o Centro Medico do- cido 


filha do sr, An 
Mi- 
JUu- 


filha do sr, 


do sr, 





Figurinos Parisienses 


08 MELHORES E MAIS 
BARATOS SO! BE 








ENCONTRAM NA 


AGENCIA SCARUTO | 


á RUA 8 DE gre 
ANTIGO SA 





19,15 — -Vultos paulistas — Numeros 
por Silvino Netto — Choro orchestral, 
— Hora nacional 
— 0 que vae pelo mundo — clronica de 
Menotti del Picchia — Programma variado 
“Sketch” — O ardil de Patrilhininha — de 
Armando Bertoni, pelo Grupo Scenico de 
— Durvalino Peluso, senhorita Ma- 
ria de Lourdes e sr. Rodolpho Matiesen., 
— Chronica do locutor — Canto pelo tenor 
Alliegro — Orchestra de concerto PRA 5. 


20,15 — 
PRA 5 
20,30 
20,45 — Programma selecto. 
21,00 


— Canto por Silvino Netto — São Paulo an. 
tigo — Boletim de informações. 
Programma “Variedades”. 

Cascatinha do Gennaro. 

Programma de musicas portuguezas — 
Tenor Antonio Lopes, Sebastião Lopes, 
com sua guitarra — Boletim de informa- 


22,45 — Programma variado, 
a 





md 





seudo fóra de duvida, entretanto, 
que a grande maioria da official!- 
dade se manteve alheia aos acon- 
tecimento, não «> alastando do seus 
deveres de disciplina. 

Logo que leve conhecimento dos 
factos quo aqui se clesenrolaram, O 
general Cioes Montelro, ministro 
de Guerra, ordenou a vinda a esta 
capital do chefe do Estado Maior 
do Commando da Região Muitar, 

Este, aqui chegando, restabeloceu 
inteiramente à ordzm, prestigiando 
as autoridades como lhe competia 
e agindo com tacto e prudencia no 
sentido ds acalmar os animos dos 
mais exaltados e restanrar a tria- 
quillidade publica. 


e em e a 


de canto 


tam, 


! 


NANA 0 ti rm! 





offorece u seus socios e familias, no 
salão da sédo social, à avenida Bar- 
gcl Pestana, 18, 


JARDIM AMERICA F. € 


Heuhza-so, hoje, ás 2 horas « 
meia, à rua Conego Eugento Leite, 
146, 'séde do Jardim America FP, C,, 
um festival dranativo o dansunte, pá- 
ra o qual foi organizado q program- 
ma seguinte; 

la parte: — Ouverturo pela or- 
chestra; 2 parto: pelo corpo agente 
co do Clube, sob wu direcqão do sr, 
Affonso FP, Curslo, seri representado 
o drama, em q uctos de Jonquim JJ, 
da Silva, Intitulado; "A Pona do 
Morte”; Ja parte; -- baile, 
ESPORTE CLUBE SÃO BENTO 

Realizar-se-d, hoje, às 21 horas, o 
festival dunsanto mensal do islão 
Clube São Bonto, em seu gymnasio, á 
rua Sulette, 100, 

— O mesmo clube furá realizar, no 
domingo proximo, u costumeira ves- 
peral dansante dos sambentistas, que 
orá início ús 13 horas, na séde social, 


CLUBE DOS COMMERCIARIOS 


O Clube dos Commerciarios, amu- 
nha, em sua séde social, «us 
15 és 18 horas, offerecerá aos sous 
nesoclados e famílias, mais uma ves- 
peral dansante. 


CURSO L, REYNOLD 


Reulizar-se-ã, smanhã, às 19 
ras, nos aulões do Trianon, mais 
umu vesperal do Curso de dan- 
sas do Mme, Loulse Reynold, quo por 
certo obterá grande brilho, dado o 
grando numero de pessoas de nossa 
sociedade quo já foram convidadas, 


CLUBE DOS FUNCCIONARIOS 


ho- 


PUBLICOS 
Realizur-se-d amanhã, no Cas). 
no do Villa Sophia, em Santo 
Amaro, o picnic que o Clubo 


dos Funcelonarios Publicos do Estado 
organizou para os seus nssociados, 

A directoria do Clubo contra» 
ctou bondes especiaes, que par. 
tirão do largo da Sé, naquello E Pur ús 
8,15 horas, 


GREMIO DOS FUNCCIONARIOS 
PUBLICOS 


Ralharoo: á, amanhã, nos paras do do 
Clubo Commercial, uma vesperal dan- 
sante, dedicada exclusivamente 408 
socios do Gremio dos Funccionarios 
Publicos. 


CENTRO: ACADEMICO | 
“OSWALDO CRUZ” 


A directoria do Centro Academico 
"Oswaldo Cruz", fará realizar, = 
js em seu gymnasio de esportos, & 
Run Arthur Azevedo, um vw 
dansante dedicado aos socios e 
Has ás 17 horas, 


ral 
ami. 





“A's 20 horas de hontem, no. crusa- 
mento da avenida 
à rua Martim Buchard, o automovel | 
A-13.017, cujo motorista evadiu-so, 
atropelou Walter Chiotto, de 8 aonos, 
filho de Augusto Chlotto, morador & 
rua Luccas, 16, 

A pequena victima sottreu st to tor 
pero pelo corpo. 

à Aslstandii fot mo ie, rem 
Ea À qua Tebldencima 








À igreja protestante dis= 
sidente recusa jurar fi- 
delidade a Hitler 


BERLIM, 18 (H,) — O Conselho Pra- 
ternnli, tuo ropresenta n opposição pro. 
toutante À leroja official allemã clri= 
glda por monsenhor Mugller, convl- 
dou todos us pastorca que não acecl- 
tam: como legitimas us medidas cons- 
Utucionaes tomadas pelo recente Gy. 
vodo reunido em Berlim, a protestar 
contra o Juramonto do fidelidade a 
Adolf Hitler, exigido pelo Synodo. Ou 
pastores opposicionistas declaram não 
podor tomar em considoração essa 
mistura de colsas caplrituacas e Lerro- 
nas, porgue fol prescripta por um 
nidnvicã ra 


.— es — AE — 


NOVA ASCENÇÃO A ES. 
TRATOSPHERA 


BRUXELLAS, 18 18 (H,) — O en- 
genhelro Max Cosyns partiu às 6 
horas e 19 minutos pata à sua an- 
nunciada: (ascenção f estralosphera, 


NEGOU A CERTIDÃO DE 
IDADE 


(Conclusão da La pag.) 





de natural, exigiu-lhe a apreses- 
tação da respectiva certidão de 


idade, a qual lá ficou archivada| 8 membros, elegendo o sr; 


junto ao processo, Por clla se ver 
rifica que o nascimento em ques- 
tão está registada no Livro 23, 
fl, 78 v., sob o numero 990, no 
Cartorio de Paz do Belemzinio. 
Flagrantemente verificada a 
sonegação, um dos membros da- 
quelle directorio foi ter honten 
ao cartorio do sr. Jarbas Tupi- 
nambá de Oliveira à avenida Cel- 
so Garcia, 204, com o proposito 
de lhe desmascarar o embuste, 0 
que conseguiu, trazendo a certi- 
dão que por lei, aquelle serven- 
tuario a ningum pode negar. 
Registamos o facto, para que 
sirva de exemplo. Ha, por ahi, 
muitos escrivães como q doi 
Belem. 


mim E Prato 
À Noite Ilustrada 
Clreulow mails um mimero da vs 
cellente revista semanal — “A Noite 
Nlustracda”, Como de sastume, à miti- 
dez dos aspectos photographicos «que 
roprodur om rotogravura nedr duna 
a desejur, Reforem-se q nvizos de mm 
portes, thentros,  coceledades, crime, 
modas, destacando-se es rmportagens 
ra Braga e o menor Alfonso. 


JEU RELOGIO PAROU? 
CONSULTE 


À CASA (=. OINEGU 
vo pedia 











GARANTIAS 


Prisão preventiva de um 
pirata de alto bordo 


No mez do Julho ultimo, foi despo- 
dido da Cia, Aliança de Anilinas 
Ltda. o individyo George Hlsgon, por 
motivo de haver praticado varins fal 
catruns, 

Depois «iso,  Hisgeu | ndultorou 
geu nome no cortificado ce Identidade 
para Georgo Ermest Poden. Usando 
documentos falsos, com o intuito de 
Inzer credito, forjou varias promisso-s 
tas no valor de 900:0009 e numerosas 
letras contra o Banco Brasileiro Alle. 
mão, estnaboleolmento que não existo, 
Com essas armas, Hisgen conseguiu 
lesar inmnumeras pessons, dando gran. 
des prejuizos à praça e particulares, 
Intitulava-se ainda representante da 
Cia, Gurge, de Francfort, na Allema- 
nha, que é uma das mais poderosas 
organizações industrines do mundo, 
Diante das innumeras queixas recob! 
das, a Delegacia de Furtos gbriwy lo- 
querito, «ue fol envindo ao Forum, 
sendo ordenada, agora, n prisão pres 
ventiva de Hisgon. 


a A SA O A mi PA A SD, dd td 


| 
| 
| 








O Rio receberá hoje, festivamente, 
o presidente Terra 





RIO, 18 (A, B,) — Doevids 
8 ter sido retardada a hora da 
chegado do “Augustus” em que 
viaja o sr. Gabriel Torra, preal- 
dente da Republica do Uruguay, 
o programma a ser observado ho- 
je, é o seguinte: 

16,80 horas — desembarque nu 
Praça Mauá — cortejo ao Catet- 
to, Traje: uniforme, para os mi- 
Hlures, frack e chapéu alto, para 
os clvis, 

Mein hora depois da cheguda do 
presidente do Uruguay ao palacio 
do Catotto, s, excla, fará a visita 
de retribuição ao presidente da 
Republica, 

20,16 horas -—- recepção no cor. 
po diplomatico estrangeiro, no pa- 
laclo Itamaraty, 

20,80 horas — banquete no pa: | 
Incio Itamaraty, Trajo: unitorme, 
para os diplomatas ou militares, 
Casaca, , Para 08 civis, 

O PRESIDENTE TERRA SOCIO 
HONORARIO DO INSTITUTO 
DOS ADVOGADOS 
RIO, 18 (A. B,) -— Na sessão 
ds hontem, no Instituto da Ordem 
dos Advogados Brasileiros, Lol | 
lida uma proposta do sr, Domin. 
gos Louzada, subscripta por maly 
Ga- 
bricl Terra, presidente da Repu- 
blica do Uruguay, que ora nos 
visita, socio honoraria do dito 

Instituto, 

O PALACIO DO CATEITO 

« PASSOU POR ESPECIAES 
REFORMAS 

RIO, 18 (A, B,) — O palacio 
do Catette está inteiramente re- 
formado para hospedar o sr, Ga- 
bricl Torra, o chanceller Arteaga, 
suas famílias c outros membros da 
comitiva presidencial, 

A remodelação do palncio 











foi 


prato e at 
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À INDITOSA JOVEM MOR- 
REU AFOGADA NUMA 
PRAIA DE SANTOS 


Muito relacionada na so= 
ciedade paulista e func= 
cionaria dedicada da Pru | 
dencia Capitalização, o o! 
seu enterramento teve 

| 


Via 








grande acompanhamento 


Uma .occorrencia tamentavel, que 
emocionou a ocldade cn Santos o não 
menos repercussão teve mestra capital, 
foi a morte da sta, Fran Dlle, que 
pareceu mma das pralas 
santistas, 

A jovem que nssim desupparece de 
mauncira tão trágica, ma funcciona- 
ria dos escriptorios da Prudencia Ca- 
pitalização, onde se Laxia notar pelos 
seus dotes de intelliguncia e dedica- 


ntogada 





ERNA UBLE 


são no trubalho, De esmeada educa- 
ção, era figura muito conhecida e esti- 
mada. Morre & senhorita Erna nos 25 
annos do idade, quando a existencia 
tinha ainda para si todas us lllusões, 
COMO SE VERIFICOU O TRISTE 
FACTO 

A morte da senhorita Erna Ulle toi 
cheia duma intensa dramaticidade, 
Encontravu-se ella, ante-hontem, to- 
mando bunho de mar em companhia 
de varias amigos na pram do Itararé, 
proximo: é Tha Porchat, Eram 10 ho- 
ras da manhã. Eutregavom-se os ba- 
nhistas ao excrclcio da natação, quan- 
do, em corto momento, as amigas no- 
taram que & senhorita Erna so de- 
butia para não submergtr. A jovem 
procurava venocr a distancik quo « 
separava da prain é logo em seguida, 
pedia soccorro. As amigas ficaram 
apavoradas com a bruzen o terrivel 
scena. Dirigiram-so todas para o lo- 
cal ondo se debatiu a senhoritn Erna. 
Infolizmento, antes que alguma delos 
attingisso o ponto visado, a desditosa 
jovom tinha submergido, Presas de 
grando emoção, as companheiras «e 
Erna Ullo communicaram o facto ás 
autoridades, 

Ao melo dia o corpo era rotivado 
do mar, Removido para o necroterio 
do Saboó, fol, em seguida, em carro 
especial, conduzido para S, Paulo, 

O ENTERRAMENTO 

Sob a immensa dôr de sus fuml- 
lia, o corpo da senhorita Emma che- 
gou á sua rosidonoia, na rua Napo- 


| ão do Barros, 70, O enterramento rea- 


Uzou-se hontem, 45:15 horas, no ves 
mitorio do Redemptor 


A Prudencia Capitalização fez-se 
representar nos funeracs pelo seu 
director superintendente, dr. Paulo 


Noguelra Filho, pelo gerente, ar, Er- 
nest Svedeilus, dr Adalberto Valle, sr, 
Erico Svedelius e todos as funcelo- 
narios, Grande fol o acompanhamento 
de parentes e pesscas amigas, 
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A ao sr, Rodolpho Siquel- 
ra, do ministerio do Exterior, 

O Cutette tornou-se uma reai- 
dencia principesca, com sous sa- 
lões decorados, seus dormitorios « 
onte-salas mobiliados com bom 
gosto, respeitando o extylo de di- 
VCrsas épocas, 

O ultimo andar costu de O ap- 
parlamentos, com hanheiros, sen- 
do os principaes destinados ao 
presidente Terra e ao chanceller 


Arteaga, O do prosidente, com à 
peças em um, das quaes, será 
installada uma bibliotheca, está 


mobiliado em estylo da época de 
D, João VI, tendo o leito perten- 
cido no rei ca D, Carlota Jonqui- 
na, Outros moveis e lnpecarias 
correspondem ao primeiro q se- 
gundo imporio, tendo sido retira- 
dos do palacio de S, Christovam, 
Ha, tumbem, mobillorios de linha 
moderna, lampadas disfarçados, o 
que forma, de appartamento em 
appartamento, um contraste inte- 
ressante. Pelos corredores, tape- 
tes « vasos com plantas, 

A snly de jantar é sobria, com 
dois Instres deslumbrantes, E 30 
pessons podem sentor.se à mesa 
para um banquete intimo, 
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EU 


Dr. Aluisio S. Fagundes 


MOLESTIAS INTERNAS 
ADULTOS E CRIANÇAS 


Mudou seu consultoro pira a 

Rua S. Bento, 7. atendo de 
2 fá 4 du turmde, Teleph, 2-2553 
—  Charmudos: Telph, 7-0564 


TÁ DANO NAN RARA MAAAHA LARA EADORLERIAALSCALTS 


O CAMINHÃO 2.574 FEZ 
UMA VICTIMA E FUGIU 


Por volta dus 20 horas, de hontem, 
o negociante Nicola Pecona, de G) an- 
nos, casado, domicillado d rua da 
Moóca, 182, quando pretendia tomar 
um honde, fol colhido pelo auto-curg!- 
nhão 2.674 cujo "ehaulfour” no percu- 
ber o desastre, imprimiu mator velo- 
cldade no carro, exulindo-se. 

A vieiima que se achava levomente 
fertda, fol Jevuda para à Assistencia, 
sendo medico, Hu Inquerito instun- 
rado sobre o gato: 





me a an 


MST 


ATROPELAMENTO NA 
RUA CONSOLAÇÃO 


Na tarde de hontem, q auto P, 1,560 
conduzido pelo motoristu Lula Ielleis- 
ter transitando pela rua da Conso- 
Inção, atropelou Dino; Do Senna, da 21 + 
annts, goltelro, morador w Travessa 
Olaria, 9, ma Vila D. Pedro, produ 
“tndo-lhe fraciura da coxt esquerda, 

Depois de medicado, Dino prestou 
declarações no Inquerito instaurado, 
gulr, entrada na Santa Casa, 

O “chnuffeur" foi detido, prestando 
declarações n Inquerito instaurado, 

O processo tori andamento na Deles 

guela de Accidentes do Venicatos, 


ememreemêres 9 mm je 


GRAVEMENTE FERIDO 
POR UM AUTO 


Hontera,. à tarde, o menor José Lo- 
pes Ferreira, de 17 annos, escolar, fl- 
lho de Francisco Ferroiru, morador à 
Praça Texaco, 19, na ron Guaycuru's, 
fot colhido pelo auto P, 4,592, diri- 
gido pelo dr. Alvaro Amaro Moreira, 

Projectudo a regular distancia, José 
softren fractura da cluvicula esquerár 
e contusão no maria, com epitaxi 
traumatica. Transportado para v Posto 
Medico da Assiatencia, recebeu os pri- 
meiros medicamentos, aendo em se- 
gulda internado ny Santa Casa em ex. 
tado de choque, 

A policia tomou conhecimento Ins- 
taurando o competente inquerito. 


AVISO IMPORTANTE 
A CASA DE MOVEIS 
GOLDSTEIN 


tem o prazer de communicar 
aos seus distinctos freguezes o 
amigos que se mudou da rua 
Most Paulino. 65. para o grune 
de armazem da run dos Ialin- 
nos, 97 e que ngor é q matos 
8 x mais baratetçn casa de mo- 
veis do São Paulo, 





Espera mertecr a mesma pres 


ferencia com que 
distinguida. 
Conducção À porta. — Do lar= 
go de São Banto: Bonda GA- 
SA VERDE, 33; Bonde PTALIA- 
NOS. 59; omnibus CASA VER- 
DE, omalibus BOM RETRO 
Do Braz -— Bonde. VPALIA: 
NOS, 53; cimulbus ITALIANOS: 
Bonde Nolhman 15 e 17 passa R 
a 200 metros da loja. Phone: 
62392, 


COISAS NOSSAS 


ALMOCE OU JANE NO 
RESTAURANTE NACIONAL 


GRUTA BAHIANA 


E TERA” SEMPRE UMA SADIA ç 
MONTAÇÃO, CONNHA ERASILECR 
DE COISAS NOSSAS, so NOSSAS 


Hoje, angu” de 
quitandeira, peixe 
com axros do tor- 
no, carno secura 
frita com pirão, 
virado à paulista. 


Refeição 
Commercial 
48000 


Hoje, ao jantar 
canja Ou sopa, 
puré de ervilhas, 
poize com arroz 
de forno, talhas 
rim com frango, 
peito de vitela! 
de caçarola 4- 
brasileira, contra 
tilot ou costeleta 
de porco, entada 
| de alface, 


sempre Col 





» escolher é calá 


CORREIO DL S. PAULO — — Sabbado, 18 - 8. 1934 





Os apreciadores do athlotismo tório 
na turde de amanhã uma magnifica 
competição em que será disputado o 
título de campeão Academico de 19H. 
Esso torneio vem sendo aguardado com 
grande interesse por ser disputado por 
grande numero de nthletas anilitan- 
tes e cotarcms cm excollento preparo. 


A Jucta pura a posso do titulo deverá | , 
set titanion entre a Faculdade de Di-| | 
rrelto e n Esçolu Polytechnica, 18 


privilegiadas para o primeiro lugar, 
Commentamos hoje as provas Inul- 
E, 


cando au provavel classificação, 


nem duvida um trabalho arriscado o 


nosgo por serem um pouco deszonhe- 
cldas na qualidades dos disputantes 
com raras excepções, 
10 METROS RASOS 

Nesta cotrida 
athletas seguintes: 

Faculdade de Direito — Ruul Sou | 
res de Mello, Hildebrando 7. Pretta, | 
Vicente Commodo, Reservas: Fausto 
Mncedo, Dante de Capua, | 


estão Inascriptos ox 


tnstituto de Educação, — Lulz Mar- 
condes Nitach, 

Centro Academico de Plarmacia e 
Odontologia. — Cyro de Souza, 

A, A. Luiz de Quelror, — Pernaudo 
Forraz o José R, Borba, 

Centro Ac. Horacio Lane (Mackest. 


" AEscolaPolytechnica e a Faculdade de Direito terão 





ICARO MELLO SERA! UM DOS GRANDES ATHLETAS DA TARDE DE AMANHA, PARTICIPANDO EM NUMEROSAS PRO- 
VAS — NOSSAS IMPRESSÕES E PROGN OSTICOS DE CADA PROVA 


Arnaldo Neblas é o corredor Indioa- 
do para vencer a prova, Seus vesulta- 
dos como estreante têm saldo magal- 
ticos, vencendo em tempo recorde & 
prova de 300 metros, Os rapazes de 
Direito vém a seguif para o 2.º lugar. 
Gerson de Oliveira e Hildebrando do 
Freitas elo os que deverão luctar pelo 
2º ponto, 


1.500 METROS RASOS 


Faculdade de Direito, — Gerson de 
Oliveira, Clovis G, de Freitas, René 
Marques Campão. 

Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro. — Franolsco Benedett), James 
Erlo Morr, Camillo Abud, 

Escola Superior de Mechanica e Ete- 
ctricidade, — Quwaldo Marvolla a Pa- 
dro Peppl. 

Fscola Polytecinica de São Páulo, 
— Newton Ferriz, Sylvio M. Becker, 
Paulo F. Lopes. 

A, A, Lulz de Queiros. — 
Zuocarl. 

O representante da Faculdade de, 
Medicina do Rio de Janelro, Franols- 


Antonio 


SALTO DE ALTURA 


Faculdade de Direito; Dante de Car 
pum, Ernant O, Vianna, Raul Soaros 
de Mello. Reserva: Raul Pao de 
Barros. . 

Mackkenule Colloge — Fulvio Nannl. 
Igor Srenewskl, 

Faculdade de Medicina do Rlo de 
Janelro, — Carlos Vinhaca, Alcindo Fl- 
guelredo, Celso Ferreira Ramos, 

Escola Superior Mechanica e Electri- 
cidade. — Hugo Carotini. 

Escola Polytechnica de são Paulo, 
— Tento O, Mello, Bylivio M, Becker, 
J, Melchert do Barros, Reservas Higul- 
no Babbinl, Paulo F, Lopes. 

Escola Polytechnica do Rio de da. 
muolro. 

Tcaro do C, Mello, o melhor saltador 
que possulmcs no momento, vencerá 
esse salto com bom resultado, Verda- 
de que elle competirá em multas pros 
vas e Isso o Impossibiliturá de marcar 
recorde, Deverá economizar ensrglsa 
para poder vencer verias provas, O 
segundo posto será de Hugo Carotin), 
st estiver em forma, 


Icaro Castro Mello, Sylvio M. Beokur, 
Paulo P. Lopes, Reservas Higgino Bud!) 
binl. 

Escola Polytechnica do Rio de Ja- 
neiro. — Adolpho Pedro Miechgle, Joy- 
go Marques de Azevedo, 

Mais uma victoria do Io&ro deverá 
se verificar nesta prova, encontranio 
porém, em Bonilha e Carotin! adversa- 
rios de valor. | 


SALTO COM YARA | 


Faculdade de Direito, — Paulo O.) 
Oliveira, Waldemar Pós, Hildebrando 
T, Freitas, 

C. Ac Phatmacia o Odontologia, — 
Ciro de Sousa. 

Mackenuis College, — Pulvio NanpL 

Escola Polyrtechnica do Rio de Jar 
noiro, — James Bric Kerr, Meltor Me- 
dina. 

Escola Polytechmica de São Paulo. 
— Toaro de Castro Mello, 

Um resultado diffioll de se pravér 
6€ o dests prova por encontrar athle- 
tas em iguuldado de forças. Comtudo 
damos a classificação seguinte: Cyro 


uma grande luta no Camp, Academico de Athletismo 


«  Faouldade de Medicina do nin qe 
Janeiro, — Alcindo Pigueiredo, 

1 Escola Superior Mechanica e Klectrl. 
cldade.  — Hugo Csrotinl, Osweias 
Merzola. 

Escola Polytecbnica de São Paulo, -. 
Cyro Savoy, Icaro C. Mello, J, Mel. 
chert de Barros, Reservas: Du 
Mnrone, Claudio Bayoy, 

A. A, Luis de Queiroz 

Oyro Bavoy vencerá mais esta prnva 
pela Escola Polytechnica,. 

Para disputar o 329 lugar ento 
athleta Constôêncio V. Ciulmarde: ay 
raculdade de Direito, devendo esse 
concorrentes marcar resultados 
Jarer. 


ARREMESSO DO MANTELLO 


Faculdade de Direito. — Obwnigo 
de Souza Dias, Carlos A. dos Suntos 
Reservas: My. 


Raul Paes de Barros, eservo 
som Perrouá, Comstancio R, V, Cul. 


LL) 


art 


.a—— —— 


marios. 

Mackenzlo College, 
nowsky. 

Faculdade de Medicina do Mio de 
Janeiro. — Camillo Abud. 

Escola Polytechnica de São Panto. 
pulo Marrone, Claudio Savoy, (ym 
Savoy. Reserva: Paulo FP. Lopes. 

Novamente a Escola Polytechnica «s- 


— Igor Str 


tá fadada ao primeiro posto e prova 


zle College),  — Fulvio Nonnt, fgor: À co Bonedett!, é indicado para venesr, de Souza o Jonro de O, Méilo, SPA 
Erenewck!, Galiano Cinmpaglia, ; E' antigo praticante do athletlamo e SALTO DE EXTENSÃO ARREMESSO DO DARDO inss Do o proraroi fed o 
tem experiencia de pista, Para o 2.º Estad 
E Faculdade de Medicina do So de : p ; a Faculdade de Direito, — Orlando Faculdade do Direito, — Waldemar — 4 Os irmãos Bavoy. 
Janeiro, — Alulzlo Guartitá Davalcan- Iugar vem o representante da Faculda- Bonilha Toled de O gl. | Bouza Fóz, Constancio R, Guimarkey 
: ti, Turclso Soriano Aderaldo, Aluiz!o de de Direito Clovis G. de Freitas, oi Edo A Eae ora raS Vi o Nelson Perroud Reservas: bt pr O HORARIO DAS DISPUTAS 
aa é é Fi , $ (o) . t 
di irao radio 1h METROS BARREIRAS Commodo, Waldemar de Bouza Fóz. | Capua, Oswaldo de Souza Dias. O Campeonato obedecerá ao segii.a- 
; AS C. Ac. Pharmacia e Odontologia. —| €- Ae, Pharmacia e Odontologia, — te horario: 


Gremio Electro Fechnico (18 de Uu- 
tubro). — Escola Superior de Macn- 
nica e Electriciinde — Aldo Bernurd!, 
Pedro Pepl. 

Escola Polytechnica de São Paulo. — 
3. Melchert de Dartos, Icaro Castro 
Mello, Paulo P, Lopes, Reservas: Eros 
do Amural, Oyro Savoy. 

Escola Polytechnica do Rio de Ja- 
nciro, — Mario Pacheco de Queiros, 


riano da Silva, 

A não ser alguma surprea, a Pa 
culdade de Direito vencerá por inter- 
medio de Hildebrando de Freitas, 
Provavelmente formará «a dupla com 
Raul Soares de Mello, que Já compa- 
tiu- pelo Paulistano com optimo rve- 
sultado, 

400 METROS RASOS 

Faculdade de Direito — Paulo Cur- 


CARMINE, recordista ucademico 
pela Palytechnica 


E, 5, Mechunica € Electricidade. -- 
Arnaldo O, Neblas, 





Faculdade de Direito, — Ernani O. 
Vianna, Costancio R. Vaz Guiímarkes, 
Dante de Capua. Reservas: Hildebran- 
do T. Freitas. 

Instituto de Educação, — Lutz Mar- 
condes Nitach, 

Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro, — Valerio Costa, Carlos Vl» 
nha, Breno Mascarenhas, 

Escola Superior de Mechanica e Elo. 
ctricidado — Hugo Carotinl. 

Escola Polytechnica de São Paulo, 
— Higino Babbin!, Paulo FP. Tones, 
Eros do Amaral. Reservas: Tearo Cap- 
tro Mello, Byivio Becker. 

Pecola Folytechnica do Rio de Ja- 
neiro. — Antonio Dias Martina Jualor, 

O indicado para vencer é o repra- 
sentante da E, 8. Mechanica e El? 
ctricidade, Hugo Carotint, que deverá 
vencer folgadamente. O 2.º lugar será 


Ciro de Souza. 

Mackenzie College, 
newsky, 

Faculdade de Medicina do Rio de 
saneiro, — Mario Rêgo, Heitor Medina, 
Ivan Martins, Reservas Celso Ferreira 
Ramos. 

Escola Superior Mechanica o Electrl- 
cidade, — Hugo Carotini, 

Escola Polytechnica de São Paulo. — 


NERD 


GRIPE, 
INFLUENZA, 
CONSTIPAÇÕES, 
RESFRIADOS 


Igor Stror 


Ciro de Souza, 

Mackkenzig College. — Fulvio Nanaf, 
Tgor Strenewaky. 

Faculdade de Medicina do Rio de 
Jameiro, — Heitor Medina, Ivan Mare 
tins, Alcindo Figueiredo, 

Escola Polstechnica de São Paulo, — 
Sylvio M, Becker, Tcaro O, Mello, q. 
Melchert de Barros. Reservas: Hizsino 
Babbinl, Paulo F, Lopes, 

Escola Polytechnica do Riç de Tas 
neiro, — Ernesto Mozaner, 

Heitor Medina, destacado arremessa- 
dor, que actualmente é o numero 1 
no Brasi), vencerá com rêsultaso ex- 
cellento podendo bater e recorde da 
prova que Já lhe pertence, A seguir 
vem o athieta do Mnckenzie Collage, 
Igor Strenemsky, 


ARREMESSO DO DISCO 
Faculdade de Direito, — Oswaldo de 


E SS 





OBWALDO SILVEIRA, recordis 


14 horas — Arremesso do marte'is, 
14,20 horas — 100 metros ratos is 


Uminares. : 
14,40 horas — Revesamento de Axis 
metros — Preliminares e arremerso do 


dardo — salto com vara, 

15 horas — 100 metros rasos coin) 
final, 

1520 horas 100 metros rasos 1.03), 

15, 40 horas — Revesamento de 1.00 
metros final. 

15.50 horas — 400 metros semisf:- 
nal — Salto de altura — Arremesso do 
pero. 

16 horas — 3.000 metros rasos para 
clubes filiados a Liga Suburbana de 
Athletiámo. 

16,20 horas — 110 metros rasos ei)- 
minatorias, 

16,25 horas 
eliminatorias. 


-— 1,500 metros tre 


” los de Olivelra, Gerson de Oliveira, Escola Pol icennica de São Paulo. disputado entre Sylvio Backer a Gons- Au 16,35 horas — 1.500 metros rasa 
. Hildebrando T. de Freitas. Reservas: | — Sylvio M. . «ker, Cyro Savoy, Banlo | tancio V. Guimarkes. a US Eouzs Rtas, Raul de Paes de Barros, ta academico pela Faculdade. do final. 
f René Marques Campão, Vicente com-|F. Lopes. Heservas: Newton FeriZ| prvESAMENTO DE 410 METRNS RO CON e Waldemar Souza Fóz, Reservas: Carlos «Direito 16,45 horas — 400 metros rasos !!- 


SALKINOL 


modo. 


Mackenzie College, — Carlos Lelis, 


Faculdade de Medicina do Rio de Ja. 


Adolpho Pedro Mischele, Rosauúro Ma- a 


Eros do Amaral, 
Escola Polytechnica do Rio de Ja- 
neiro, — Alvarino José da Fonseca, 


Faculdade de Direito, Mackenz'e 
loge, Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro, Escola de Mechanica e Ele- 


A. dos Santos, Nelson Gerroud. 
Mackenzie College, — 
Igor Btrêntwaky. 


Pulvio Nhnal, 


dos Santos, Raul Paes do Barros, Cons» 
tancio R, Vaz Gulmaríes, Reservas 
Nelson Perroud, Oswaldo de Souza 





nal — Salto de extensão — Arremto 
do disco. 
16,55 horas — 400 metros barreira 








é : > Widtor Faculdade do Medicina do Rio de 
X neiro, — Amador Corréa Campos, Vel A. A, Lutz de Queiros EEN? a a do Rio final. 
so Ferreira Ramos. Martins de Á, Junior. ctricidade, Escola Polytechnica de sto |)) O SALKINOL tem ação Janeiro, — Alcindo Figueiredo, ivan | Dias, 17,10 horas — Revesamento de 41400 
Paulo. Escola Polytechnica do Rlo de fisiologica de combate a Martins, Camillo Abud Mackenzie College. — Fulvio Nasal, | metros 
ESEC SCOCSOCSDOS CODECS DIC Dada sa= acesas infecõ ; ; à j k 
-=2D0<e Janeiro a A. Luln de Queiros, 1 estas infeções. Escola Superior Mechanica e Electrle | Igor Strenewsky. 1715 horas — Entrega de medalha», 
: P F ç hirma cada, Entrava logo a sua cvo- cidade. — Hugo Carotinl, Aldo Bare a ! 
O encontro entre orau Ista eo yrio REVESAMENTO DE 4x400 METROS, lução, acalma as manifes- nardi, w 








O jogo entre o O A, Paulista e O 
E. C. Syrio, marcado para o campo 
do São Bento, na Ponte Grande é O 
xegundo escalado para esta capital, 

E' uma lucta que além de não pos- 
sulr grandes attractivos proprios, vê- 
se prejudicada no interesse do publi- 
co, pela importancia do encontro da 
run Cesario Ramalhs, 

Pode-se, todavia, confiar nesses dois 
adversarios como capazes de exhibição 
nttrahente, movimentada e de bom 
futebol, O facto do serem péquenos 
clubes não quer dizer que não tenham 
quadros com onze jogadores bons. Pe- 
jo contrato, tanto o Ssrlo como o 


——— 











Paulista, sem os “performançes” de 
grandes sociedades esportivas, são dos 
clubes mais uniformes nas suas tur- 
mas, Nellas militam bons elementos, 
de jogo nivelado, o que importa na 
actnação homogenea do conjunoto. 
não são lances vibrantes e proventen- 
tes de secção Individual de “eracks". 
São duas collectividades que se cho- 
com. 


* FaFculdade de Direito, Mackenr's 
College, Faculdade de Medicina: do 
Rio de "Janeiro, Escola de Mechanica s 
Electricidade, Escola Poiytechnica Go 
São Paulo, Escola Polytechnios doRio 
de Janciro e À. A. Lula de Queiros, 1 
turma cada. 

Nos (ois revezamentos acima & Pas 
culdade de Direito e a Facola Poly- 
technica se empenhario arduamente, 
Entretanto a Escola do Largo São 
Francisco é a mais cotada. 


ações mais depressivas e 

evita outras intercorren- 

cias tão coniuns no curso 
de tais andaços, 


RESTABELECENDO OS 
DOENTES EM 24 HORAS 
Em todas as Farmacias o Dro- 


garias, — Produto do Labora- 
torlo da 


FARMACIA YPIRANGA 
PRAÇA DO PATRIARÇHA 








Corinthians e Portugueza, a etande 


Escolas Polytechnica de São Paolo, — 
fEyro Savoy, Tearo O, Mello, J. Mol= 
chert de Barros, Réservas: Cláudio 
Bavory, Paulo F, Lopés, 

Escola Polytechnica do Rio de Ja. 
neiro. — nilnsoreveu. 

A, A, Lulr de Queiroz, 

A Escols Polytechnica deverá formar 
a dupla nestk prora com Icaro de C, 
Mello e Cyro Savoy, 

/ ARREMESSO DO PESO 


Fhculdade de Direito, — Carlos A, 





O Ipiranga descerá a serra 
amanhã para enfrentar o alvi 
preto praiano, no estadio “Urba- 
no Caldeira”, em Villa Belmiro. 


O Santos receberá a visita dos 
ipiranguistas 





com alguma facilidade, salvo ums 
grande surpreza, o que é dificil. 

O “onze” local não deve facili- 
tar, pois, não faz muito tempo, » 
Ipiranga venceuro em seu proprio 
gramado por 3 a 2 que se pre 
cavenham pois, os santistas, con- 
tra qualquer surpreza. Foi esco» 
lhido para apitar esse prelio o 
sr. Affonso Mesquita, e para 0 
jogo dos segundos quadros, 0 s* 
Manoel Nunes. 





a atracção do futebol, amanhã fapee dos 


SURGIRAM DIVERGENCIAS ENTRE 
OS DELEGADOS BRASILEIROS EM 
BUENOS AIRES 
Com grande espalhafato notiolou-se 
no Rio que as potencias aul-ameriça. 
nas Jam mandar um ultimatum & 

C.B,D, 

Esso ultimatum, provocado exclusi- 
vamente pela presença dos represea- 
tantes do profisstonalismo brasileiro, 
é o seguinte: 

"Consoquentes com o llirmo propos 
sito de obter a unificação definitiva 
do esporte no Brasil e entendendo que 
cosa solução é Indispensavel para & 
consolidação definitiva do futebol na 
America do Sul, as Ligas Argentina 
e Uruguaya, em absoluto união de 
vistas, resolveu fazer saber & Conte. 
deração Brasileira de Desportos que 
o pacto de seis de junho não per- 
mitto que-seja reaberto o debnie à 


“ respeito das bnses que contém, aocel- 


tas definitivamente pelma partes sig= 
patarins, 

Nesso ponto de vista entendem que 
a decisão de 30 de junho não se ajus- 
ta ao pacto referido, permittindo.so 
insinuar a mocessidado do sum revisão 
para uma data compativel com às 
termos fixados pelos seus estatutos 
para a reunião de sua assemblés im- 
medistamento”, 4 

ATE! ENTRE ELES! 

BUENOS AIRES, 17 (H) — Annun- 
clase que surgiram divergencias entre 
os dolegados das entidades de futebol 
prasileiras aotualmente mesta capital, 
devido a resoluções adoptadas sobre & 
unificação do futebol sul-americano. 





VE'GA, do Byrto 


Dahl poder-se aftfirmar que sa tam- 
to o Syrlo como O punlista consegui- 
vem treinar com enthusasmo os qua- 
dros que ora possuem, poderão dentro 
de pouco tempo obter resultados «a- 
pantosos contra os gremios de nome, 

Neste particular ' s homogeneidade 
de turma o Paulista está no momento 
em molifores: condições, Sem "“nstros” 
a sobresanir no seu “onze” tem bri= 
jhado ante os grandes conjunctos 
paulistas e se perdo nfo lhe cabo cul- 
pa, mas À “chance”! náversaria em 
quem a força de Jogo Dunca tem si= 
do de modo & resaltar, 

Os quadros pars o jogo de ama- 
nbã serão os mesmos que vêm 
actuando, 


Realiza-se amanhã a “Prova 
Imprensa” 





Dentre as innumeras provas que se tornaram populnves no 


alhletismo suburbano, destaca-se a 


homenagém à “Imprensa qaulista”, 
zada pela primeira vez no anno 
sem precedentes. Nesse anno foi 
dor Tito Venancio, 
ceira vez, 


que annuslmente se realizã em 
A prova em apreço foi reali- 


de 1931, tendo alcançado successo 


seu vencedor o malogrado corre 


Amanhã será disputada esta prova pela ter- 


O campo da tus Gestrio Ramalho 
será amanha theatro de mails uma 
grande tarde futebolissica do cam- 
peonato de profissionues. 


Etféctivamente os clubes que se me- 
dirão possuem de sobra elementos pa- 
ra chamar * attenção, dispondo am- 
bos de grande numero de adinirado- 
ras, 

São elles o Corinthians e a Portu- 
gueza. Contando com fortes turmas 
esses dois gremios deverão se empe- 
nhar numa partida que terá s facul- 
dade de ressaltar a pujuica e à tech- 
nica dos contendores. Entretanto não 
é apenas á belleza do encontro que 
se empresta grande significado, Po- 
de-se mesmo adiantar que am maloria 
dos espectadores dossa partida vae 
presencial-m na espectaotiva de verifl- 
car uma linda victoria ou uma fra- 
gorosa derrota. 


Mormente depois do resultado do 
jogo de domingo ultimo, entre a Por- 
tugueza e o Palestra, O jogos dos lusos 
contra o Corinthians augmentou de 
importancia em-virtude de ser O cam- 
peão do Centenario um dos detrotadoa 
do campeão paulista. 

As contagens, porém, foram bem da- 
siguass q Mesmo a maneira por que 
so portaram esses dois clubes contra 
o Palestra primou pela differença, 
Tanto a marcação da tabella como o 
jogo desenvolvido famem da Fortu- 
gueza o franco favorito para & juota 
de amanhã contra o Corinthians, 

Além disso, jogam os lusos em seu 
proprio campo, 

O campeão do Centahario apenas 
tem em favor do um prognostico a 
sua viotoria no primeiro jogo que te- 
vo com a Portugues, E é sem du- 
vida, um bello resultado, que muito 
valor tem principalmente quando se 
costuma acreditar em srares, ém en- 
cantos, eg, 

De uma forma ou de outra, nin- 
guem poderá megar que & lutca de 
amanhã no campo da Portuguêza não 
será um jogo interesante capas de 
agradar pela movimentação, technica, 


=D 


——— 


| 


emilm, pelo que se corstume chamar 
exhibição mgraduvel de um futebol de 
classe, 

As turmas, seguido eubemos, acrão 
as mesmes que vêm actuando nos ul- 
timos jogos de campeonato, 





RIZZO, contro-atacante da 
Portuguesa 


O Corinthians, a despeito dos ea 
ftorços desenvolvidos não consegue lee 
gnlizar a situação de José, em tempo 
de já amanhã substituir “Jaguaré na 
méta, 

As turmas jogarão sasim, sálvo mos 
álicações imprevistas: 

PORTUGUEZA — Batataes; Neves o 
Machado; Fiorott!, Brandão e Gaspt- 
rint; Teixeira, Nico, Riszo, Alberto 6 
Luna, 

CORINTHIANS — Jaguaré; Jahu! e 





Í gueza de Esportes, recebemos o me- 


“dos srs. soclos, na séde social, na tar- 


Jarbas; Britto, Guimarkts é Munhos; 
Carlinhos, Bahianínho, Tedebto, Ratto 
e Waldemar (óu Nery), 
AS PROVIDENCIAS DOS CLUBES 
Da secretaria da Assooláção Portu- 


guinte communicado; 

Abertura dos portões, às 12 horas. 

— Entrada pata qa geram, portão 
mn. 2; para «4 archibancadas, portão 
n, 5; para os socios, portão n, 6, 

— O cobrador acha-se & disposição 


de e na noite de sabbado, € no câm- 
po, doraingo, a partir das 12 boras. 

— Os srs, socios terão entrada livro 
no jogo, mediante a apresimitação da 
caderneta nonual, de remido ou be- 
nemerito, s do recibo n, 8, &oompanha- 
do da respectiva cademeta pócial. 

— Serão appronendidas todas am ca- 
dernetas sociaes encontradas em pú- 
der de pessoas extranhãs, 

— Não mttá permittida a entrada 
de automoveis em campo, 

— E' O seguinte o tommunicado do 
Corinthians: 

Aviso nos socios — Os socios me- 
diante » apresentação do recibo m. 8, 
acompanhado ds cadernéta de Ident!- 
dado mota), terão ingrsso livre, no 
jogo com « Portugueza a realizar-se 
amaiúhã. 

Cobradores — Afim dp facilitar aos 
ers, associados ns soquisição de seus 
rócibos, os cobradores são encontra- 
dos, hole, na séde central, dam 2 
&s 33 botas, 

Chamada de jogadores — Bão cha- 


Ardoni — Bapianinho — Baptista — 
Baruítl - Briga — Brantaos! — Brit- 
to — Chriinhos —- Obavis — Gambi- 
nha — Crané — Guimeries — Tsntas 
— Iríparsto — Jaguaré — Jaby! — 
Jarbas — Jomé — Jango — Munhoz 
— Méjio -— Menjou + Nery = Ori 
dio — Paulo — Beto E — Bis — 
Roberto -—- Tedesco -— Waldemar 
Xivier, 








COLOMBO, do Santos 
Sendo o unico prelio de campeo- 
nato paulista de profissionaes 
naquelia cidade, esse jogo deverá 
interessar nos affeiçoados locaes. 


O Ipiranga, nada poderá fazer 


deante do gremio de Cyro, que 


apezar de não se achar em sua 
melhor forma, deverá triumphar 


Cambucy F, C. contra E. 
C. Piratininga 


Os “agulões” do Cambuocy irão ré. 

tribuir amanhã a visita feita a um 
mez pelo clubo da colling historic, 
o E, O, Piratininga. No primeiro en- 
contro effectuado no campo dos “azi= 
1608", os Plratininganos levaram & me- 
lhor. 
O director do Cambucy soliolta o 
comparecimento dos seguintes joga- 
dores, és 13 horas, na séde: Joanim, 
Augusto, Ica, vJullo, Zulke, Othelo, 
Reynaldo, Mário, Orlando, Pedro, Luiz, 
Arthur, Paschoal, Nery, Ross, Salva. 
dor, Amadeu, Onofre, Emilio, Tabarso- 
cl, Alflo, Gabriel, Jersey, Onrlos, Bor» 
gts, Chiquinho, Athos, Laurindo, Bul= 
lará, Candido, e todos os domais ins- 
oriptos, A directoria faz solente, por 
intermedio do “Correlo de Slo Paulo", 
que todos os Jogadores escalados e 
que faltarem cem previo aviso serão 
exçluídos do quadro. - 





[o 
Liga 


guintes jogos em proseguimônto 
campeonato patrocinádo pela 
Bancaria de Esportes Athleticas: 

London Bank Clube contra Iosal 
Bank Clube — Campo do S. Ber” 
julz, Arthur Jsnelro; representante 
a designar. 

C. A. Minasbank contra C, b. Ban- 
co Italo Brasileiro; campo, do Luzs- 
tano, rua Rio Bonito; juiz, Homero 
Nicolin!; representante, E C, Ba 
nespa. 

E. C. Bênco Noroeste contra Clube 
Banco Commercial; campo do Juvin- 
tus, rua Javry; juiz, Candido Cnsi- 
do; representante, Bancnleman TP. + 

Ri 


Disputa-se amanhã o 
campeonato paulista de 


resistencia de 1934 

A direeção da Fedesução Pauista 
de Cyollsmo, com a collsboração da 
commissão technica está trabalhano: 
intensamente pars & importante pio 
official do meu calendario esporhito. 
“A disputa do Campeonato Paulista 
de Fesistencia de 1934" da Lu e A 
categorias, 

A interessante competição cycils!!- 
ca que se desenvolverá amanhã, de- 
ram colisboração os Corselhos Dire 
otivos do Brssil 8, O. 8. O, Bonde 
ranto M, 0, e O, N, Dopolavoro, 

Para a corrida vigorará o regular 
mento da F. P, O seja para à mar 
china, seja para o abastecimento dos 
corredores, por parto dos clubes Ou 
por parte de terceiros. 

A 1,8 categoria devoá nerconer 
110.400 metros, isto é, quatro slto* 
no circuito, é à 2a dará apenas doi” 
giros, ou sejam 55.200 metros. 





ams 








[1 
Campeonato mundial de 


tiro ao pombo 

BAN SEBASTIAN, 17 (H.) — meal!= 
maram-se hoje as provas de tiros n05 
pombos para a disputa do grande pres 
mio Guipuzcos. O sr, Georges Liw- 
ton, do Bordéus, clasetfcou-se em 2 
lugar, derrubando 19 pombos com 19 
tiros de fuzil, 


uh ns e gua farão O maior encanto prossiga de amanhã em São Paul 





CORREIO DE S, PAULO — Sabbado, 18 - 8 . 1934 


5 


Reabrem-se amanhã, os portões do Hippodromo Paulistano 


» 








As luctas de hoje no 


o tu rod o apr aa 


Colyseu Paulista 


Karol Nowina será o finalista com Carlos Stringari 


A noltada de hoje, no Colysou Pau-, nhar-so, 
sta, está fadada & Agradar com q 
seu programa em que figuram cinco 
combates. As luctas principaes serão 
travadas entre Entro! e Jaok Conley, 
o dtalinmo Carlos Stringarl e BI Lyon. 


Ba noito de hoje, duntra 


Chuesl, de nacionalidade ayria 9 re. 
sidente om Campinas, onde continua 
invicto. Dado q valor de ambrs og 
Mtigantes, é de prever-se uma lucia 
equilibrada, 





UAROL NOVVINA, o finalista de hoje numa de suas recentes 
exhib ições. 


KAROL NOWINA CONTRA JACK 
CONLEY 
Karol Nowlna e Jack Conlcy sho 
ss liguras da lucta principal do cer. 
tamen, São considerados os mais agels 


JOSE' CARVALHO CONTRA MARTINS 
José Carvalho, cémipeão mineiro, terá 

pela frento 'o portuguez F, Mertins, 

que faz » wun estréa hoje. 
RUBENS ENFRENTARA! MÁRIO 


—+ 
| Foram organizados oito interessantes pareos para a jornada 32.º do Jockey Clu- 


atchers” e seus combates enthusias- 
mam. Esto é o quarto encontro que 
ve realiza em nossa Capital, entro 
esses Juctadores, contando cada um 
com uma victoria sobre o outro, re- 
eutrando-so um empate. Hoje, pois, 
terho uma Jucta “revançhe”, 

CARLOS STRINGARI CONTRA 

BILL LYON 

Roberto Rulman, campeão syrior 
Wbunçe, ecra o adversario designado 
pura Bill Lyop, Em virtude de con. 


Rubens, conhecido no melo espór- 
tivo dor "Bevera”, dodicaya-ss au pu- 
gilismo e agora passou a pratisar s 
nova modalidade esportiva com rasul. 
tados satisfatorios. O seu adversario 
é Mario, resistente luctador, 

Com este programima, Italo Hugo 
proseguirá a temporada do Colyeeu; 

Rubens contra Mario — 1 assalto 
de 30 minutos; 

José Carvalho contra FP, Martins — 
1 essalto de 30 minutos; 


—— 





be — No prado da Gavea realiza-se a terceira reunião da temporada Interna- 
cional, disputardo-se o Grande Premio “Republica do Uruguay” 


veloz, se folgar ma frente pode ga, Não é dificil 


A colectividade lurfista de 
São Paúlo, nvida das peripectas 
que o turfe costuma proporcio- 
nar aos seus do gy faia santes, se 
abalará, na tarde de amanhã, em 
peso, ào Hippódromo Paulistano 
afim de assistlf a 32, festa quê 
o Jockey Clubo alli realiza este 
anno, 

Dirão talvêz, que o “meeting” 
é sem importancia, completamen- 
te despido de altractivos. Enga- 
no, Da série das últimas festas 
realizadas, ésta será a melhor, a 
mais concórrida, e isso, unica e 
simplekmente, porque os paulis- 
tanos, sem corrídas vae pera tros 
semanas, preferirão privar-se, 
até, do almoço, a deixarem de 
compnrectr ao elegante logradou- 
ro móncano, 

Nossa, gente pelo turfe, pode- 
se affirmar sem receio de con- 
testação, dá e vida, Jamais lhe 
negou seu applauso, seu estimu- 
lo, E dahi a forte convicção que 
paira em nós de que a jornada 
bippica de amanhã, sob todos os 
pontós de vistas, vae resultár ex- 
plendida, 


O programma slinhavado não 
é, pela sua magnificência, de 
embasbncar. 

E", comitido, um bom program» 
ma, Tão bom cómo os cumpridos 
nestes ultimos metes é, pois, um 
condições de agradar bastanté « 
de muito contribuir para a major 
brilho da réunião. 

Às proves que o constituem são 
oito, E sun carreira basica é a 
7º pareo “Emulação”, que, mer- 
cê da ontima categoria dos anl- 
maes alistados em seu campo, 
vae mos offerecer disputa das 
mais dignas de applausos, 

São esses mmimaes; Couto, Xo- 
lotlan, Rob Roy, Laguna. Gong 
Money. Mulatilló e Almanzora, 
cumpridores, todos. de esnlendi- 
das “performances”, De mao 
que o premio “Emulação” muito 
concorrérá sem duvida, para rue 
a festa, sob o aspecto hippica, 
obtenha infeg Eai radcemo so 


O pareo “Excelsior”, lam- 
hem, mérece referencia em sepa- 
rado, Tratn-se de uma carrelra 
regular, 

Para disputalea irão ás ordens 
do “starter”, entre outros, os pi» 
relheiros: Taborda, Dog of War, 
Xylonia e Westchester, nortado- 
res de regular fé de officio, E. 
assim sendo, sua disputa voc 
agradar muito, devendo cararte- 
rizar-se por um desfêcho emocin- 


e e 


nhar. 
MANDCHURIA, 51 — E, G. Satitos 
-— Estreante. No Rio actuou em 


melhor companhia sem lograr exito, 


RUGOL, 51 — X, X. — Pouco ou 
nada vale, 

VENCEDOR, 54 — A, Nappo — Re- 
apparece com poucus probabilidades 


MANDAÇHUVA, 55 — M, Medina] de exito, 
-— Não reoommenda, 
JAPAO, 55 — T, Baptista — Ha 


UTIL, 54 — 8, Godoy — Ha mul- 
ta fé, 





GOOD MANEL, ha tompos afos tada dos pistas, reuppareco amia- 


nhd, na Moóca, disputando 


muito tempo que não corre, Consta 
que melhorou. 
QUEBRANTO, 55 -— G, Querm — 
Continua sendo diffleil, 
QUARTO PAREO — 1,500 METROS 
LÁRAIN, 55 — E, Silva — Nesta 
turma Iimpõo-se. 


o premio Emulação”, 


cazsou mals de uma ver nesta tur- 
ou. 
ZORILLA, 52 — E. GQ, Bantos — A 
distancia vae além dos seua recum 
Bos. 





GRIS GRIS, 56 — L. Lobo — em|| Palpites do “Correio 


franca decadencly, pouco recommen- 
da, 

CANUTA, 31 — E, G. Suntos — 
Anda bem mis é muito |ndocll. 

ZINGA, 50 — FP, Blormesky — E' 
un nossa preferida, 

EIRA, 58 — A. Arthur — 
tombem de turma, 

BARCASTICO, 50 — J, Montanha 
-— Os seus trabilhos têm sido opti- 
mos, 
CONFESION, 54 — S. Godoy — Vas 
correr bem, 

GARÇA, 56 — X. X. — Difficly, 

ANDES, M — A. Henriques — Es. 
teve parado. Seu estado não é de 
apuro. 


ALEGRIA, 50 — G. Crespo — Nebtá 


Desceu 


nante. turma & mais difitotl, 

* HERA. 54 — O. Mendes — 
Um outro premio a recjanwr | boos exercicios. Bum azar. 
qué seo shllente é 08% premin| LA PLATA, 50 — T, Baptista — 
“Tnitium”. reservado a productos | E' cutra competidora perigos se lar 
paulistas de 3 annos, gar bem, 
Nelle enmpetem: Ercole, na] quinto 


Tem 


PÁREO — 1,650 METROS 


Torito contra Clussl — 1 assalto de 
30 minutos; 

Carlos Stringar! contra Bill Lyon -- 
2 assaltos de 20 minutos; 


turho solfrida DO Mo, no seu ultimo 
combate, não poderá participar da re- 
mito do hoje. O seu substituto será 
o altano Carlos Stringarl, que con- 
tinus invicto no Brasil. Karol Nowlaa contra Jack Conley 
TORITO CONTRA CHUSS] — ) assaltos, sendo de 20 minutos 
frito, “catcher" gaucho, irá empa-| 6 outro até vencedor. 





o 


O Departamento de Educação Phy- 
sica convoca todos os clubes e en- 
tidades paulistas para uma reunião 


grandes entidades eyportivas de São 
Paulo, 








Esta marcada para  asgunda-feira, 
cia 0 do corrente, uma peunião con- 





úncta da directoria do Departamento 
ne Uducação Physica do Estado com 
“ representantes das federações e 


“cs a. 


O festival de amanhã n 
Liga de Esportes da For- 
ça Publica 


4 Liga de Esportes do Força Pu- 
hilca realizará amanhã, pa Escola de 
Nutação e Cannoagem, no Canindé, um 
conde festival caportivo, para o qual 
tt organizado o seguinte programma: 

Maptsmo do barco fixo; baptismo 
de 40 barcos de passelo; lucta nauti- 

para praças; salvação de objectos 
lencados no rio; corrida em tina; 
poa de pato (por qualquer dos socios 
presentes); saltos de trampolim; corri- 
ir em hydrocyolo; prova de esgrima 
do tamelo inter-clubes de “Taça Com- 
mantunto Salgado”, 

Depois das provas serão distribul= 
dos os premios aos vencedores, 

- 8, 


Diarios Associados E, €. 
contra G. E. D, Pedro 1 


Amanhã, no campo do O. A. Paus 
lista, realiza-se, pela manhã, o enoon- 
tro entre os primeiros e segundos qua. 
áros dos clubes acima, 


Esta partida promette constituir uma 
nota esportiva de grande realce, Am» 
bra os litigantes estão preperados é 
Slspertos a fazer desta luota unia bOa 
txblbição do association", 

O director esportivo dos Diarios sos 
lolita a comparecimento dos Jogadores 
do 2º quadro &s 8 e meia horas, é 
do 1º 4 O e meia, 


Dirigirá o encontro principal o sr. 
Victor Flores, juls da Ames, do Bio. 








Para csen reunião, que se realiza 
rá ás 20 horas e mela, na séde do 
Departamento, & rua Conde do Pi- 
nhal, 52, Lo andar, forum convida- 
| das as entidades cujos momes o «n- 
“dereços o Departamento do Educa- 
| ção Physlca conheco ms qualquer 
outra federação ou grande entidado 
que não tenha sido nominalmente 
chumada poderá enviar seu répresen- 
te, dovidamente acreditado, 


Os jogos da Tecelagem 
Colombo 


O Juvenil Tecelagem Colombo, jo= 
gará amanhã em VUls áMthiiãe com 
o Juvenil'A, 5 de Julho, em disputa 
de 2 taças. 

O jogo deve Inicjar-se ás 9 horas, 
sendo chamados os jogadores para ds 
8 horas, na séde sócial, 

A' tafde, o Juvenil Tecelagem Cos 
lombo, enfrentará as válorosas turmas 
do Juvenil Apta F. O., no campo do 
Black. Blotod. 

4 “preliminar, teré ínicio ás 16 
bores” ? 

(1 


E. C. São Bênto contra 
União Geral Armenia 


AmpnhE no Câmpo da rus dr. Ge 
car, 151, defrontar-zse-lo os clubs 
extta-ottitises acima, A lucte, dadas 
as qualidades dos contendores, pros 
mette sêr mais disputadas e vem dé» 
portando interdito entro Os Geus me 
feiçoados, 

A difectoria do B. O. Bão Beto 
pede o compereciménto de todos os 
Deus jogadores & hora matosda. Qu 
faltosos serão punidos de acooido cóm 
o rtgulaménto interno. 








na, Mnhdehurla, Janho, Quebran” 
to e Mandaçhuva, dos quaes no- 
nhum persuadiu, ainda, os fro- 
muentâdores do prado da ua 
Bresser, Apesar disso, a disputa 
dessa nrova deverá resultar at- 
trahente, já pelo que résneita À 
lucia, à nosso ver, prenhe em 
imprevistos curiosos, Já ho-ghe 
se refére ao final, qué, como de 
habito, êncherá de frenesi é ale 
uma vontadé dolda de applaudir 
a todos que o assistirem, 
* 


Como sempre, as carreiras 
restantes impressionam bem, São 
carreiras fracas é claro, Peculjnr 
res a todos os programmas, Més- 
mo assim, sun disputa encherá de 
enthusiasmo os frequéntadores 
do Hippodromo, motivo pelo 

ual a tarde de amanhã vae re: 
undar, sob qualquer dos aspe- 
ctos porque se a encare, num 
grande é merecido exito, 


Competidores, montarias 
e informes 


PRIMBIRO VAREO — 1,300 METROS 
| LEGIOLOCE, 4 — T. Báptista — 
Melhotou bastânte após o sey ultimo 
“bánho", K' uma das fórçes, 

CANOPUS, 52 — J. Burione — 
Compétidor petigoso. 

GARDA, 5 — b, Godoy — E 
tambem, daposltaria do esperanças, 

FANÁTICA, 4 — X, X. — Parece 
não ter nusoldo para o officio, 

[e] VA 4 — M. Medina — Cos 
mo a turms é de "bacâmartes", não & 
difticil, 

YACHT, 58 — E. Sliva — Ma mul- 
to tempo que não corre, O seu es. 
tádo não rictrimenda, 


TROFD'A, 50 — DB. G, Santos — 
Tem optimos exercicios. Nosia pros 
ferida, 


BEGUNDO FAREO — 1,5% METROS 

COMEDÍE, 38 — A, Nappo — Des- 
ceu de turma, mendo o favorito, 

MARIOLA, 33 — A, Arthur — Ant- 
mal de “ptHoimindia” irrégiulares, 
não inspira comfiança. 

QUIMGOMBO, E — T, Baptista, 
Ditrioi, 

LASCA, 51 — O, Curta — Ante 
ma indócil. M largar bem,' podso 
ganhar, 

BAGDA", 53 — 7. Montarha — Tom 
apresentado sensíveis mélhoras. 

VALPABAIZO, 53 — M, Ribéiro — 
Nesta turma impõe-se como força, 

BEMPREVIVA, 80 — 3, Burlony — 
Bó se recommenda como ambr. 
TEROEIRO PARDO — 1.650 METROS 


'TABQRDA, M — 5. Godoy — Im- 
põe-se. como força, 

SYBEL, 52 — M. Ribeiro — O seu 
estudo alida não recommenda. 

PREDILECTO, 0 — T, Baptista — 
E uma das forçua. 

XYLOPIA, 56 — F. Blermacsky — 
Melhorou bastunte. Não é dqiffiçi!, 

WESTCHESTER, 51 — A, Nappo — 
Não deve figurar, 

DOG OF WAR, 54 — E. Silva 
Renpparece com pouca “echanco”, 

VALOIS, 53 — A. Arthur — E' a 
differençã da carreira. 

SEXTO PAREQ — 1.650 METROS 

BABY, 5 — 'T. Baptista — Con- 
tinun em optimo estado, Nosuy pie- 
ferida, 

MISS PRIMROBE, 49 — J, Burtonl, 
Difticil, 

FORAGIDO, 55 — O, Mendes — E 





de S.Paulo” 
TROFEA — Legioloço; 
VALPARAISO — Comedie; 
MANDCHURIA — Inana; 
ZINGA — Larraln; 
TABORDA — Predilecto; 
BABY — Forngido; 
XOLOTLAN — Carto; 
EMBAIXATRIZ — Coratenn, 





Hippodromo Brasileiro 


REALIZA.HE AMANHA A TERCEIRA 





O campeonato paulista de cestobol 


O Corinthians obteve diffigil victoria sobre o 
Paulistano por 15 a 14 


Na quadra do Jardim América, Jo- 
gursm, houtem, as turmas loca) e as 
do E. O, Corinthlana, vice-campeão 
do unno pastado e actua) lidkr da ta, 
beltu, em igualdade de condições com 
o Palestra, 

Os visitantes venceram us prolimi- 
res por 23 & 8, 

O jogo principal fol renhido, tendo 
o Corinthians obtido a victoria por 
um ponto. 


E 


Máracaram pontos: pari o Culn- 
Lhajans; Tony (0), Lauro (4), Bewy 
(2), Ceveda (2) o Pogulnho (1); para 
o Paulistano; Aloysio (8), Renato 
vs) Bindohio! (7) e Chatm (1). 

O numero de faltas fol igual] para 
cude turmá: 6. 

O Juls vglu com linparciiidude, 
dirigindo « partida com babllidido, 
8 o mesmo se pode dizer quunto ué 
Hingul, 





O PALESTRA EMBARCOU HÓN. 
TEM. PARA Q RIO 


O dr. Dante Delmanto será hospede official du 
Vasco da Gama 


Alim de enfrentar o Vasco da Ga- 
mo, amanha, embarcou hontem porá 
o Rio, pelo nocturno das 20 horas, q 
dolcgação esporilva do Palestra Ilus 
Ha, 

Os elementos do campeão parista 
mostram-se dispostos para a ljucta e 
optimistas quanto Ao resultado, 


O5 QUADROS CONTENDORES 


Para à juctu de manhh os dois quis 
dros vpresentarko os seguintes qua 
dros: 

PALESTRA — Aymort; Curnery é 
Junqueira; 'Tunga, Dulg e Tuffy; Alva 


O e Ve re a it 
ato ED TD DMA RS O = 





ro, Sundro Roméu, Gutierrez e Vi- 
conte. 

VASCO — Rey; Domingos e Ialih; 
Gringo, Fausto e Molla; Orlando, Al 
mir, Grudim, Nena e D'Alessatidro, 


HOMENAGEM AU DE. DANTE 
DELMANTO 
Q Vasco, desejando prestor uma ló 
menagem 4o dr, Dante Delmanto, pre- 
sidente do Palestra, que amanho che- 
Eurá no Rio, resolveu recebei-o como 
hospede offtciul, 
O presidente pulestrino será ulvo dy 
expressivãs manifestações de apreço, 
por párte dos vuscalnás, 


CIC 


. ae: 


O Germania promoverá amanhã a 
sua competição esportiva feminina 


Cerca de 100 mulheres tomarão parte no ihteressan- 
te certame 


Pari a competição femininu do Gtr. 
manto, inscreveram &9 concorrentes 
que amanhã juciarão em várias moda. 
idades esporivas, 

O clube de Pinheiros sente-se sutla- 
tulto com o résultado obtido e ainda 
mualor é cesta satisfação diante do ilus 
torexec demonstrado pelo alréctor do 
Departamento de Educação Physica do 
Estudo, 

O pregrumma geral dá competição 
é o seguinte: / 


À's 13,30 horas: “Paustbal)! — ElI- 
mingtoria; ds 14 horas; Arremésso de 
bola o salto de extensão; &s 14,30 bu- 
ras: Révesamento 4 x 75 metros: as 
14,45 horas; Bolg àç cesto — 1.0 Jogo 
- Turma 1 va, Turma 2; às 15,15 ho. 
ras: 2.0 jogo — Turma 3 vo. Turma 4; 
ds 15,45: 3.0 jogo > Turma 85 vs, Vou- 
cedor do 1,0 jogo; 4 16,15 noras; 
“Poustball" — Pinal; às 16,50; 16,50: 
Bola só cesto — Final — Vencedor 
do 20 Jogo vs. vencedor do 3.0 Jogo. 


diodo 


REUNIÃO DA TEMPORADA INTERNA - 
CIONAL 

O Hippodromo Brasileiro será then- 

tro, na tarde de nmanhh, de uma 

das malores jornadas do actual cycio 

intemacionn!, E 1sso porque, do pro- 


Frledenreich segue hoje 
para Bayru 


Gramma Do Ee1= cumprido constam ns 
Grandes Premios “Gabriel Torra” « 
“Republica do Uruguay”, homentgem 
do Juckey Club Brusileiro no eminen. 
to chefe da nação amiga, que, cin 
visita official so nosso palz, scaba 
de chegar so Rio de Janciro, 

Os "moectings" do 5 0 412 do cur 
rente, principalmento o primeiro, ces» 
Litulrão, sob O napecto social, «eus 
tecinentos excepcionaes, 

Ora, amanhã, que se truta de uma 
festa, tambem excepcional, m Gávea 
vao offerecer o mesmo espectaculo que 
apresentava por qeeasião da disputa do 
“Grando Premio Braell”", c que fol 
inedito. 

Tudo quanto o Rio possue de mal» 
representativo em suas diversas clas- 
ses socines sc abalará áqueilo mago! 
fico hippodromo, E a socledade que 
presído nos destinos do turf quan 
barião colberh, assim, mais uma vez, 
merecida Consagração. 


No “Grando «Premio Gabriel Terra”, 
oampetem, entro outras parclheiros, 
ns graúdos rivaca Zega e Jacutinga, 

A “triplice-corosda paulista” carTe- 
gará 59 kilos e acha-se em uptimo 
estado. 'Todavin, por que algo debil, 
cuso peso talvez lhe seja excessivo & 
lhe acarrote um [racaso, correndo, 
como correrá, frente un Kosmos, Assis 
Brasil, Lepido, ts 


O Grande Premio “Republica do 
Uruguay” constitue, porém, o mnlor 


attractivo da reunião, 


NESSA CIDADE DA NOROESTE SERA 
O CAMPEÃO ALVO DE HOMENAGENS 

A despeito das informações ludica- 
rem q cidade de Rlo Cinro como o 
amphytrião das proximas homenagens 
a Priedonrelch, cnberá a Bauru! pros 
mover.lho amanhã (estas commemo- 
rutivas do seu jJubllcu esportivo. 

além de varias manifestações, será 
olfcrocido no grande campeão um ban- 
quete, 

Fricd seguirá com ums turma do 
futebol, formada por elementos do 5. 
Paulo F. 0. e que enfrentará o clube 
tocal, Lusitano P, C, 

Entre outros jogadores paulistas se- 
gulrão; Agostinho, Hercules, Jofoz!- 
uho, Milton, Junqueirinha e Sasso. 

O embarque da delegação dar-se.é 
hoje, fo 7 horas o 25. 


dm ma nt ra 


Convescote do Italo Bra- 
sileiro 


Amanhã, o O R. 4. falo Brasileiro 
promoverá o seu 2.0 couvéscote em 
Santos, pa pralu José MreLino. A pur: 
ts dunsante do convescoLe será rea- 


pa 


uma das forças, 

TEMPERO, 56 — X. X. — Desceu 
de turma. 

GALGO, 54 — J. Montanha — Vue 
correr com destaque, 

DUCCA, 52 — G. Crespo — Corre 
melhor em pista molhada, 
“TUPACERETAN, 56 — M. Medios 
— Vem do Rio, onde corre apagada- 
mente. 

MEU BEM, A. Nappo — Diffcll, 

LADÁRIO, 51 — A, Henriques — 
Melhorou sensivelmente, sendo um 
optimo nzar, 

SETIMO PAREO — 1.80 METROS 

CAUTO, 5 — L. Lobo — O seu 
estado é optimo, mas é um animul 
de difficii direcção. 

XOLOTLAN, 55 — J. Montanha — 
à sua ultima corrida, secundando Ni. 
no, muito rsoommenda, Nosso cati- 
didato. y 
ROB ROY, 4 — O. Mondes — O 
seu estado ainda não recommenda, 

LAGUNA, 60 — T. Baptista — A 
companhia é um pouco aborrecida, 
mas ande bem. 

GOOD MONET, 56 — F. Blernaos- 
ky — Não corre desde Janeiro, Pouçá 
té. 

MULATILLO, 49 — A. Henriques — 
Muito veloz, se folgar va frente é um 
perigo. k 

ALMANZORA, 50 — M, Ribeiro — 
Muto leve, é m» diffcrença do pa- 
ros. 

OITAVO PAREO — 1,54 METROS 

EMBAIXATRIZ, 58 — T, Baptista — 
Desceu de turma, E' o fsovrito, 

VENTUROSO, 50 — J, Montánha 
- A companhis é bem aborrecida, 

CORSÍCAN, 56 — E, Bliva — Depo- 
eitario de multas esperanças, 

TALEGUILLA, 53 — LD, Lobo 


HERCOLS, à — FP. Biyrsoky — 8] vao na distância, 


o távorito do pareo, 


GEISHA, 53 — A. Henriques — 


INAMA, 83 — DB. Oliva — Anima] LEADER, 50 — X. X. — Já fra 


E isso devido em seu campo acha. 
rem-so Inscriptos Belfort e El Tigre, 
ganhadores dos classicos “America do 
Sul” e “Casino de Copacabana”, além 
de Luminar, Clever Boy, Colita, Bru- 
norb, Algarve, Hallalí e Sueno Largo, 
todos participantes do “Grande Pro- 
mio Brasil”, 

Sua distancia é de 3.200 metros, 
malor, portanto, do que a.das duas 
provas anteriores disputadas o ganhas 
por Misurl e Belfort. 

Ora, tratando-se de uma carreira 
de tal fundo e de um campo bes. 
tante reduzido, comparado com o do 
“Gg. P, Brasil”, a sua disputa só po- 
derá resultar brilhantissima e offere- 
cor attractivos | Innumeros a tolos 
quantos comparecerem à Gávea, 

U CAMPO E AS MUNIARIAS DO "G. 
P. REPUBLICA DO URUGUAY” 

São os seguintes o campo e as mon- 
tarias dessa importante prova; 

“Grando Premio “Republica do Uru- 
guay! — 3.200 metros — 50:0004000; 

Belfort, 53 kllos — H, Herrera 

E Tigre, 53 kilos — W, Andrade 

Luminar, 58 kllos — O, Gomez 

Clever Boy, 53 — G. Costa 

Brunorb, Si kilos — P, Costa. 

Algarve, 48 Kilos — J, Mesquita 

Bueno Largo, 53 kilos — 1, de Souza 

Haliall, 50 kilos — D, Busrez 

Colita, 54 kilos — 8, Baptista, 


tt 
PELOTA 
Hoje, &s 23 horas, no tradiolonal 
Frontão Bda Vista, á Ladeira Porto 
Geral, 2, realiza-se mais um torneio 


de Honra em 6 pontos, em disputa 
do ricas medalhas de oufo o prata. 


lizada no salão do antigo Rivk Sun- 
tista, À avenida Presideate Wilson on, 
Lis. 


Pela Athletica 


Tiveram iulclo quiuts-I ua ultima 
us cleições pura à escolhh dg commis- 
são directora da Secção Feminina, de- 
vendo encerrar-so amanhã, ds 20 hó 
ras o pleito em questão. 

Logo que esteja formunaa. à commis- 
são direcotra deverá cu.das de reor- 
ganizar as turmas (omitiuus de bola 
uo cesto, volebol e untação, 

Vecsporal — A Athletra fará real!- 
zar omanhá, mais um vesperal domin- 
gueiro, que Lerá inicio dr 18 e termi- 
Dará és 21 horas, 


JOIAS DE 


OURO 
CASA HENRY 


a is — is SS rr 2 rs DE me 


autrriaaa pelo Banco 


o Brasil, 
COMPRA E PAGA MELHOR 
Troca, compra é vendo joias 
de-occanião, «- Eua 3 de Do- 
membro, 40 « Tél. 2-7046 


Estrada de Ferro Sorocabana 
* DIRECTORIA 


VENDA DE AROS VELHOS E QUARTOLAS VASIAS 


Faço publico que o “Diario Official” do Estado está publi 
cando o edital de concorrencia publica n. 87, para a venda de aros 
velhos e quartolas vasias, 





: São Paulo, 16 do Agosto de 1934. 
CESAR CÍAMPOLINI JUNIOR 
: Chefe da Secretaria 





| Festival esportivo organi- 


zado pela À, A. 5 de 
Outubro 


O gremio outubrino fará roullzsr 
domingo proximo, em sua “cancha”, À 
rua Dr. Almeida Lima, um brilhante 
festival esportivo, em que tomarão 
parto os acguíntes conjunctos: A, A, 
5 de Outubro x Camões F, O. du 16 
horas; São Christovão x Bello Hort- 
zonte, ás 15 horas; — A, Ipanema x 
Vila Mathildo F, O, ás 13 horas; 
dos quadros: A, A, 5 de Outubro 
x OC. A, Bello Horizonte, As 14 horas. 

Aos vencedores serio entregues r- 
cas taças. Os outubrinos offerecem 
uma taça no clube que obtiver mais 
votos dê sympathia, 

O gramado da rus Dr. Almeida Li- 
ma, como se vé, será theatro, maia 
umu vez, de sensucionnes partidas fu- 
tobolistivas, pois os clubes que all st 
digladiarão são possuidores de cone 
Junctos do grande evidencia no nosso 
futebol, extra-official. 


OE. C. São Bento vencen 


o 2.º Batalhão de 
Engenharia 


Jogarium, quinta-feira ultima no 
Eymimesio da rum Balette, 100, ag tur- 
mas de bolu uo ces dos ciubso avima. 
coutagem de 18 wu U. 

O E, C. São Bento agludo 
superioridade conseguiu vencer 

Eis a turma vencedora: Chica, , 
2-3-2:1-2, Declo, 1-2, Blanor, 3-2, Ja 
tells 2 é Mulagutti, 


FRONTÃO BRASILEIRO 


Resultado das «uinicas Jogadas em 
17 do corrente, neste frontio: 


eua 
paly 


1 Vallado-Salvador, ,, 25 35500 
2 Balvador-Munhoz, , . 15 28380, 
3 Sérgio-Munhoz, . . . 12 36d 
4 Quido-Munhoz. , « . 13 143804 
5 Munhos-Guido, « « » 28 NM 
6 lo-Salvador +, v 34 21900 
7 JostcValindo . «q. 15 14460 
8 Munhos.Sérgio. . « + 25 21540 
8 o-Valiado , q « 13 4088 
10 Salvador . . co 45 194206 
4 Salvador-Munhos, , » 24 
12 Salvador-Valiado, . . 36 2ohsos 
13 AModesto, . . 18 18800 
14 Garate-Aramburu , . 34 284500 
15 Ugarte-Olgurquil, , «16 248300 
16 Ugartê-Aramburu . . 16 269404 
17 Garato-Ugarto, ,, + 15 489700 
18 Aramburu.Cizurquil , 35 189000 
18 Modesto-O! ko 12 274500 
2% Aramburu= esto, . 36 143500 
21 Aramburu-Olmurquil , 26 308500 
22 Aramburu-Cirurquil , 15 124500 
23 Aguitre.Aramburu , . 26 199800 
2% Ugarte-Oizurquil, , . 34 90 
E recria .. = o 
.-..+ 2 
27 Muchacho-Luiz , , « 23 323200 
Uranga-Lasa cvs. 00 
Tacolo-Lara .. e 35 JM 
30 MuchachosLaza , «o 45 2588500 
31 Uranga-Mu «46 16800 
= ira Muchácho , « “ ram 
E Uranga . cu. s 3 
34 Muchacho-Maiz , , « 15 108800 
35 Laza-Mais , , sau 45 238900 
Mairluis , cvs o 8 23 
uma rio dim 
....“ x 3 
99 Luis-Muchacho + vs 23 14 
ti Muchacho-Mais , ss + 1 
Lyis-Uranga .... amo 
44 Mucbacho-Uranga .. 15 144 (1) 





Disputa-se amanhã a 3 “Prova Imprensa” com à participação de numerosos athletas suburbanos : 
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vINEMAS — THEATROS 





EXHIBIA-SE “MANHATTAN MELODRAMA”, OU “VENCIDO PELA LEI”, O FIL 
DILLINGER, QUE SEMPRE ADMIRARA OS HOMENS VALENTES, 
— NO FILME AGORA FAMOSO, AO SAHIR DO CINEMA, DILLINGER FOI M 


“FEDORA” COM A GRANDE ARTISTA FRANCEZA 
MARIE BELL 


J4 todos sabem que se constituiu, 
aqui em São Paulo uma aocledade com 
o fim de fazer vir no Brasil todos om 
a maloria dos grandes flimos da pros 
ducção francexa, Ea Sovlednulo Fran- 
co-Braellelra de Flimes, mus entrou en 
entendimento com a mualoria dos pro- 
ductores dn França. para esse fim, E 
já quarta-feira proxima terems mu 
Sata Agul do Odeon a apresentação 
de um dos flimes da série nova, e foi 
escolhido mesmo a capricho, Trata-se 
«do "Fedora", adaptação da celebre pçs 
de Victorlen Sardou que, no palco, foi 
apresentada no mundo Inteiro, sendo 01 
principal papel entreguo às maiores 
summidades. Lheatraes, 

"Pedora”, Lrabúlho da Paria-France- 
Production, tovo » direcção de Louts 
Garnier, um dos malores “metieura-en- 
acéno” da França, que Já nos mostrou 
o mau valor em um filme como “To- 


ago”, 

E o principal papel fo! confindo a 
Mario Bei), que sé é artista de cinema, 
tendo Já npparecido em varios traba- 
lhos do ecran, tambem pertence ao 

los, socletaria que é dn Comedie 
Francalse, E a critica européa dinso 
euo Maria Bell, no papel de “Fodora", 
teve mails uma resciação no seu tra- 
balho. 





MARIE BELL, numa linda scona 
do filme “Fedora” que será exhibi- 
do quarta-feira ua sala maul do 

a 0 /([5/0)/] 





a a a Va a Va 


E Va A tt ça 


20.000,000 DE NAMORADAS" GOM DIGK POWELL, 
GINGER ROGERS E OS AZES DO RADIO AMERICANO 





Vinte milhões de namoradas! E! to | estupenda e novisaima “performance”. 


de 


— DIVERSÕES 


da uma grande população feminina, à 


Ginger Rogers, o companheiro 


Dick Powell em “Cavadoras do ouro”, 
é de noço u sua “loading woman” 
nesta producção que estreará segunda- 
feira no Odeon, E para complemento, 
no “cast”, desta dupla encantadora, 
Pat O' Brien e Allen Jenkins, com- 
pondo an partes comicas da pellícula, 


o para realce dos epírodios muúsicaes | 
t 
| 
| 


mm torritorio de pequenas “cahidas” 
um 


por unit beolo idolo do radio, 








desempentndo, por aignal, mosto” Fri 
me “20,000, DON de namoradas”, que a 
Warner vao apresentar na Sula Verme- 
ha, segunda-feira, por um idolo da 
tela: Dick Powell. 

Ninguem melhor indicado, realmen- 
tecdo que Dick Powell, o intorprete de 
“Bellezas em revista” e “Wonder Bar”. 
O ceu “role”, como fumoso cantor do 
radio, assenta-lhe perfeitamente mi 
personalidade atá hoje tão aureoluda 
pela aympathia do publico, e é sesim 
como actor de comedia, agora distan- 
viado dos apyaratosos . ambientes de 
revista, e ainda como cantor admira- 
vel, que o apreciaremos em mais outra 


mem mi 


us nomes celebres do radio nos Bsta- 
dos Unidos; 4. Mills Drothers, 3 Radio 
Rogues, 3 Debutantes, “Muzzy” Mare 
pa Ted Florlto o sua grchestra, 
olo, 
t A principal canção do filme, primel- 
*ro contado por Dick Powell e no fi- 
nal da. producção por Dick e Ginger 
Rogers, fol considerada na America 
“ono of the biggest hit of the year”, 
Elo zeus autores, como aliás de toda a 
musica e do todas as canções de .. 
"20.000,(00 de namoradas”, Warren e 
Dubin, os autores das maiores rovis- 
tas do cinema, “Bellesas em revista" € 
“Wonder Bor”, 








THEATROS 





“ELIXIR DE AMOR”, HONTEM NO MUNICIPAL 


Em tercoira e ultima recita do azslgoatura do primeiro grupo do espe- 









OS VALORES QUE “ALMA DE M 






ME DA METRO, COM CLARK GABLE 


-  INTERPRETES E NA DIRECÇÃO 


O Gordo e o Magro n'uma piada e tanto! 


“Alma de medico”, que a Matro G, 
Mayer apresentou ha cinco mezes na 
America e entre nós apresentará, se- 
gunda-felra, no Paramount, venceu 
porquo conseguiu reunir valores man'- 
testados com brilho através pou en 
redo, seus Interpretex e sun direcção, 

Da harmonia de todos cases clemen- 
tos nasceu o brilho, o “appeal” do El- 
me, quo fes muito pela popularidado de 
Clark Gable, que graças ao seu traba- 
Tho foi constderudo, atinal, um artista 
da sensibilidade, de capacidade In- 
vulgar, 

O onredo, glorlficando a carolra me- 
dica, exaltando o espírito de renuncia 
e o desvelo dos esculapios, é humano, 
é tocante Ás vozes, romantico sempre, 
Sous Interpretes — Clarlk Gable, Myr- 
na Loy, Jean Mersholt, Otto Kruger 
e Elizabelh Allan — são artistas per- 


eratiçã Na a a a 
ADD DENTE Ea Da 


Principaes programmas 
cinematographicos 


para hoje 


PARAMOUN' — “Durida que 
tortura” com Dorothéa Wicck, Ba- 
by Leroy e Alice Brady. 1 Jornal 
e 1 desenho, 

ROSARIO — “E' asim que eu 
gosto” com Gloria Etuart é Rogar 
Pryor, | jornal, 1 desenho e 1 nu- 
mero sonoro. 

ODEON — (Sala Vermelha) “O 
Meu Beguin" com Lílian Harvey 
e Lew Ayres, 1 jornal e 1 come- 
dia, 

ODEON — (Bala Azul) — “Er- 
trela de Valencia” com Liane 

Haid, “Eu e a Imperatriz" com 
Litan Harvey e Conraid Veidt, 

BROADWAY -—- “Divino” com 
Ann Harding, Robert Toung, Nils 
Asther o Sarl Marltza, 

REPUBLICA — “Nova Aurora” 
com Jean Purker Robert Toung 6 
Ted Healy, “Bob falsas Bandeiras”, 
1 jornal o 1 desenho, 

S. BENTO — "Wonder Bar' 
com Dolores Dol Rio, Kay Franciy, 
A! Jolson e Ricardo Cortez, “Sym- 





e pt 








phonia do amor” com Magda 
Schnulder. 
SANTA CECILIA — "Melodia 


Prohiblda” com Joz6 Mojica, Con- 
chitu Montonegro e Mons Maris, 
"Expresso do Orlente” com Heator 
Angol. 1 jornal, 


BRAZ POLYTHEAMA — “Won 
der Bar” com Dolores Del Rio, 
Kay Francis, Al Jolson e Ricardo 
Cortez, “Caçando o assassino” com 
o cão Cesar. 

CENTRAL — “Um grande amor" 
com Willy Fritsch e Trude Marlo- 
no. “Paixiio. do Jogo” com Bare 
bauru Stanwyck. 1 desenho e 1 
jornal. 

CGAFITOLIO — “Melodia Prohi= 
bida” com José Mojica, Conchita 
Montenegro e Mona Maris. "Ca- 
cando o assassino” com o cão Ce- 
sar, 1 short e 1 jornal, 

MAFALDA — “Eu e a Impelra- 
triz” com Lilian Harvey, “Loucu- 
ras de Hollywood” com John 
Boles. 1 jornal, 

BOM RETIRO -— “Grande Ho- 
tel” com Greta Garbo e John & 
Lionel Barrymore. "S, O. S, Ice- 
berg” com Rod La Rocque. Com- 
plemento. 

RIALTO — “Paredes de Ouro” 
com Sally Bilers. “Treinando Ho- 
mens” com Charles Farrell, 1 co- 
media, 1 jornal o 1 desenho, 

MARCONT — “Rainha Christina” 
com Greta Garbo e John Gilbert, 
“Formação ' de Culpa” com o ma- 
gro o o gordo. “Loucurks de Shan- 
gay" com Spencer Tracy. 1 jornal, 
1 desenho e 1 educativo, 





+" 
Morangos com creme”, a no- 

















EDICO” REUNE, NO ENREDO, NOS 








S. PAULO — Sabb 


cORREIO DE 





s MYRNA 





ado, 18 - 8. 1934 
LOY E WILLIAM POWELL, NO “BIOGRAPH”, DE 
FORA VER O FILME, PROVAVELMENTE PARA CONHECER AS PROEZAS DE CLARK GABLE, QUE E' VALENTE E AUDAZ, 
ORTO PELA POLICIA. E CLARK GABLE FOI, PORTANTO, O ULTIMO HOMEM QUE DILLINGER ADMIRQU... — 


O FILME QUE ENCANTOU O MUNDO — “SYMPHONIA 


CHIGAGO, 


INAGABADA! 


Pode o riso escarninho de u'a mulher fazer 4 


felicidade de um homem? 


Muito se tem ouvido sobre a vidi | 
de homens celebres, E os nesumptos 
narrados nião, em regra, chelos do im 
toresee, Mas gernimento Lêm pouco de 
original, e occorrem todos quando & 
pessoa à quem elles se referem Já 
| possuem um nome máis ou menos 
famoso, 

Não acontece, porém, assim con 
Schubert, Sendo Inegavelmente um 
| genio como compositor muateal, O sou 
talento só começou a ser notado do- 
pola que a condessa Esterhazy se riu 
delle, num saráu dado pela princeza 
Kinaky, em Vienna, Schubert executa- 
va nessa occasião a aum hoje famosa 
Synphonia em Si-bemol. 4 

Destituido de maneiras fidalgas, à 
condessa Esterhazy, no attentar nel=* 
le, não pôde conter o riso, São actos | 
esses que os fidalgos muitas vezes de | 
permitttum, em detrimento aos sets 
semelhantes de categoria Inferior, 

Schubert não se deixou humilhar 
Intorrompeu bruscamente a Synpho- 
nula ecabandonou o garáu. 

Commentado o facto, apreciou-se e 
tulento do homem, o os amantes da 
poa musica lamentaram quo a Imple- 
dosa condessa houvesso estragado uma 





Uma das scenas do mui lnco f 
do anno: “Symplonia Inecnhor 
de Sehubert 


velu a apalxonar-se por elis (is 
Ugo! Pode sor. Mas cx 7 
não foram felizes. 


Pois esto é o azzumpto dl 1$ 
Cine Aliança de Berhm, "aveplo 
Inacabáda”, que, eigtritrid: 

União Filme Ltda, do Sá I 


vw 


brevemente occupará mu "Suls Vorme 





MYRNA LOY « CLARK GABLE numiu scenu da super-pellicula da 
Metro “ALMA DE MEDICO", que será exhibido segunda-feira no 


festn que tinha começado tão bem, tha” do Odeon, logo que alundone u 
Data de então, o upreço em que, cartaz do aAlbombra do Rio, onde, 
Shubert começou a ser tido por todos. | um mes, vem esgotando a ques em db 
E álzemos por todos, porque até mes, das as scisões, No maior pecuror 

mo u propria condessa Esterhasy todos os tempos nº Brasil! 





ae mm 













feitamento adaplados aos papeis, con- 
vincentes, naturaes, orientados pela 
direcção tirme de Richard Boleslúvaky. 

Como complemento a Metro apreson- 


PREZADO LEITOR: 


VAE MUDAR OU SI REFORMOU 
SUA RESIDENCIA, TELEPHONE PARA 


o) 


Empresa “Limpadora Paulista” 


A unica 
com as m 
RAPIDEZ 


Teleph.: 2-4374 — Pr. 





A RKO-Radio, apesar do ser uma 
fabrica relativamente nova, já cetá na 
vanguarda das descobertas do artistas 
de valor. 

Não fas muito, ella nos apresentou 
Katherine Hepburn, a “estrela” que 


luzuoso Cine Paramount 





tará uma comedia de curta metragem: 
“Dois o Dols”, com a dupla mais que- 
rida de tedo mundo; Stan Laurel e 
Oliver Hardy, 





que lhe pode proporcionar, 
elhores referencias 


- PERFEIÇÃO - ECONOMIA 
Martinelli — 9.º andar 


Pg hora de amar”, o filmo Colum- 
bla Nova quo o Rosario vão apresen- 
tar no seu programma de segunda- 


feira, rovela um amblento | intetra- 
mente diverso do commum dos filmes, 
focalizando o sconario movimentado a 
brilhante do Interlor de um grande 


“o LUZ DOS REFLECTORES E A' SOMBRA DOS | 
MICROPHONES 





do trabalho nos é fornecido por u 
idyllo entro artistas, Ann Sothern, ló 
rissima actriz, dóna de todos 05 0! 
cantos, que no trabalho seduz Eó- 
mund Lowe, seu companheiro de 1 
balho, Faz, ainda, uma aatyra do 
olom ao prestígio das suecas nos 


etaculos do temporada official deste anuo, no Municipal, de que é concessio- 
nario a Empresa Arbistica 'Theatral Ltda, assistimos hontem ao melodrama, 
“"LrEliste d'Amosro” em dois acta de Felice Romant, musicudo por Cactano 
Donizetti. 

Essa Opora, que, pará sum melhor apresentação, está dividida em tres actos, 
teve a coliaborsção do tenor 'Tito Selipa, 1sso, porém, não seria bastanto 
para se cobrar oltenta mil réis por poltrona, Por olLenta mil réis, o publico 
devia ter direito a um espectaculo em toda a sum grandiosidade, a um ver= 
dadeiro “Elixir do Amor”, com um maguífico tonor de opera e não apenas 
com um jsoLuvel tenor de opereta,.. 

O sr. Schipa formidavel cançonctisa fo! tão somente, nm sua ecapleti- 
edida, mu grande aottracção, E elle, com a sua experiencia e o seu Jogo de 
movimentos, no que se avantaja aos demais, permanecou Do palco quasl 
que exclualvumente para cantar, Da note-penvltima seeon, “Uma furtiva 
lacrima”, bis, obrigatorio mesmo pelo tenor mals mambembe, o no que fot 
acompanhado a rigor pelo violoncello e pela harpa, Verdade é quo Tito 
Schipa, nessa pagina immortal, poz Á prova uma vez mais a doçura da sua 


- vOog 6 À maravilha dos scus sons medios, recebendo estrondosa salva de pal- 


mes, que o obrigaram a cantar de novo o numero favorito das multidões, 

A vopranó Atlllin Archl, quo fez cus estrêa entro nós, possue sem. du- 
vida uma bellm, o, aprovoltavel garganta, Pleando o palco inda indecisamen- 
te, fol contudo a voz que predominou, Voz de timbro-puro é seductora, 
attlngindo os agudos faolimente, imprimiu forte equilibrio ao espectaculo, 


“nho obstanto. cortus hesitações do suns cordas vocaes, quanto á harmonia, 


'e suns difficuldndes «quanto a solfejor, Ademais, & ara, Attilia é de rara 
Tormosira o clegancia em scena, Em “Elixir do Amor”, a soprano não tem, 
como o tenor, nenhum ponto do dofesa, de modo a integral-a no enthusias- 
mo das platéss Sua actuação tem' quo ser discreta at6 o fim, e as palmas 
são no sentido do coróar-lho a trabalho em confunto, Tudo isso-vem 8 far 
vor da soprano, que hontem-ouvimos poln primeira ver, —- so 6 que ema 
tnlta: de grandes opportunidades, que lhe offereos à opera de Donizetti, 
é-uma desvantagem ou vantagem pare ollm... 

“O balxo camtanto Salvatoro 'Daccnloni é um, excellonte. cantor. e actor. 
Tol-se bem: dy começo ao tim, :B: podo 'dizer-so que elle, á soprano Attilia 
aroht:m Sohipa foram om heroes: da moito, muxilindos 'em segundr plana pelo 
barytono Viotor” Damlant, 

Mes, valeção ceses artistas por:al'sós oitenta mil réis de cada espectadort 
Atoresco que-os scenarios eram por demais pobres, relativamente, O córo 
teve momentos e' lastima, como naquella scena do terceiro: acto, por exem- 
plo, quando Glanneta converso con as camponezas sobre' a inesperada ri- 
quezs de Nemorino, Côro'de segunda ordem e o mesmo quo costuma actuar 
nas 'companhias: populirissimos,- formadas aqui mesmo" em' 8, Paylo ' para 
actunrem no Sant'Anna, a dez mil réis por;poltrona, RE TES 

* A orchestra,' embora organizada com clementos dispersos, do varias es- 
tações do Radio, estove a- contento, sob a regencia: do maestro Arturo do 
Angolls, tendo sido os 'scompanhamentos de piano, na caixa do theatro, 
feoltos por Armando Bellardi, a 

Ha de chegar o dia em que o. Estado terá de intervir q favor do: pu- 
publico, evitando que Es empresas de -thentro cobrem. preços além do valor 
artistico das: companhias = M Fe - é 


logo no primeiro flime, conquistou as 
platéns do mundo, Agora, a RKO- 
Radio vao nos mostrar um outro astro 
de valor que, como a sua collega de 
estudio, alcançará, no que se annuncia, 
sentação, hontam á noite, no Casino, | retumbante exito logo, no seu primei- 
de “Morangos com creme”, a novilro filme. E' Francis Lederer, artls- 
revista de Jercolis-Iglestas, que o con- | ta theatral, Lederer já dominou as 
juncto de Jardel pos em scena, perante | pjatéas da Europa, E, na America, com 
numeroso publico, com o carinho do uma unica peça: — “Autumn: Crocus” 
montagem e a exceliente interpretação | — representada durante olto mezes, 
» que já nos habituou nesta sua feliz | consoculivos em Nova York, logrou a 


va revista do Casino 





Um authsntico exito coroou a apre- 





timporada., 
foi calorosamonte applaudida, graças 
não só às suas qualidades de galanteria, 
cumo tambem pela sua abundante par- 
te comica, Naquella destacam-se, co- 
no é natural, a “vodette'! Locla Silva 
que, com Luls Barreira, forma um 
par encantador, principalmente no 
quadro intitulado “Ilusão” que me- 
roceu as honras de “bis”, Elegluvel 
é, tambem, a participação de admira- 
vel corpo de balle, dirigido e ensaindo 
por Lou e Janot, no “grandeballot” 
denominado “Marajah de Lampkala”. 
Palitos, Oscarito s Pepito: Romeu de- 
ram ao espectaculo todo o sou valor 
de excellentes actores comicos, As 
Mary-Alha Sister's contribuiram, com 
sous ballados ncrobatlcos, sempre ap- 
plaudidos, para o brilho do esps- 
ctaculos 


Hoje e amanhã; “ 'Os elephan- 
tes do Sarrasani” e fitas, 
no Colombo 


Continuam concorridos os espestacu= 
108 de palco o téla que todas: as noites 
so realizam no Theatro Colombo, ondo 
uctua agora s Cla. Brasleira Artistas 
Raunidos, contractada  pelu empresa. 
daquele thestro do Bras, Os espe- 
ctaculos têns Inicio com s exhibição da 
flimes, seguindo-se-lhes, no palco, a 
comedia-farça “Os elephantes do Bar= 
rasani”, que hontem em primeira ro- 
presentação, tanto agradou. 

-— Amanhã, domingo, haverá mati- 
nto ds 15 horas e espectaculo À noite, 
com o mesmo: programma, 


Os “mysterios da India” em 
S. Paulo. 


Estando a finalizar as sus exhibi= 
ções nn Paulicãa, o “faklr'” Ramacha- 
raks, que se apresenta no salão da 
ruo:8, Bonto, 23-A- trabalha agora em 
beneficio das escolas "15 de 





Novembro”. São sessões diarias e con-| 
COMPOA 


secutivas, a 28000 a 
do ds 19 por 


“Morangos com cermo" | 


admiração do publico “yankec”, sendo 
arsis apreciada pelo elemento femi- 
nino. 

Francis Lederer ostroará em São 
Paulo em “O homem dos dois mun- 








o 


A Companhia Satanella-Fran- 


cis vem a São Paulo 


O conhecido empresario portugues, 
sr. José' Lourelro, promette-nos, para 
muito brevo a visita do sua bella com. 
panhia, de revistas modernas ora em 
victorloga temporada no Theatro Fepu. 
blica, do Rlo, 

Trata-se do um: quadro de artistas 
jovens, todos appiaudidos pelo: melhor 
publico de-sua terra, tendo como “ese 
tralla! a nossa muito conhecida é 
estimada Luíza Satanella, cujav arte 
multiforme an tornou uma figura de 
rara: projecção na scena do: sou' pala. 
Cartas de: franco exito, hontem, na 
opereta, Lulza Srtanolia- com a mesma 
seduoção domina hole nos espo 
ctaculos de "feério”, 


Cartaz Theatral 


CIRCO SARRASANI. — spo 


ctaculos completos todos os'dias' 48 
20,30 horas, Mutinóes ds quintas, 
sabbados, domingos O feriados, : 
* CASINO ANTARCTICA — “Mo- 


rangos'com cremo” revista de; Jar 
del Jercolis e Luiz Iglesias, pela 
“Cla, de Revistas de Jardel Jercolia, 


BOA VISTA — Hoje: Primeiras, 
de “Pompon”, opereta de Mario Cos- 
te, pela Cia. de operetas Olgs  Vigno- 
U-Rensto Tignanh 
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dos", que o Broadway vae exhibir, 
quarta-feira, E' uma producção em 
que ha vido, drama, luxo, e na qual 
Lederer tem opportunidado do | de- 
monstrar o seu talento do comediante, 


Ut 


ir 


Quintino Bocayuva, 78 — Sobrado. 





“Uma sombra que passa” 


ATTENDENDO AOS “FANS 

O programma que o cleganto Cino 
Paramount vão organizar para a pro- 
xima segunda-feira, dia 21, de que ne- 
rá elemento principal o sumptuoso fll- 
mo da “MARCA DAS EETRELLAS”, 
“UMA SOMBRA QUE PASSA", atten- 
de ao clamor. constanto 'dos “fans”, 
por quo:se lhes d6m, cousas novas no 
écran, i 

Ettoctivamento: tudo no Lllme é novo, 
a começar dos amblentes O polo ar- 
gumento, ea terminar nos Interpro- 
tes, entro o3 quaes são principes os 
que' formam unia dupla romantica, 
Trodric Merch,' um dos actores da 
actualidade, oo mais apontado como 
tegitimo herdeiro do Lhrono quo John 
Barrymore tantos annos.. occupou, q 
uma actris quo velo de Broadway 
glorificado, « à quem a Paramount, 
com -bem fundadas razões, apresenta 
como, “estrella”, — EVELYN VENA- 
BLE, typo ideal de mocidade da pure- 
“a, 


DERFUMARIAS 


'ãO MENOR. PREÇO 


Cala 


cesuassasasÊnsaaas 


Rua Libero Badara as. 
pets rar , A : 


am oi em atas 





Men 





Cosa naasaaa sas aaada 
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estudio em actividade, Cinema focalt- | tudios, quando o director do films 
saudo cinema, redobra destarte o In- | anda à procura do uma “estrola* d=- 
teresso do publico, que vorá cinema | quella nacionalidade, e Ann Sother 


por dentro, sem os artificios que 08 | appareco. Possuo nssim o flmo mo: 


filmes exhibom, antes desvendando de; mento, vida, agitação, o todos ot 
que maneira os fllmes são feitos, e | curioeos aspectos da vida dos estu 
dios, que em grande parto o qui! 


quanto de energia se torna necessario 
para ser bem succedido na carreira | desconheca, e de que agora terá 
clnematographica, O aspecto amoroso casião de conhecer. 


AO O ORLA LARGO VIDA AMADA 


Hotel e Restaurante do Centro 


(ANTIGA PENSÃO ALLEMA) 


DIRECÇÃO DE RAPHAEL MARZULLO, —. REFEIÇÕES AVULSAS 
A 295001  — PRESTEZA, ASSEIO SERIEDADE 


COZINHA A” BRASILEIRA 
Rua José Bonifacio, 205 — Phone 2-545] 
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Hitatada 


= AMAM ada s catia dadas 


Slim e Zazu juntos outra 
vez 


A dupla “do amor", os dois amora- 
sos mais desastrados do cinema, o al 
tissimo e flnisimo Slim Summerville 
oa actriz mais “chela de dedos” que 
os “fans” conhecem, Zasu Pltts, vio 
empenhar-so em novas e mais atrapa- 
lhadas aventuras amorosas, a partir 
do segunda-feira, no Republica, quando 
a Universal apresentar “Paraiso das 
rurpresas”, que vae constitulr, uma au- 
thentica surpresa comica para os amar 
tes de comedias. A dupla, já por si 
propria, é de um humorismo irreslsti- 
vel. Vendo-a em acção, esso humoris- 
mo -cresco notavelmente, como se dá 
nesse delicioso “Paraiso das Surpre- 
sas” que vao constituir a sensação co-: 
mica da somana quo vem. 





joaria — RUA WENCESLAU 


GRRDARARDRANRANRRNADARRRERERES 


UNDER AOAOARES DADA DORSAL AARADO 


CASA WENCESLAU BRAZ 
COMPRA JOIAS DE OURO E CAUTELAS 
Officina propria. Serviço garantido de Joalheria e Relo- 


URUEDODENANO EAD AGA LER ADA GASEONRO OSADA SRS RAGA DRE A ARARAS DARIA SALA ALAA 


E Eddie Cantor não 
demora! 


Eddie Cantor, alm senhor? (4 
mem do outro mundo", o impagabiiis 
mo toureador de "O meu bol morreu 
o- comico frrosistivel de “Whoopee' 
outras grandes paginas comieas do 
nema, vas voltar, muito brevo. par + 
tela do Rosario, desta vez nun fit 
que vae bater todos os recordes d 
riso e da gargalhada, Eddia Cut! 


vem como romano antigo, do tempo do 
ozares, em “BEscandalos romuamn 
per-gostosa comedia da Unitod Av! 
que vem fazendo um suceceso tremor 
em todas as partes do mundo. A nºº* 
vez vae chegar, E preparemo-nos [o 
as malores gargalhadas da historia 


BRAZ, 6 - 1.º and., sala 11 
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= activa e leve. 
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. DR. CELESTINO BOUVRROUL 
: Av. 5, João, 1282 =. Phone 4-0750 
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OVER RAS OOARRRRE ARARAS LATE 

“A OPINIÃO DO ILLUSTRE FACULTATIVO 

DR. CELESTINO BOURROUL, SOBRE A 
AQUA RADIO ACTIVA SÃO PEDRO 


Eu ea minha familia bebemos a agua radio-activa da "Fon- 
te São Pedro” Como não a aconselhar nesta cidade de São Paulo 
onde a agua deixa tanto a desejar Que a bebam todos aquelies 
que necessitem do Uma boa agua potavel. pura, limpida radio- 
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sulto de Direito da Sexta Vara Civel 
Cartorlo do 11º Ofticio 


EDITAL DE PRAÇA E LEILÃO 
O doutor Adriano de Oliveira, Juls 
és Direito da Sexta Vara Civol e 
Commercial, desta comarca da Ua- 
pltnl do Estado de São Paul, ero 
Fax saber aos que o presente edital 
vitem ou delle conhecimento tiverem, 
que no dia olto (B) do mes de re- 
tambro proximo futuro, às quatorze 
e meia (14 1/2) horas, na porta Iote- 
ral desto Palacio da Justiça, À rum 
Onze de Agosto numero qnarenta e 
tee (49). O porteiro dos auditorios 
Oectavio Passos ou quem suns vezes 
fire, trará a publico pregão de ven- 
da e arrematação, & quem mais der 
ou maior lanço offerecer acima da 
ve-peetiva avaliação, os bena penhora - 
dos aos executados José Pulisario de 
Camargo é sua mulher dona luura 
Pierotti de Camargo, LO excsisivo 
cumblal que lhes move o Doutor Wal. 
demor Toixetra de Carvalho, & enber. 
um (1) terreno situado A run Luarte 


de azevedo, Desta Capital, medindo 
more (11) metros de frente por rin- 
cocmta (50) metros, mais ou meace, 


da frente aos fundos, dividindo de um 
ido com dona Palmira Orlandi, de 
outro com dona Annuaciáção de tal 
* pelos fundos com Antonio Ventura; 
visto m avaliado pela importancia de 
nuatro contos e altocantus mil réis 
(Ra, 4:8008000), por quanto vae a esta 
usica praça o mencionado Immovel, 
o& forma do paragrapho terceiin do 
artigo mil e trinta e dois do Codigo 
to Processo Civil é Commercial do 
Estudo de São Paulo, Sobre 2 men» 
clonado Immovel não pesa outros 
qucequer onus ou encargos judiciues, 
e não sér a presento execução, Chao 
não haja leltantes, decorrida a meta 
nora legal, será elle aprogosdo em 
franco leilão, desprezada a avaliação, 
conformê preceitua o drtiko mil é 
tinta e três, paragrapho unico do 
nludido Codigo do Processo Clvel € 
Cominarclal do Estado de São Paulo, 
P para due chegué ao connecintento 
da todos, mandou o M, Juis «xpedir 
o presénte edital, que será publicado 
peiA imprensa e affixado no luzár do 
rostume. na forma é para às offeitos 
da lol, Bão Paulo, dezesseto dó gosto 
dê mil novócentos e trinta e quatro. 
Fu. in) Pranclsco G. da Bliva, esgrl- 
cão ajudante, o osorev!, Eu, (a) Paulo 
F. de Campos Salles, esctivão, O bubde 
crevl, O Julz dé Direito, (4) Adtianô 
d+ Oliveira, 18.23-6 


psi str nd a Ss SS 
Ollava Var Oírel — Cartorio do 
decimo quinto Offitio 


EDITAL DE SEGUNDA PRAÇA 
ku, o doutor Luis Clonzaga de Ma- 

cedo Vibira, july de direio da Glta- 

va Vari civel desta comarca da 

Crpltal do Estado de São Paulo, Da 

fórma da 16], eto, 

Paço saber a todos quantos o pre- 
nto edital virei ou délle conhe- 
cimento tiverem, que o porteiro dos 
muditorios, Octavio Passos, ou quem 
legalniente as suas vezes flnbr, trará 
4 publico pregão de venda é Aarró- 
Matação, em segunda praça, à quem 
mais dor tu maior lênço offerecer, 
acima da respectiva avaliação, feito 
h abatimento légal, no dia 28 do 
correúte mes, ds 14 horas, & porta 
do Palacio da Justiça, sitg em & ruL 
l de Agosto numero 43, nesta Cãe 
plial, o Iminovel abaixo descripto, 
ponhorado a José Bellasrio de Camar- 
&o, ns acção executiva que lhe mor 
vê o doutor Lihdoipho de Freitas, a 
ater; — uma quedra de terrêno, de 
“irma mais om menos triangular, 
sendo de um lado curva, sob a des 
nominação de "Quadra E”, com ctr- 
ta de clnobeita metros de Itento, por 
mais Ou menos igual extensão; da 
trent4 sos fundos, todo cercado de 
mmirões branoomm e fios de arame 
confrontando de um lado com & Fus 
à (dolã), denóntinada Franólico Paur 
ita, Go outro com a rua 3 (tres), 
dtneminade Avenida das Camelias, * 


tnzendo frente para a Avenida Nova 
Cantarelti, Inimovo esto  denominm= 
do “villa Camargo”, alto no d'abri- 
colo de Sant'Anna, desta Comarca, 
avaliado por Rs. 94:7005000 e que 
nesta regunda praça, 
mento legal de 10 lo, vne por Rs 
31:2308000 (trinta c um contos du- 


zontos e lLrinta mil róia), Sobr: 
vu Immovel descripto encontrumese 
juntas nos nutos ns certidões refe- 


rentes n onus, offcrecidas pelo exe- 
quente, parn cerem devidamento exa- 
minadas pelos litoressados, E, pars 
que cheguo ao conhecimento de to- 
dos e niguem possa alegar tgno- 
rancia, mundel expedir o presenae 
edital, que será affixado no lugur do 
costumo e publicado pela imprensa, 
na forma da lot, São Paulo, 19 de 
ugosto de 1934, Eu, Agostinho Salles 
escrevento habilitado, o dactylogru- 
phel. E cu, José Brusll Moracs 
primeiro escrevente autorizado, suba 
crevi, — O juiz de direito, (n) Luiz 
Gonzaga da Macedo Vieira, 
(1518-241 





SEGUNDA PRAÇA DE IMMOVEIS E 
MACHINISMOS 


8.º Oficio 

Eu, o doutor Marto Aguiar, Juiz de 
Direlty substituto da Quarta Vara 
Civel o Cominercia) nesta cidade e 
comarca da Capital do Estado de 
São Paulo, cte 

Faço sabor nos que o presente edi: 
tal virem ou dello conhecimento tl- 
verem que no dia 21 do torrente mez 
do Agosto, fis 15 horas, À porta do 
Palacio da Justiça, À rum 11 de Agos- 
to mn, 4], desta Capital, o porteiro 
dos muditorios Octnvio Passos ou quem 
suas vezes fizer, trará a publico pre- 
gão de venda e arrematação à quem 
mais der e maior lanço oferecer aci- 
ma dns respectivas avaliações e com 
o abatimento legal de dez por cento, 
os immovels c machinismos abaixo 
descriptos, ponhorados & Paschoni 
Manzo e sua mulhor, na execução 
de sentença que lhes move Carmine 
Cucolno, à sabor; — Um predio “Pa- 
brica de Camas”, situado à rua Ma- 
rajó, numoros 28 e 28, freguezin e dia- 
tricto desta Capital o seus respectivos 
terrenos, com tres portas onduladas 
do frento e um portão de madeira 
ara entrada do auto, com quatro 
anciias do frento, predio esse. medin- 
do em seu todo trinta o quatro mé- 
tros de frente para a referida rua, 
por cincoenta e sels metros da frente 
nos fundos, mais ou menor, dividindo 
de um lado com Pedro Deminato e 
Miguel .Cardênuto é de outro lado 
com Alvaro Lopes, João Perez e Gen- 
naro Aminato, e pólos fundos com 
quem dé direito; este prédio serve 
de barracão numa parte para depo- 
aito de camas e está em regular esta- 
do de conservação, o qual da accor- 
do com a presento depreciação dos 
immovets, foram avaliados, cása e seu 
respectivo terreno em RA, 60:0004000 
(séssenta contos de réis), « que nesta 
segunda praça, feito o abatimento 
legal do dem por cento, fica reduzido 
à cincoênta e quatro contos de réis 
(54:0003000). Duas casas o seus respeo- 
tivos terrenos situsdos 4 rua Urúgua- 
yans n. 140, frente e fundos, tendo a 
da frente entrada por um portão de 
ferro e grade do forro, na fronte do 
sou terreno, sendo este todo clmênta- 
do até os fundos, contendo s da fren= 
te dezenove metros e cinco centime- 
tros pélá rua Uruguayana é cénto é 
usrents por cincoenta e oito metres 
da frente mos fundos, dividindo caso 
iminovel de um lado com Oandoliro 
Pinto, de outro lado com herdeiros 
de Murano, e pelos fundos com quem 
de direito; contendo duss janellas de 
frente por uma escada do cimento € 
os seguintes commôdos: uma sala de 
visite», tros dormitorios, seguido de co- 
sinha e privada, todo assoalhádo e 
coberto do telhas communs, O autro 
predio dos fundos contém sale de 
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jantár, tres dormitorios e privada, 
| tendo phi uma garago, um pequeno 
quintal todo cimentado: pretos estes 
em roguinr estado do conservação 
Degoir de bom examinados é de ac- 
cordo com fa depreciações dos inmo 
+ vela, assim os avalinrâm: A cash da 
frente por ciucoenta contos de rei 
1 (RS. GUUDOSUOO) e a qasa dos tundos 
por quarenta contos do réis (90:00081 
e nmmbus as cases por GO :O0USON0O, preço 


praça e não encontrando  loitatites 
vão nesta o dr praça, feito à nba 
timento legal, por oltenta c um con- 
tos de rbis (BI'ODOSUOO), — Machinis: 
| os; Uma serra clreular combinaan 
com furádeira, e motor  Marell” mn 
82.325; uma serra de fita com moto! 
HP n, 82.916, usada; uma desempena 
ti deira do 0,40 cents. usada; um tico: 
tico, Usado; uma furadaira vertical, 
usada; uma tupta, usada; uma mas 
china de csmorilhar, usada; um tor: 
no para madeira, usado, com motol 
“Marelll", de HP n. 32.315; um rebolo 
para amolar facas, usado; uma ma: 
china para fezer cavilhas, usada, com 
motor "Slemens” de 2 HP, sob nu 
mero 1.047,645; um martellcte «om mos 
tor “Slemens”" de 5 HP, sob numero 
098.925, usado; tres máchinns do ter 
cer arame, usadas; uma punção usa- 
da; uma furadeira vertical com motor 
"Marelll", de 5HP mn. 80,980, usado; 
uma machina de esmerilhar, usada; 
duas furadoiras de alta velocidade, 
usadas: uma serra de fita, usáda; 
uma pinfna com motor “AEG" de 5 
HP, n. 2.420.640, usada; uma furadel- 
tê vertiont, usada; uma machina pa- 
ra cortar chapás, usada, um motor 
“Marelli" de 3 HP, n. 82325, usado, 
máchinismos estes que no seu con- 
juncto foram avaliados em quarenta 
contas de réis (40:0005000), preço pelo 
qual foram levados & primeira praça 
e nho encontrando licitantes, vão nes: 
tr segunda praga, feito o abatimento 
legal de déz por cento, pela quantia 
de trinta e seis contos de réis (Ra. 
26:0009000), Predios e machiniamos 
| descriptos, cujas avaliações attingem 
a importancia do cénto e noventa con- 
tos de réis (190:0009000), preço pelo 
qual foram levados À primeira praça 
e não encontrândo licitantes, vão nes- 
ta segunda praça, feito o abatimento 
legal do des por cento, sommam o 
total de cento e setenta e um con- 
tos de ráts (Rs, 171:0009000), Bobre 
os immoveis e machinismos desoriptos 
pesam duas hypothecas, sendo uma 
a favor de Abib Cury & Irmãos e 
Abrão Abdo, do valor de 100:0008000. 
como cessionarios de Bcb!ll & Cla, e 
outra a favor do Evans & Boburlg, 
do valor de 20:3518800, conforme offl- 
cio do Official interino do Registro 
Geral e de Hypothecas da Ja Olr- 
cumaoripção o certidão da Ta Clr- 
cumscripção de Imoveis, ambos des- 
ta Cómaroa da Capital, conforme se 
vorifica doa autos. Sendo que ditos 
credores hypothécarioo setão intima- 
dos, desta praça, na forma da le!, Do 
que para constar fnandei expedir o 
presente edital pare ser affixado e 
publicado, na forma da jel, Dado e 
passádo resta cldado de SãO De feno 
em 7 de Agosto de 1034. Eu, José Tel- 
xelra da Bliva, escrivão ajudante, O 
dastylographe!, e eu, Agenor ' k 
escrivão, subscrev), O Juiz de Direito, 
Mario Aguiar, 8-13-18 


ia een 
EDITAL DE SEGUNDA PRAÇA 

O doutor Francisco Meirelles dos Ban- 

tos, Juls de Direito da Segunda Vara 

de Orfãos, Ausentes é da Provedoria 

Ga Comárca da Ospital de São Paulo, 


Far saber & unos o presente edi- 
tai virem ou able conhécimento tive- 
rem, que, no dia vinte é um (21) do 
corrente mês de Agosto, às quatorze 
hora, ga porta lateral do Palndio tá 
Justiça, à ruas Onze de Agosto dm, 43, 
o porteiro dos Auditorios, Otavio Pas. 
aos, OU quem ' sum vezes Timer, trará 
à público pregão de venda e arremá- 
tação, em nda praça ,a quem mata 
der e maior lançó oferecer molma da 
quantia do treze contos é quinhéntos 
mil róia fia p00NnI DraçO de ava- 
Hação já feito o abatimento legal de 
dez por cênto (10%), O Imótel abaixo 
descrito, pertencente so espollo de 
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Num romance de amo! 
e ternura, todo un 
hymno a exaltar a de 
dicação dos que hon 
ram a classe medica! 
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Joana Luiza de Camargo é seu marls 
do Gnbrlel José Porteira. oqual.-val 
a est praça & requerimento do In- 
ventariante e concordancia dos inter 
vessados, para pagamento de Imposto, 
taxa Jjudiciaria é custas do Inventao. 
Um terréno situndo À rua 
15), na dis- 
trito e froguezin do Betemeinho. desta 
Capital, medindo de frente 22 metros. 
e da frente no fundo 50 metros, con- 
tendo uma casa em ruinas, com gtia- 
tro comodos com piso de Ljolo de te- 
tha vã e mais um comodo de tijolos, 
coberto de telhas tipo francesas, for- 
rado e assoalhado, cosinha Indriliada, 
W. Ou tanque é poço, confinando por 
um indo com, propriedade de Rafael 
Minervino, por outro lado com a de 
pessta cujo nome 6 Ignorado. e pelos 
fundos com quom de, digo, e pelos 
fundos com a de David dos Santos, 
O Imovel descrito fo! adquirido pelos 
Iinventáriados, quando em maior área, 
conforme a transcrição h. 48,402, do 
Registro Geral e do Hip. da 34º Clr- 
cun, e eé acha livre de onus hipotos 
cario, conforme oficio passado pelo re- 
ferida oficial, e Junto aos autos a fla 
114, Para que a totiola chegue no 
conhecimento de todos é expedido o 
presente editál qué será ntixádo e pu- 
blicado na forma da let. Dado e pas- 
sado nesta cidade de 8. Paulo, aos 
oito dé Agosto de mil novecentos é 
trinta e quatro, Eu, Euclydes Silveira, 
escrivão Interino do 4.º oficio de orfãos 
e Anoxos, desta Capital, o subserev!, 
O Juiz de Direito, (4) Francisco Mel- 
reles dos Bantos. 

9-14-18 


ga Vara Oivel — 120 Officio 


CONCORDATA PREVENTIVA DE 
ABILIO ASHOAR 
O doutor Adriano de Oliveira, juiz 
do direito da Sexta Vara Olvel 

Commercial desta comnroa da Cs- 

pitai do Estado de 8. Paulo, na 

forma da tel, ete, 

Fiz saber AOS que o presente edi= 
tal virem, ou delle conhecimento tI- 
verem quo por parte do Abilól Ash- 
car, commerolanta estabelecido com 
fnzêndas é atmatinhos, À ruas Quhy 
curu's cento o noventa e dola (102), 
nésta Capital, por seu advogado & 
procurador, dr. Haclh Sayeg, lhe toi 
requerida à convocação dos seus cra 
dores, atlm de lhes propôr, em as- 
schiblés, concordata preventiva pára 
pagumolito de 35 oló por saldo de 
sois orsditos em uima só prestação, 
dors (12) mezas após a senteriça nor 
mologatoria do accórdo, tendo sido 
apresentado como fladores o ar. Ale 
tredo Ashcar é sua mullier d, Adê- 
tlna Isda Ashoar, O pedido fot de- 
ferido por esté Julzo, o qual desig= 
nou o dia vinte é sóta (27) de mae 
tembro p. futuro, &s quatorme (14) 
Horas, para a astemblde, márcando 
é prato de vihto (20) dlas para a 
Habitação dos predóros, nomeando 
phra exerotr o cargo de comissário, 
os stá. Camillo Abbud e Filhos, E 

a que chégue no conhecimento dá 

os e ninguem pomsá allégár lg- 
norancta, mandou expedir O presente 
edita! quo sórá publicado é pela Im- 
prensa . Dado e piássdo nésts Ca. 
pita; de 8, Paulo, nos quatorze álas 
do mer de agoito de 1034, Eu, Os- 
waldo Dias Fária, ajudante Háapili- 
tado o daotylographe! subáctévo, 
autorizado. O juiz de direito , (8) 
Adriano de Oliveira. 111890) 


denis 
EDITAL DE 1, FRAÇA 
O àr, Manoel Gomes Oliveira, Julz de 

Direito de primeira vara civél é 

commercial da comarca da capital do 

Estado de São Paulo, eto, 

Fas saber a todos quantos o presen» 
to edital virem ou delle conhecimento 
tivirém, que no dia 20 (VINTE) do 
próximo mes de agosto, ds 14 (QUAS 
TORZM) horas, á porta do Palacio da 
Justica, 4 rus 11 de Agosto, n. 43,0 
porteiro dos auditórios Detavio Pas- 
sós OU quem suas vezés fizór, trará a 
publico pregão de venda a arremata- 
cão em priméira ada rh à quem malé 
der ou nminlór lance ofterecer acima da 
importancia da avaliação 08 Immovels 
pertencentes so espólio de Fránolsco 
de Castro, para com o producto da 


venda solver o putaivo Jo espólio, 
attendendo mo roquérido pelo imvemn 
turiante é nerdeiro Curlos 46 Castro 
à saber; “Um terreno situado no pro- 
longamento da travéssa. do Mercady, 
districto é freguezia da S6, desta Ca- 
pital, medindo 20, motros de tronie 
por 16 metrós de fundos, ou sejam 
400 metros quadrados, dividindo de 
um lado com proprisdude de amoo 
de Pauls Monteiro, de outru cur tar 
renos de sucessores de D, Curlota de 
Motira é Camara e pelos fundos cow 
os fundos Jus cusas uy e |5 da eua 
23 de Murço, portenckntts à notuhga 
de José Martins Real o José Fortes 
de Lima Franto, terreno esse udqui 
do pro mventariudo conforme trans» 
crlpção nuímero 29.823 e avalinda por, 
DO:0008000 (noventa contos de ráls)" 
Sovrt o immovel desuripto — segundo 
córtidão do orticio do rogisto Kétul e 
de hypotheças da ju, olreumscripoão — 
constam inscriptas; «<“a) sob n. 18.617 
útma hypotheca constituida por Carlos 
de Castro, figurando como dávedor so- 
Ildario Francisco de Custro, em façor 
de donas Candida Aligusta da Andta- 
de + Marin do Carmo Asdrade Maia, 
por esuriptura de 10 de fevareiro de 
1925, de motas do tindecimo tabelihu 
desta Capital, para garantia da divida 
de 60! , práso «é (tes annos é 
juros de 12% 40 unho, grávundo além 
de outros Inimovels”, o Imimovel a ser 
vendido, supra desoripto; "h) sob 
n. 1,612 uma outra hypotheca consti 
tulda pélo mencionado. Pranvisco de 
Castro, em favor de Francisco Lots 
renço Junior, yes encriptura de 48 de 
desembro de Lo2b, de tiotas do 7 
tabelião desta Capital, para garantia 
da divida de 100: , prezo de é 
iannos é juros de 19% ao anno, gra 
vando uinda Imoveis na 44, virouni 
oripção desta Capital, usdim como « 
hypotheca rélatada em primeiro lu 
gar grava tambem tmmovel na ds 
clrounsoripção desta apita, não 
constando em vigor outra qualquer 
Insoripção de hypotheca, mu qual 
mesmo Franclsco de Castro figure co- 
mo devedor, gravando o mesmo terre 
no com frente puru 4 travessa do 
Mércádo, além dns duas relatadas” na 
certidão. “OUTRO TERRENO sITO 
NO MESMO PROLONGAMENTO dn 
Travessa do Mercado, distrioto é fra. 
guesia da Sá, desta Capital, inédindo 
12 metros, 50 de frente por 3 imbtros, 
7 de fundos, ao todo 46 metros e 25-59, 
confinândo de um lado vom terrenm 
| hoje, de Roque de Pauls Monteiro, d+ 
outro com servidão all existente e pé 
los tunados com terreno do mesmo 
que de Pauls Monteiro, terreno esa 
adquirido pelo inventariado contorme 
escriptura publica de 20 de Outubro de 
1921, regiatnda «o trulscripta sob nº 
21.9. no Registo Gerul da lã, «re 
| cumsctipção, coniprehêndendo-se na 
| venda todo € qualquer direito sobre à 
mencionada servidão, avaliado por 
Re IO0ÓSU0N (quatorze contos e 








réla)". Begundo certidão tornecida pe | 


[lo official de registo geral du lu, olr- 
cumnscripção, não conata dus Franole 
| co de Castro lenha constituido hypos 
| théca de «qualquer especie, ou outro 
Lemus real, sobre o Imimovel situado & 
travessa do Mercado aoima descripto, 
adquirido por estriptura de venda é 
compra lavradn nas notas do prime! 
ro tnbelião «dénth Capital, ratifcuda 
e reutiíficado pela de Ih de ngonto de 
[1924 de notus do duodecimo jábéliião 
do Rio de Juúndiro, conforme transert 
peão mn. 21,97, bem conto não consta 
coque elle tenha por qualquer Lítulo, 
ullenado esse Immovel, 4 venda dos 
| Inimoveta descriptos será feita sojparu 
Dioremesitpro em virtude de estar o pri. 
metro delles onerudo, E, pars que 
chegue uo vonhecimento de todos ur 
Inlereasados, é expedido 6 presente 
edital que strá publicado pélu im 
prensa e afixado na forma da ler, Da 
do e passudo nesta cidade de São Pri. 
to, Aos 26 de julho dé (O94. Bu,Moacyr 
Enjles Avila, escrivão 6 subserevi, O 
Julz de Direito, Manoel Gomes Ol. 
voira, N-T=lk 








EDITAL DE TERGEIRA PRAÇA E 
» LEILAO 





O doutor Mario Agu.r. julz dé dire 
to suputituto du 44 vara cival, 
desta Comarca da Cnpityi do Este 
do de São Paulo, da Penunlica dos 
Estados Unidos do Brurll, ete, 

FAZ SABER nos que o presento edi- 
tal virem, ou delle sonneciménto tl- 
verem, que no proximo dia 9) do cor- 
rente mas, às quartoree e méeis horas, 
o porteiro dos auditorias Ogtuvio Pas- 
sos OU quem suis vezes fizer, trará 
à publico prégão de venda e arréima- 
tação à quem mais dé: « maior lónor 
oftcrecer, acima de sua respectiva Ava 
linção, os bens penhorádos a José 
Soarts Pinheiro é sua mulher, no exe 
cutivo. hnypothecario que lhes movem 
José Martins Borgés e sua mulher, 
& tabtr; Um predio + seu terreno ui- 
Luado & rua Joaquim Nabuco, Bume- 
ro vinte é um ,21), medibdo die 
(12) metros de frente nor trista + 
oinco (35) metros da rente am ia 
do, nó distrito e freguesia da Moó- 
ca, desta Capital e comarca, continan- 
do de um lado com proprieddde de 
José Sonres Pinhéiro, ou aja, o trem 
mo proprietario do immovél ora vin 
avaliação, de outro 'ado com propr.e- 
dade de Raphael dá Conceição Ro 
drigues, O Immovel somp.vhchce um 

meto construido num errent de 
ormea réotunguiar, que sm Uria me 
tros no lado tróstelo á tua e tud: 
do, e trinta 6 clúco metros nos lados 
tuteráes. A conastruosão cociipa + idk 
essa Area, com xctojão somente de 
umi fáixa cimestúda do um metro 

dk frente, a qual -son.paliha tudo o 

edificio, tio seu lado esq resdo. Conus 

ta o edificio dé dois lances, O lancé 
terreo é todo ludrilhvio e cuompre- 

tende dois (2) salões é ima séis !n- 

termediarih entre cttés O lance supe- 

rlor comprohende seis :2) commúdos 
de modo & servir ssa ima taro de 
fâmblia, os Quáts ocsupam uiiy afeá 
total Inferior à rn-tido da drea Uh) 
do lâuce térreo, sendo que | que 
falta para perfosór a aréa cosas laico 
terreo, é ocoupado, no Lince atiperihr, 
por uma area clmentnda, n1 quul' cé 
aoha uta cobstrucsão peguéina que 
ocoupa 4 arts de dis metros de oa+ 
da lado, ou seja, quitro Metro? qua- 
árados. Todo O predio & de cinatrio- 
dão récehte é solida, áchando-se po- 
rém, mal conservado. A availácio do 
terreno, quutroventcs e vinte netos 
quadrados (420 mts.2), à vazão de 

1004000 o métto quatirado, famm) q 

total de quarents e dois contos de 

réis (42:0004000), Avaliação do predio; 
noventa e oito comtós de thla .. 

(88.0008000), Total das avniiações: 

Cénto é quarenta contos de réis ...s.. 

(14010008000), e que nesta terceira 

praça, feito o abatimento legal de 

vinte por cento, vhe pslá quantia de 
conto e dora contos de Desensans 

(112:0008000), Bobre o referido immo- 

vêl não pesa outto vúus a não ser 

& nypotheca exeguenda, p= "9a pad 

cortidóes fornecidas pelom 6ff 

dos Registos Gerses é dé Hypotitcar 
da nttima é primos. ! 

desta comárça, juntas sou alitos,. 

do nesta terceira piuçá Dão Compára 

pro Prel trão ditos betis É jo 
dácortido o braso Q6 méia 

ra, de com 4 do Pro- 

como do , DD DálA qua chegue 

ao ento de todos q Binguini 

Mena qu pa 

Que. MerA pus 
imprensa é iizado ao 
costuine, nã fórma da leis 

Bão Patlo, uós 7 de dgósto de rali 

novecentos q trinta e quatro p; ES + 

tanialau tm, eseriy pl. 

O juim de diluitó. (a) Pe 

= + Doi 16 e 38 
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O doutor Adriano de rare Julia 
do Dimito da Bemtá Vira Civel é 
Commercial dests comarca dá Ca- 


pital do lado de B. Paulo, ma 


forma da lei, oo : 


na or Data 

q 

Basso é Luis Soria, lhes foi di 
mguinto tar; “ixcellos. 


* Détição "do 





O Curso de Puericultura da 








Cruzada Pró-Infancia 


A “Oruzada Pró-Infancia", em com sica da criança, no Play-Oround Pe. 


mémoração à “Semanh da Crianca”, 
que se realizará em outubro proximo, 
Acaba de criar, em nossá capital, um 
curso de Puericultura, noM moldes dis) 
“Bncolas de Mkerinhas”, que, antes, os 


dro II, 


OS PROFESSORES ESCOLHIDOS 


As aulas dos dins 20, 24, 27 e 26 de 
Agosto, 5 10, 18 e 2) de Sotembro, 


centros de saude do Berviço Sanitario, serão dadas pelo dr. Pedro de Alcin- 


costumavam promover, 
exito, 


AULAS NO INSTITUTO DÊ HYGIENE 
PRO'«INFANCIA" 


com grande 





tara, 


As aulas do dia 42 de Agosto ueho 


dadas pelo dr, Edgard Braga. 


As aulas do dia 31 de Agosto « & 
de Botembro, serão dadas por d. Al- 


DIA 20 de Agónto -- Mortalidade o | uinda Conceição Ferrar! As nulas do 
Morbilidade Infantil, Din 42 de Agos.! din 12 e 14 de Setembro serão dadas 


to — Hyglone ds Ciestante, Dia 24 de | 
Agosto — Cuidado cum O récém-limaci- 


por d. Maria AntonioLe de Castro. 
As nulas do dia 17 do Setembro 


do. Dia 27 de Agoso — Desenvolyi-| serão dadas pelo dr. Antonio Canipos 


mento da Criança, Dia 49 de Agosto 
— Aleltaménto Materno e desmame. 
Dia 5 de Betembro — Aleitamento 
artificial. Dis 10 de Setembro — All 
mentação no segundo anno. Dia 12 
de Setembro — Asselo é Hyglene ge] 
tal da Oriança. Diá 14 de Setembro é 
1 de Betembro — Hygiene da cent. 
cão. Din IP de Betembro — Protécção, 
contra as infecções, molestias inteoto- | 
contagiosas mais comimuna, 


AULAS4 NO INSTITUTO DE HYGIENE 


Dis 24 de Betombro — A criança, 
doente, protecção contra os conselhos 
dos lbigus; Ouldados & tomar antes da 
chegada do médico. Dia 26 de Setem- 
bro — A mãe como auxiliar do nie- 
dico. Dia 31 de Agósto — Preparo 
dos alimentos da oriançã sh ou doente, 
E dia 28 dé Setembro — Educação Phy- 





“e iu ques 


a a a 


TAS CE DA DDD ÇA: ADIA DO AS NADA 


de Oliveira, 

As aulas do dia 24 de Scrembro e 
26, serão tados por d. Iracema Nie- 
hier, ' 

As nulas do dix 28 de Setembro at- 
vão dadas pelo dr, eBrnnrdino Itapema 
Alves, 


INFORMAÇÕES GERAES SOBRE O 
"CURSO" 


"Podus és aulas serão Iiciadas ds 
16 horas cin ponto. As matrículas Qu. 
vem ser teltos na séde da Crucada 
Pró-fufância, A tun Sta. Magdalena, 
68, das O ds 11 horas, até o din 18 
de Agosto. Ha Unih Luxa de inhcripção 
de JÓM000 e outra no final do cura 
para certificado tambem de JOS000, 
O curso é aberto a «qualquer senhora 
ou senhorita sendo o limite de Ins- 
eripções co alumnas fixado em 50, 


o tuo a + 


JOCKEY CLUB 


AMANHÃ — DOMINGO, DIA 19 — AMANHA 
GRANDES CURRIDAS NO HIPPULURUMO PAULIS 1 ANO 








1.9 Parto — Promto CONSOLAÇÃO -— 
14 tis — 2:5009 e 3008000 


— Dist, 1.000 mta. 

1 Legloloce ve Sá ellos 
(2 Canopus.. «ecc ve gar 
a : 
US Cada si usas co us SA ' 
(4 Enmatica cce css tr 54." 
3H 
[5 Qradora se ever 8 
(0 Tacho é qui so ou ro BO 
4( ) 
(7 Trotta .. cons near 8" 


“o Puro — Premio EXPERIENCIA — 
14,90 hs. — 2:5008 + 5005 


— Dist. 1.500 mts. 
1 Comedio coco cé vo o» 58 kilos | 
(2 Murtola .. ce ed 
2 
(3 Quimgombô.. .. +. s2 
(4 IANONOS ce mpqrido sor 70) OL 
H "” 
(5 Bagdá .. ce enero BI 
(6 Valparalão .. ces 53 
“ 
(7 sempreviva IV ,. 0. 50 dy 
3.º Paren — Premio INITIUM — 15 
ha. — 4:0005 e B00S. — 
Dist. 1,450 mts. | 
LS Briblo = o7co cos veio SE MOS | 
2 Inanê ,. coco coros ' 
(3 Mandchuria veses 53 
3 
(4 Mundachuva,. «seca 55 o 
(5 JapÃo. ceces oo vosoo SD 
4 : 
UE Quebranto .e eo 35 


4º Pardo — Prêmio SUPPLEMENTAR, 
— 15,90 bs. — 3:0008, 6005 
e 3008, — Dist. 1.500 mts. 


UI Larraln coco us o. 56 kilos 
12 Gris Orls cem e» 56 ká 
(3 Canula .. cer voc Bl 
14 Ziuga e dao oal bi OO 2 
al 5 EMO ce curva 04 00/04 SO - 
(6 Satcastico «ve ve 80. * 
(7 Confeslon .. ce vo ve 53 S 
9 8 Carçã cce ve rr 56 é 
(| Andes .. cer as E 
(10 Alegria EV se ve se vo SO e 
alii Hera. ce ce vos Sá a 
(" La Plata se o o. 50 


Os 3 ultimos pareos são 05 


im 


NOTA — Preçó das 
14000; senhoras, meninos & 








militares, 


— Da estação du Luz partirão dois trens para o Hippodrnmo: O 


horas é o 2º és 14 horas; preço di 


jogo de bertinges encerra se com à venda 
de ancins só é 
eujh apresentação será asigidr 


grésso na arohibâncada 
tes ecapécises (cartões brancos), 
carregado 


— PROGRÂMMA OFFiCIAL — 


entradas: Archibancadas, 








..- 


5º Pareo — Premio BXCELSIOR, 
16 


tia, — 3:0008 e 6009. 
— Dist, 1.650 mts, 
1 Taborda 2. ce ve sro SA ilus 
DT: A a 2 " 
2 Predileato +. cs uso 56 7 
(3 Xylopla .. co ceu 58 
Kd] 
(4 Weslchester,, ces SL T 
US Dog of War .. «cc 54 
4t 
(6 Valois DAE e ai oe E O 


8.0 pasto — Prêmio MIXTO. — 16, 


hs. — 3:0005, 6008 e 300%. 
— Dist. 1.650 mts. 
Baby IV cce o kilos 
* Misa Primrose., 49" 
(2 Foragido .. e er ss 
2 
(3 Tampero.. cce SÊ a 
(4 Galgo .. voce ro nao 51 
e! 
(5 Ducca pese pg rd dy! 
(6 Tupaoeretan,. «ceu. 50 a 
4 Meu Bem .. mm 7 
(8 Ladario ,. se ua 51 * 
70 pareo — Premio EMULAÇÃO. — 
17 hs. — 4/0008 e 8008. — 
Dist. 1,800 mts. 
1 CAULO Soco bo) volvo 109 Kilos 
" Xolotan .. ce as 
2 Bob Roy .. mw 5 e 
(3 Laguna +. ce ce ars 50 
J( 
(4 Good Money «ee + 56 a 
(5 Mulatilo .. cer 48 4 
4 4 
(6 Almansora,. LIRA 4! 
8.º Pareo — Premio EXTRA. — 17H 
hs. — 3:0005, 6008 * 3008. 
— Dist. 1.600 mts. 
(1 Embalxatris .o cos 56 Kiloy 
MU “ 
(2 Venturoso .. su e bi) 
t3 Corsican .. se 56 
a! ” 
(4 Tateguilla e» su ve. 53 
(5 Gelaha e voou os 83 » 
3! 6 Bugol ce cce vera Sh 
(7 Vencedor .. ” 
(8 UM soro ur ue os 54 o 
410 Leader Mc. ces 50 O 
(10 Zorila ,. usas os 52 
NOTA - O 1.º parto será reniizas 


do as 14 horas. 


indicados para os Bettngs 


cavalheiros, 58000; geral, 
quando fardados, tão pirsmim entrada. 
1.9 às 12,50 
passagem de ida e volta 13000 - O 
de poules do 5.º preo — O ln- 
permittido nos portadares de conri- 
pelo eu- 


CCO NOSSO SScco css co scosescsad 
cos 





GONORRHE 


Us 


PYOGON 


FAMOSO REMEDIO 





tissimo Sehhor Doutor Julz dn Direl- 
to da Bexta Vará Civel, Dizem Cuna- 
tantino Bastos e Luiz Lorln, por seu 
procurador, nos autos da falienola da 
Nascimento & Mattos, que é esta para 
expor à Vossa Excellencia e requerer 
o seguinte: Os supplicantes, são cre- 
dores dos fallidos, com os Seus corés 
ditos devidamente reconhecidos e Jul- 
gados por sentença, No decorrer do 
processo de fnilenoia, o nocio Carlos 
Gomes de Mattos, propoz nos credos 
res tuma concorinta para pagamento 
extintivo do seu débito, com sessenta 
a por cento, pelo prazo de dota 
2) núnos, em quatro (4) prestações 
ie e pagavois a começar de seis 
(0) mezes, depois de homologada por 
sentença A mesma concordata. a 
próposta foi doceita e homologada a 
retorida concordata, segundo so vert- 
tica dos autos, Acontece, entretanto, 
M, Julia, que vencida & primeira pres- 
tação, O referido devedor não renlt« 
Eou O promettido pagantento, tendo 
novamente incórrido em fallenoia. As- 
dii sendo, ca supplicantes vêm re 
querer a Vossa Exoellendia seja Inti- 
mado o devedor concondatario, Carlos 
Comes de Máttos, para que, Inconti+ 
nent! realizo O pigamento da prestes 
são séncida, é não o fazendo, ouvido 
6 Dr. Curador Geral des Massas Pál+ 
Vidas, seja novamente decrotada a sua 
aços observadas Pe formalidades 
o presaripções da lei falimentar, Nese 
tes termos, FP, Deferimento e J. aos 
altos, do que X, R, Moê, São Paulo 
sobre três estampilhas estaduses nO 

valor total de tras mil réis) vinte é 
um de Julho de mil novecentos e trin- 
do to. (a) Nebridio, Negreiros. 
o! J. diga o supplica DO 

rago legal Bão Páulo, 2147.3%, (e 

grino , Dão tendo aldo Ive 

exe 


0 to, man: 
aro) o presente edital sérá pus 
lbado ná imprensa, 


é ju 
Fly 

indo o rete- 
tido prato, Os mutos serão Conclusos 
pará & decisão requerida, E, Err ES bg 
cheque ao iménto de h 
mandou ia rg O presente edital, 
São Paulo, 14 de Agosto de I9%4. Wu, 
Osvaldo Dias Paris, ajudanta o dactge 
togtáúhe! é subacrevo, autorizado, [0] 


da | Jul» de Direito (4) Adriano de Oliveira, 
17.14-20 


PENSÃO FAMILIAR | 
SANTA THEREZINHA 


instáliade em confortavel pregio 
“entrat quartus arejadus com va 
négiunas. Diarias a MS e US me: 
reiçães avulsas ds tentão ditaria 
de US q Ini; externos, soriusine 
safe de manhã MMS. Cozinha bras. 
vilsira, só com toucinho * dirigia 
pela Camilis do proprietario 
Constáncio de Carvalho Gus fia- 
chuelo, 93 Phone 2-44t . 8 Panio 
- Pegando 4 Secrataria ds Viação 
— Bondes de Vamsndaré e Vis 
Mortanna é porta. 


“ada Supera 


AMAM SIE 
DENTISTA 


Dr. Astrogildo Cesar 


Dentista do Centru do Protes- 
sorado Paulista 
Dentaduras anátômicas 
ds Hecolite. 





RUA QUINTINO BOCAYUVA, 54 
(Casa das Arcadas) --2,º andar — 
sala, 223 (das B ks 19 horus) 








MOVEIS 


Não venda seus moveis 
sem consultar AQ MO-: 
VELHEIRO, casa fun- 
dada em 1900, E a que 
Emdo preços paga, 
somente á vista. Char, 


"mados á Praça da Sé, 
86, ou Phone 2-3477 





















Em vesperas de conhecer 0 seu Walerioo, Emilio Mabbis abandonou 0 Brasi 








O CONHECIDO TRAFICANTE E VENDEDOR DE COCAINA PARTIU HONTEM 
COM DESTINO A” SUA TERRA, VIA JANDO A BORDO DO “AUGUSTUS” 


Apesar da celeuma levantada entre 
os seus oternos e criminosos | do- 
fensorea co da grita do certa 
imprensa, que chegou ao imorivel des- 
planto do ntacar o delegado de Cos- 
tumes pela prisão de Nicolino Lau- 
rel, conhecido e reincidento vende- 
dor do cocaina, vao surtindo elfoito 
n campanha moralidora e tennz, int- 
elnda por aquela autoridade contra 
vs vendedores «do toxicos, Tendo no 
sub-chefo «de Costumes, sr, Norberto 
perroira dos Santos, um auxilinr à 
altura dessa missão do mais alto Inte- 
resso sgclul, o delegado Costa Netto 
nho tem dado treguas nos contraven- 
tores. 

A morte recente du menor Olympla 
Miranda, Duma pensão da rua 7 de 
Abril, depois de haver se entregue 
com multas outras pessons a uma 
verdadelta bacchaual de cocaina, ser- 
viu para demonstrar Aquela nutorida- 
de, através do Inquerito a que proco- 
dou, que São Paulo Já se tomara um 
grande centro de perversão e comuncr- 
clo do veneno branco. Pharmacias, 
dns quass não seria Jeito suppór ta- 
manha fultu do escrupulos, entrega- 
vutn-se A venda clandestina do ter- 
rivel Loxico, € pessons de representa- 
cão pool forum identificados como 
compradoras o consumidoras da cocnl- 
ua, Que existiam pharmacias trafl- 
cantes e consumidores de toxicos en- 
volvidos neste commercio deploravel 








OLYMPIA MIRANDA, ultima vÍ- 
clima das actividades do 
Emilio Habis 


em São Paulo, isso nho é segredo pa- 
ra q policia, de niguns annos para cá, 
A presenca de certos clementos es- 
trangotros Indesejnvels e uma litera- 
tur amoral, uns offerecendo, outra 
enthusinsmando os espiritos fracos 
para m pratica dos chamados vicios 
elegantes — haviam Iniciado ha mul- 
to tempo, entro nós, o problema da 
repressão a vendedores e viciados, 
Parece-nos, comtudo, quo fol essa Ter 
cento noituda de run Seto de Abril, 








conhecida da policia por motivo da: “habeas-corpus”, 


intoxicação o morto de Olympia Mi- 
randa, quo mostrou As autoridades 
que o problema é multo mats serio 
do que, nm Tealidado, se julgava, 


UM CONTRAVENTOIL QUE DESERTA 


Verdadese diga quo ns nossas nulo- 
ridades nunca deram tréguas nos tras 
ficantes c vendedores doc toxicos, Os 
Inqueritos na prisões, os pedidos de 
expulsão se succediam. Entretanto, 
a magnanimidade das nossas leis, fa- 
Zina com que os contraventores Jevaa- 
sem a melhor, Um delles, o celebre 
Emílio Habbis, apresenta uma hlato- 
ria noidentada, desen lucta travada 
com a polícia, Vurlas vezes processa- 
do, com pedido de expulsão, sempre 
conseguiu, através do protecção e 
amparando em artigos condescenden- 
tes do Codigo, se furtar no merecido 
castigo, 

Com scu primo José Habbias, ficou 
famoso ent nossa Capital como trafl- 
cante e vendedor do veneno branco, 
José Habbis fol, afinal, expulso do 
Brasil, depois da haver feito fortuna 
dels maneira infame, no palz que O 
acolhora. Hoje, não se corrigindo de 
seus crimes, tem cabaret no Cotro, 

Emilio Habbls ficou em São Paulo, 
protegido e Invencivel, Foi prom- 
ptuarindo pela primeira vez em 1922, 
como vendedor de cocalna, Antes, 
tôra commerciante de npparencia ho- 
nesta.  Desdo 22 que abriu lucia 
franca com a polícin, Não houve ca- 
so ruidoso do venda de entorpecente 
em nossa Capital que não estivesse 
cnvolvido nelic o nome de Emilio 
Habb's. Em 1926, o ministro Vianna 
do Castello decretou sua expulsão do 
Brasil, por nocivo á nacionalidade e 
por não exercer profissão honesta, 
Poucos mezes «depois, case decreto era 
considerado sem elfeito. Habbis con» 
tinuou suns netividades criminosas, 
sendo multas vezes preso em flagran- 
te, como cm julho de 1933, quando 
vendia toxico com a cumplicidade de 
Lula da Rocha Hollanda Catalcant 

Nicolino  Laureill, Vicente de La 
Volte, Romano Amary, Angelo Mara- 
tita e outros contraventores conheci- 
dos, foram seus lugar-tenentes, O 
numero de suas victimas é formida- 
vel, 

Na morte da menor Olympla Miran- 
dn, Habbis não poderia deixar de se 
encontrar euvolvido, Era um cao 
muito sensacional e Importante, para 
que elle não apparecesse, De facto, 
a Delegacia de Costumes encontrou 
provas positivas dn sum participação 
nos “fommecimentos" para uquella bac- 
chanal. 

Habbis foi preso e jogo solto por 


A 
e 


Mas o Inquerito 
continuon, seguindo-se o competento 
processo, 

Pela primeira vez, diante da acção 
enorgica e decidida do delegado Costa 
Netto, o campeão dp cocaina compre- 
à EE SDS Tp a 






DO 
EMILIO HABIS 

hendeu que seu “Waterloo” estava pro- 
ximo. Vendeu parte do quo posue e 
outra parte deixou para ser lquida- 
da por um purente. Depois, que- 
rendo dar a impressão de se retirar 
com a dignidade de um rel, comprou 
passagens num barco sumptuoso;, O 
“Augusta”, 

Uns dizem que se retlira para Bey- 
routh, sua cidade natal — outros af- 


» 


e ue 
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Ameaça alastrar-se novamente pela 
cidade a praga dos boliches 


ABUSANDO DA BENEVOLENCIA DA:INTEGRA MAGISTRATURA PAULISTA, OS BOLICHEIROS TENTAM 
REABRIR SUAS CAS AS DE TAVOLAGEM 


S. Paulo se encontra, outra 
vez, sob o peso de uma terri- 
E e grave ameaça: a volta 
do escandalo dos boliches e 
suas funestas consequencias! 
| Felizmente, o povo paulista já 
conhece o historico desses 
centros de perversão, a que os 
seus animadores têm o desco- 
co de denominar de “centros 
esportivos”... como se um 
acto, que só visa animar O vi- 
cio da jogatina e a perversão 
de mulheres, pudesse ser con- 
Isiderado como esportes. 


firmam que se vac reuntr no pítmo, | Ainda bem que à Delegacia de 
no cabaret do Cairo, onde empregará Jogos, sciente do que se pas- 


indigoamente o dinheiro que, da ma- 
neira mais vil, conseguiu reunir em 
sun terra adoptiva, Seja como fôr. 


Emillo Habbis viaja a estas horas pa- | no sentido de impedir o 
E dessas vasas 


ra fóra do Brasil e oxalá que todos 
os seus companheiros lhe tomassem 
o exemplo! 














MOCOTO' E VATAPA' DE PEIXE A" BANIANA 
HOJE NO 


Restaurante Campestre 


- À casa de confiança — 
Rua Quintino Bocayuva, 34 - Telephone 2-3331 


sa e do que ameaça vir, já 
tomou energicas providencias, 
re- 
de 


aaa 











O delegado Castellar Gustavo conclue 
pela responsabilidade de Paulo Nunes 
do Patrocinio no crime de Tremembé 





O inquerito policial instaurado pela autoridade designada especialmente para apurar 0 gravissimo atentado 


Regressou hontem à capital o dr. 
Emilio Castellar Gustavo, delegado 
que presidiu ao Inquerito instaurado 
n proposito do nesassínio do ar, Anto- 
nio Moreira da Fonseca, negociante 
em “Tremembé oc membro do Partido 
Constituclonalista dessa cldnde, 

O dr, Castellar Gustavo apresentou 
no dr. Christinno Altenfelder, chefe de 
polícia, o reintorlo com que encerrou 


O Inquerito, 


AS DECLARAÇÕES DA VICTIMA 


Apesar do catedo melindroso em que 
o sr. Antoulo Moreira da Fonseca so 
encontrava, póde ser ouvido pelo dr. 
Castellar Gustavo. As suss declarações 
foram as seguintes: 

“que milita no Partido Coustituclo- 
nalista cesto cidado e como tal, de 
uns dias para cá vem procurando na 
medida do tuas forças alistar seus 
amigos no quadro do eleitores do mu- 
nicípio, O serviço eleitoral nesta clda- 
de 6 do escrivão de paz Leonidas Nu- 
nes do Patrocinio e tem como ajudan- 
ta o seu irmão Paulo Nunes do Pa- 
trocinio e um outro cujo nome não 
sabe. Hoje, cerca das 13 horas, neces- 
sitando enviar diversas certidões para 
Pindamonhangaba foi ao cartorio e 
all pediu no escrivão Leonidas quo 
lhe fornecesso taes certidões não sen- 
do, porém, uttendido, allcegando o cs- 
orivão que nssim procedia porque não 
tinha tempo para tal, e, ademais tl- 
nha o prazo de dez dias estipuindo 
pela lot, c, assim sendo não admitia 
insinunções de extranhos na sum ro- 
partição. O sr. Moreira Fonseca fez 
vêr 9 Leonidas a necessidado do ser 
nttendido visto que tnes certidões já 
haviam sido pedidas multos dias an- 
tes o quo portauto n razão estava com 
elle, decluranto, Leonidas irritou-ss 
com ns ponderações do decinrante é 
ameaçou-o de mandar pôl-o para fóra 
do cartorio, surgindo então troca do 
palavras entro os dois, Emquanto dis- 
qutla, o declaranto com Leonidas, 
vetu em defesa desto seu irmão Paulo 
e procurou violentamente empurrar O 
declarante para fóra do cartorio, O sr. 
Fonseca revidou f violencia, acaban- 
do numa lucta corporal com Paulo, 
ao meto da qual recobeu de Leonidas 
diversos sóccos no rosto, produzindo- 
lhe ferimentos, Leonidas aproveltou- 
se para aggredir o decinranto quando 
ello luctava com Paulo e com o outro 
ojudante, que por sun Voz segurava 
tambem o declarante como para im- 
pedir-lho do so defender do Leonidas, 
Este tem por habito difficultar cortus 
pessons do seu desagrado quando pro- 
curam o cartorio psra o alistamento 
eleitoral”, 

O QUE DIZEM OS ACCUSADOS 

Leonidas, seu irmão Paulo do Pa- 


-Lrocinio e o njudante Arthur Monto 


Filho prestaram deçinrações. Esses 
acousados pela victims, contam o fa- 
eto principal mais ou menos como a 
victima. 

Teonidos Lira de sl tods.a responsa- 
pilidado da nggressão foita é victima 
e diz quo não tendo tomado parte 
na lucta, porque clla se travou entro 
sei irmão Paulo e Fonseca, quiz ape- 
nas intervir para apertar, Diz tam- 
bem que Paulo e Fonseca endaram so 
batendo: pelas mesas sté que chega- 
ram n tombar sobre a mesa grande, 
tendo Fonseca batido com o corpo pe- 


“Jos moveis, npós “haver: recebido dols 


murros, vibrados por Paulo, que o fe- 
riram no rosto. 

Arthur Monte Filho tambem nega 
qualquer participação no lucta e diz 
que, de Início, tentou separar os brl- 
guentos, nús, não o conseguindo sa- 


Jhtu d rua para chamar alguem pos 


rém cuando regressou, Já estava 
jucta terminada o ufflirma que a lucta 
se travou entre Paulo e Fonseca e que 
elles andaram sc batendo de encon- 
tro à paredo o mesas do cartorio € 
que npás Isso estavam ambos feridos. 

Paulo do Patrocinio chama a si & 
responsabilidade na participação da 
noção desenvolvida dentro do carto- 
rlo e diz que, tendo seu irmão Leonl- 
das recebido um insulto grave e ten- 
do Fonseca tomado miitude amença- 
dora, foi esto enfrentado por elle, 
Paulo, que lho tomou a diantolra. Du- 
runte à Jlucta Fonseca bateu com à 
cabeça numa janclla da sala ondo se 
deu a occorrencia, 

Não ha duvida que Paulo foi a par- 
te principal no confileto, podendo-se 
aftirmar com convicção que elle fol 
autor de lesões em Fonseca, 

Como estas porém foram diversas, 
não se pode deixar do ndmittir que 
Leonidas tambem tenha offendido a 
victimn, attento mn que esta disso que 
recebeu de Leonidas diversos inurros 
no rosto, produzindo-lhe os ferimen- 
tos que apresentava, 

AS TESTEMUNHAS 


Foram ouvidas varias testemunhas 
o entre cllas Jos6 Hyulno do Siqueira 
o Antonio Maximo de Oliveira, Este 
exclutu Leonidas de qualquer respon- 
enbilidade quanto fs lesões soffridas 
por Fonseca, Entretanto, José Hygl- 
no é minucioso c descreve à sorba 
com as suas menores particularidades. 
Não omitgo até «quo Fonscer tenha 
tnsultado os dols irmãos. Se essa. tes- 
temunha sobrecarrega Fonseca a pro- 
poslto do insulto, tambem diz que 
Leonidas o Paulo cahlram sobre o no- 
gociante e com elle se ntragaram. No 
final do lucta Hygino diz que viu sa- 
hir sangue do rosto do Fonseca mas 
não podo precisar so fóra Leonidas ou 
Paulo o autor das lesões, 

Ha perfeita verosimilhança centro as 
declarações dessa testemunha c as da 
victima, produzindo-so assim uma 
forte convicção de que ambos disse- 
ram a verdade. 

A victims, com o chapéo no alto 
da cabeça mostrando ciaramente que 
não estava muito senhora do si, foi 
levada, depois do confilcto, naquello 
estado do estonteamento para casa do 
Nelson de Siqueira, por este, e ah! la- 
vou o nariz que estava deltando san= 
gue, e om seguida, fol sozinho para 
sua propria casa. Cuardando o leito, 
era oclla visitada por seus inmnumeros 
amigos o correliglonarios, Mas, Já em 
estado de commoção cerebral, mal dá- 
va accordo de al, 


O PAPEL DE FRANCISCO PIRES 
MAGALHÃES 


Tomado do exaltação pela possibill- 
dado da morto do seu migo, Fran- 
cinco Pires de Magalhães, vulgo “Chl- 
cão” sahiu da chsa daquelle e inva- 
diu o cartorio de pos onde resido 
Leonidas com sua familia e para en- 
trar usou do violencia contra a por- 
ta, arrombando-a com um: ponta-pé. 
Seguido de Gaspar Solarino e Gusta- 
vo Fimentel Cortez, Magalhães exa- 


minou com elles-a cass com a Inten- 
cão de prender Leonidas, 

Rosina de Moura Hummel, outra 
testemunha, diz que se Leonidas fos- 
se encontrado em casa, era provavel 
quo até fosse morto, em vinta do es- 
tado de exaltação dos assaltantes. 

A violencia feita à porta do carto- 
rio fol constatada pelo curto exame 
e por elle se verifica que n fechadu- 
ra tinha a lingueta para fora e csta- 
ve entravada, impedindo o seu func- 
clonamento, indicando esse vestigio 
que a porta em questão havia sido 
nberta com violencia, com. ponta-pé 
ou empurrão. 


A AUTOPSIA 

O nuto dna autopsia procedido no 
cadaver do negociante Fonseca re 
velou que a causa-mortis se deu em 
virtudo de derramo cerebral conso- 
quente e traumathismo na cabeça, 

Verdado & que os peritos respon- 
dendo nos quesitos 5º o 6º dão a 
clles resposta afflrmativa, o que In- 
contestavelmenta attonum a respon- 
sabilidado dos acousados. 

PRISÃO E SOLTURA DO CRIMINOSO 

Pnulo Nunes do Patrocinio, logo em 
seguida à morte do negociante, acom- 
panhado do seu advogado dr. Pedro 
Barbosa Pereira, compareceu à delega- 
cla, declarando que in entregar-co vos 
luntarianente À prisão, pondo-se à 
disposição da Justiça, Fol Invrado, en- 
tão, o nuto de apresentação, sondo O 
criminoso recolhido é Ondela, 

A! nolte, o advogado do Paulo en= 
trou com uma petição em que pedia 
n soltura do seu constituinte ou en- 
tão, que, satisfazendo o disposto no 
art, 199 n, 2º, da Constituição Fede- 
ral, alinea 2º, communtcasse no jul 
do direito da comarca a prisão de 
Pnulo, Essa communicação fot, feita 


ás 21 horas do mesmo dia, Cerca de 


uma horn depois, o escrivão da delo- 
gacia recebia ordem verbal do Jjulz 
para pór em lberdado Paulo do Pa- 
trocinio, 

O dr. 'Castellnr Gustavo, diante des- 
so factó, procurou o juiz na. propria 
residencia, cerca das 23 horas, para 
pediv-lhe'n gentileza de uma expll- 
cação do seu acto, 

O juiz de direito da comarca não 
se negou a esso pedido e com a mator 
urbanidade explicou quo não sendo à 
apresentação & prisão uma forma le- 
gal do prisão, porquanto a Jlel não 
consigua essa forma, e de accordo com 
n Jurisprudencia dos: Tribunaes, man- 
dou pôr o acousado em Hberdade, as- 
sumindo s responsabilidado da  soltu- 
ra, Nessa nicams oocaslão O dr. julz 
de direito'prometteu que mandaria no 
dia seguíinto um officio no dr. Qas- 
tellar* Gustavo explanando as ' razões 
do seu acto, o que de faoto o tez, 
O dr: Castellar Gustavo termina pé- 
dindo a prisão preventiva do ncousa- 
do Paulo do, Patrocinio, 

O PROTESTO DOS ACADEMICOS DE 

' DIREITO 


Fo! expédido hontem:o seguinte; to= 
Jegramma (de protesto' contra o as- 
sassinio do sr, Antonio Moreira da 
Fonseca, presidente, do! Directorio : do 
Partido; Constitucionalista de 'Tre- 
membé: nas | : 

“Nelson: Siqueira, vice-presidente do 
directório (do "Partido Constituclonalis- 
ta — Tremembé, SAIR ; 
- Academicos “de Direito, | constitucios 


palistas, hypothecamos solidariedade 
ao presado correliglonario deante do 
barbaro assassinato praticado pelo 
perrepismo desatinado contra cuja in- 
santa e processos indignos de cam- 
panha politica protestamos vebemen- 
temento, 

E. 0). Alcides Chagas da Costa, 
Diogo Pires de Campos, Odorico Nilo 
Monim, Luiz Gonzaga D'Avila, Osmar 
Pimentel, Demosthenes M. Quinta- 
nilha, Joaquim de Campos Bicudo, 
Porphirio da Silva Mello Junior, José 
Armando Affonseca, Julio Dalloz, Mo- 
zatr Motta Marcondes, Luiz Rocha, 
Cesar Maluf, Jorge Elins, José Luiz de 
Almeida. Soares, João Ranall, Hum- 
berto Vigglant * Dalmo do Valle No- 
guetra, Plinio Carvalhaes, João Assum- 
pção Mofreita, Oswaldo Glraldes, Ary 
Oswaldo de Mattos, Jalr Ferreira, José 
B. de Moracs, Mirocl Silveira, Bartho- 
ljomeu Bueno de Miranda, Luiz Ro- 
berto do Rezendo Luiz Dias Alvaren- 
ER, José Breno Guimarães, Augusto 
Grado, Ennio Monteiro Galembech, 
Angelo Lombardi, José Pires Floury 
Junior, Carlos Nobregu Duarte, Tho- 
meaz da Fonseca, Virglilo Lopes da Sil- 
va, Azor de Campos Victor 'Tolendall 
Pacheco, Jorgo Julio Rosst, Caaslo de 
Toledo Piza, Miranda Prado Junior, 
Dagoberto do Sampato Góes, Armando 
G. de Oliveira, Orinndo Fernandes, 
Monoyr Satrima da Silva, Nelson Bas- 
tos de Siqueira José Manoel Vieira de 
Moraes, Lula de Sousa, Aureliano do 
Nascimento, Oswaldo Scatenn, Marcio 
R. Porto, Aulus de Oliveira Santos, 
Nelson W, da Silveira, Josó R, Archi- 
mim, Palmyra Gouvea, Aristeo Soares, 
Fernando Guedes de Mornes, Durval 
de Mendonça, Carlos Augusto Costa, 
Rubens Rodrigues, Antonio Porto, Pe- 
dro Vicente Bueno de Azevedo, Mil- 
ton Castro Ferreira, Octavio Junquel- 
ra Oswaldo Muller da Silva, Jullo Ma- 
rio Stamatto, Francisco Barros Bantia- 
go, Marlo Chiedes do Sousa Pinto, Jo- 
sé de Palva Dutra, Luis de Cam 
Gouvêa, Adalardo José de Oliveira, 
Ezequiel Froire, Yolando de Noronha, 
Joaquim Gusmão Filho, Francisco 
Gottard! Paulo Carlos de Oliveira Lu- 
clano Nogueira Filho, Alcides Freitas 
Leitão, Otto Leite Carvalhes, Pedro 
Mascarenhas, Laerto Sonres de Arru- 
da, Decio Monteiro Garcia, Armando 
Azevedo Junior, José Nogucira Soares, 
Celso Gnldino Praga, Jair Delfino da 
Silveira Ary O, Bosres, Julio do An- 
drade, José Gonçalves Machado, Nt- 
colau Peps, René Amorim, Arnaldo 
Antonio Lenorl, Paulo de Campos 
Carneiro, Lulz Domingues do Castro, 
Paulo Pastor, Josh'R, Motta, Mario de 
Lorenrt Mario Mendes dos Santos, 
Paulo Silva Azevedo, Oswaldo Martins, 
Bento 'do Cerqueira Cesar, Nelly R. 
Sousa, Manoel Ribelro Vergueiro, João 
Dias da Silveira, Euro do Valle No- 
gueira, Orlando P, Alcides, José Pe- 
dro Cardoso de Mello, José Guanaes 
Bimões Josó Soares Gatt!, Luccas de 
Arruda Serra Pilho, Cavalheiro Netto, 
José Nogueira, Nogueira Soares, P, 
Thomaz de Carvalho Filho, 5.º Mattos 
Carvalho, Berglo de Ollvelra Marquez, 
Arthur Fernandes: de Olivelra, Mario 
Botelho de Miranda J, Emiliano, Lutz 
Zaneo, Nocdy Kraenbuhl Costa, Paulo 
Haberbech Brandão, Luiz Vianna, By- 
neslo- Antonio Serron!, “Marcial. Caro- 
preso, 
mos,” 





O 


E | ci + MS 
(——mmenteo 


tavolagem. Aliás, como se sa- de Azevedo, 


be, já - anteriormente, o dr, [deixou a chefia de policia. 
Ha tambem que resaltar a, cidade. 


Mario Guimarães, que 


então | 


occupava a chetia de poli- | desfaçatez com que os boli- 


cia, havia tomado medidas, 
cortando o mal pala raiz, não 
permittindo, em hypothese al- 
guma, a: abertura desses an- 
tros, desde que us interessa- 
dos procuravam ultrapassar 
os limites da devencia, 


a |antros de jogatina, 


clieiros, com artimanhas e jo- 
gos de palavras, vêm abu- 
sando da boa fé da integra 
magistratura paulista, Afim de 
conseguir a permissão para 
o Íunccionamento dos seus 
os seus 


exemplo do que acontecera ao | animadores se dirigem à Jus- 
tempo do capitão ralconiére | tiça, solicitando licença para 


da Cunha, seu antecessor na- 


esto 





quelle cargo, a bem da segu- 
rança e tranquillidaae publicas 

E' interessante, tambem, a 
gente vêr como agem de ma 
fé os animadores desses Do- 
liches. Uma vez posto lóra 
de duvidas que taes boliches 
constituem um verdadeiro es- 
candalo, uma intiacção ás 
leis, os seus .proprietarios, 
afim de conseguir « permissão 
para o seu Íuncciunamento, 
allegam que se trata de fron- 
tões e não de boliches. Des- 
culpa esfarrapada -- Pois en- 
tão o que se pratica por ahi 
pode ser comparado ao ele- 
gante jogo basco? Onde, em 
que ponto, nessa jogatina, en- 
tra o espirito esportivo? E por 
que, ao invés de ser desenvol- 








praticar o jogo basco, e de- 





O “FRONTÃO” YPIRANGA 
pois armam verdadeiras casas 
de tavolagem, onde fazem con. 
jundir 0 interesse de um jogo 
de azar com a belleza de suas 
praticantes, frageis “demoi- 
selles” louras, numa clara 
contravenção das decisões ju- 
diciaes. 

Antes que o mal cresça, é 
preciso que a policia cumpra 
a sua missão, em detesa da 
sociedade e do bolso dos in- 
cautos! 

ONDE REINA O VÍCIO 

A' avenida São Jvão, nas 
proximidades do largo do 
Paysandw, existe uma espe- 
cie de frontão, e que usa des- 
se nome, mas que não passa 
dos já conhecidos boliches, 
ligeiramente modificados, Em 


vido por moços, O jogo prati-: lugar das bolas serem atira- 


cado nos boliches é excutado 
por moças, mais ou menos at- 
trahentes? São interrogações, 
essas, que descjariamos ver 
satisfeitas. ++ 

E por que essa “camouíla- 
ge”? Se se trata de “coisa tão 
licita”, por que os stus defen- 
sores não-têm a coragem. de 


comparecer perante as autori- 
dades e dizer claramente so- 
bre oque pretendem fazer, 
sem procurar ludibrial-as? 
Não ha divida possivel: o no- 
vo chefe -de: policia, . voltando 
suas, vistas para 0; caso, to- 
mará as unicas. providencias 
que podem ser-tomadas sobre 
essa.situação, ordenando o fe- 
chamento da: especie: de. fron- 
tão: que já: funcciona:na- cida- 
de e impedindo que outros ve- 
nham a'ser-reabertos, o que já 
vem -sendo preparado pelos 
bolicheiros.: Essa “medida virá 
como uma consequencia: natu- 
ral'da orientação" tomada pela 
nossa:polícia, con relação aos 
boliches,idesde-a gestão do 
capitão: Falconiére: da: Cúnha, 


Osorio. Brum, A, Costa, A. Ba- | om 1932, até'a do-dr. Vicente 


das com um bastão, nas ta- 
boletas numeradas, como an- 
tigamente, hoje joga-se- com 
uma raquetinha una só bola 
de borracha: E' uma imita- 
ção do jogo basco, não ha 
duvidar. Mas, em ultima ana- 
lyse, não passa de um boli- 
clie “camouflado”, Aliás, as 
jogadoras, que. lá-se perver- 
tem, criando gosto pela | jo- 
gatina, amoldando seu cara- 
cter pelo ambiente: "da casa, 
não são outras senão as an- 


COLHIDO E GRAVEMENTE 
FERIDO. POR “UM: AUTO 


“No cruzamento da avenida Bão João, 
Com & ria' Frederico: Bteldel, às 13 
itoras de hontem, um nuto, cujo nus 
mero é desconhecido apanhou Zarath 
Glass; Junior de “11 annos, estudante, 
filho de 'Zárth "Glazs, morador: 4 avo- 
Dida” Rébouçãa +18.) Lot o 
Em virtude ds de velocidades que 


“desenvolvia o auto” o menor foliatira- 


doa grande 'distancta,' soffrendo: ffa- 
ctuira da “perna direita “e. outras con- 


tusões, 

Após os medicamentos: que. lhe 'ml- 
nisttaram na Qentral 'Zarath/fot roco- 
lhldo a um hospital particular, O' des 
legado: de serviço” instaurou -Inquetito 
que 'terá andamento na Delegacia de 
Coguranda Eça atim pal tesco- 
berto ero do “auto -causador do 


e 






que ha pouco tigas patinadoras raquetistas 


dos boliches que infestavam a 


Às partidas são rapidas. 
Rapidissimas. As jogadoras 
erram frequentemente. Falta 
de pratica? Talvez... O facto 
é que isso augmenta conside- 
ravelmente o numero de “qui- 
nielas” e tira a grande sensa- 
ção dos torcedores. Está cla. 
ro que isso faz vom que au- 
gmente consideravelmente a 
renda da casa-+- Cia, no pa 





i 
E anent 
« MBBBER: 


Eeot 





2 ———deeeeeeeeeeeeeeeee eme em mem 


recer dado pelos peritos, que 
ha tempos atraz estudaram a 
questão, estã claramente ex- 
plicada a inconveniencia desse 
excesso de partidas. Segundo 
o ultimo laudo de peritagem 
sobre os boliches, estes não 
poderiam promover sends 
meia duiza de patidas dia- 
rias. 

Nos jogos esportivos, é per- 
mittida a entrada de menores» 
Nada mais natural, Não ha in- 
corveniente algum em que 
unia criança ou um rapaz ds- 
sistam a uma competição 
athletica, a uma partida de 
tutebol ou a uma prova die 
natação. Ao contrário, Istu 
forçosamente despertará no 
menor o gosto pelo esporte 
sadio, um dos principaes ta- 
ctores do melhoramento ply- 
sico da raça. Purém, não 
se comprehende, e isto aconte- 
ce actualmente, a entrada de 
um mocinho em um frontão» -- 
boliche. Iso apenas poderá de- 
senvolver no moço inexpericr- 
te, o gosto pelas emoções du 
jogo. 

Hoje, ainda, deverá abrir-se 
nova casa desse gencro «e 
“esporte”, num porão que ju 
foi. “dancing”, theatro.:+ só 
para adultos, cinema, boliche, 
novamente cinema, aesta vez 
“scientifico”. Atraz desse vi- 
rão outros, forçosamente, pois 
que o negocio é rendoso+++ L 
São Paulo se degradará, e 0 


mosso povo civilizado e culto, 


terá de assistir ao espectaculu 
achincalhante a que já assis- 


tiu, -no- tempo: da gevernança 


militar; topará, em cada bair- 


To, em. cada quarteirão, e às 


vezes em chcla rua, com dois 
ou- tres barracões adaptados 
para quadra de boliches, onde 


se reunem os viciados no jo- 
'go, os-vadios e as. crianças 





desencaminhadas- 
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